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ABSTRACT 

My research is about the emotional dimension and affectivity experienced in 

perceptual pedagogy as theorized within the paradigm of Somatic awareness.1 Today, 

emotions and affectivity are increasingly valued as research topics in human and social 

sciences, however semantic concerns persist when it comes to naming these 

experiences. 

One the central features in the practice of perceptual pedagogy is the intimate 

relationship with one's self within the singularity of one's own body; an intimacy 

touched (Maine de Biran) because contacted literally and figuratively, and touching 

because the one who is contacting is moved by it. This thesis aims at establishing links 

between the emotional dimension and affectivity as discussed in different areas of 

research and in people's lived experiences. In this study, I hope to find a language 

adjusted to affectivity in a plural reality. 

My research is based on extensive theoretical exploration within the fields of 

classical and contemporary research interested in emotion and affectivity on the one 

hand, and within the field of phenomenology on the other. It also relies on the 

empirical-theoretical corpus specific to perceptual psychopedagogy. These three 

corpuses allow me to establish a kind of map of a comprehensive territory of emotion 

and affectivity, from which, through resonances, I can go back and forth between my 

personal experiences, other studies carried out in the CERAP laboratories and my 

meetings with authors. Through intuitive inspirations, a hundred or so personal graphic 

illustrations were a way of passage to integrating the complexity of my research topic. 

Along the way of my explorations and interactions, I chronicled the evolution of my 

comprehension of my research topic, particularly in resonance with the 

phenomenological approach of emotion and affectivity.  

The dialogical dynamic at work is an involved posture which I named the 

posture of a moved-researcher-practitioner because of the manner in which I invite 

myself to be moved when in contact with my data, whichever form it takes. "The moved 

man", this eloquent expression presents itself as a gateway to a reality at the heart of my 

research. Through a succession of resonances, four phenomenological narratives enrich 

                                                 
1
 "sensory awareness", "sensory perception" or"somatic perception" 
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the discussion on the possible links between the Sensory awareness, the affective nature 

of the experience it carries and a phenomenological understanding of the emotional 

dimension and affectivity. In favor of questioning the tight weave between the 

"sensitive man" and "the moved man", the qualitative research presented here leads to a 

reflexion on the "moved" as it supports the "sensitive".  
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RESUME 

Ma recherche concerne la dimension ®motionnelle et lôaffectivit® telle quôelle se 

donne à vivre en pédagogie perceptive et se trouve théorisée dans le paradigme du 

Sensible lui ®tant li®. Aujourdôhui lô®motion et lôaffectivit® constituent des objets de 

recherche de plus en plus valorisés en sciences humaines et sociales, cependant les 

enjeux sémantiques perdurent quand il sôagit de nommer lôexp®rience en question.  

La pédagogie perceptive propose une pratique dont une des caractéristiques 

insignes est le rapport singulier au corps dans une intimité relationnelle du sujet à lui-

même ; intimité touchée (Maine de Biran) parce que concernée au sens propre et figuré, 

touchante car elle émeut celui qui la contacte. Cette thèse vise à établir les liens entre la 

dimension ®motionnelle et de lôaffectivit® telle quôen parlent diff®rents champs de 

recherche et lôexp®rience concrète vécue par les personnes. Dans cette étude, je souhaite 

trouver un langage ajusté à une réalité émotionnelle et affective plurielle.  

Ma recherche se fonde dans une vaste enquête exploratoire théorique au sein des 

champs de la recherche classique et contemporaine qui sôint®ressent ¨ lô®motion et ¨ 

lôaffectivit® dôune part, au sein du champ de la ph®nom®nologie dôautre part. Elle 

sôappuie également sur le corpus empirico-théorique spécifique de la psychopédagogie 

perceptive. Ces trois corpus me permettent dô®tablir une sorte de cartographie du 

territoire compr®hensif de lô®motion et de lôaffectivit® ¨ partir duquel, sous forme de 

résonances, je fais des allers-retours entre mes vécus personnels, ceux issus des 

recherches déjà effectuées au sein du laboratoire du CERAP et ma rencontre avec des 

auteurs. En suivant un ®lan intuitif, une centaine dôillustrations graphiques personnelles 

a constitué une voie de passage intégrative de la complexité de mon objet de recherche. 

Chemin faisant de mon exploration et de mes interactions, je rends compte de 

lô®volution de ma compr®hension et en particulier, en entrant en r®sonance avec 

lôapproche ph®nom®nologique de lô®motion et de lôaffectivit®.  

La dynamique dialogique ¨ lôîuvre est une posture impliqu®e que jôai nomm®e 

posture dôun praticien-chercheur ®mu en raison de la mani¯re avec laquelle je môinvite ¨ 

mô®mouvoir au contact des donn®es quelles quôen soient les formes. « Homme ému », 

cette expression éloquente se présente comme la voie dôacc¯s ¨ une r®alit® de terrain au 

cîur de ma recherche. Par r®sonances successives, quatre r®cits ph®nom®nologiques 

enrichissent la discussion sur les liens possibles entre lôexp®rience du Sensible, 
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lôexp®rience de nature affective quôelle porte et un mode de compréhension 

ph®nom®nologique de la dimension ®motionnelle et de lôaffectivit®. ê la faveur dôun 

questionnement sur le tissage serr® entre lôhomme Sensible et lôhomme ®mu, la 

recherche qualitative présentée ici débouche sur une réflexion autour de lô®mouvoir 

comme un support de la sensibilité. 
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RESUMO 

A minha investigação concerne a dimensão emocional e a afectividade, tal como 

ela é dada a viver em pedagogia perceptiva e se encontra teorizada no paradigma do 

Sensível, que lhe é inerente. Atualmente a emoção e afetividade são objetos de 

investigação cada vez mais valorizados em ciências humanas e sociais, porém as 

questões semânticas persistem quando se trata de nomear a experiência em questão. 

A pedagogia perceptiva propõe uma prática cuja insígnia é a relação singular 

com o corpo numa intimidade relacional do sujeito a si mesmo; intimidade afectada 

(Maine de Biran) tanto no sentido próprio como no sentido figurado, e intimidade 

afectante porque emociona aquele que a contacta. Esta tese visa assim estabelecer 

ligações entre as dimensões emocional e afectiva, das quais falam diferentes os campos 

de pesquisa e a experiência prática vivida pelas pessoas. Neste estudo, gostaria de 

encontrar uma linguagem ajustada a uma realidade afectiva plural. 

A minha tese fundamenta-se numa extensa pesquisa exploratória teórica nos 

domínios da investigação clássica e contemporânea que se interessem à emoção e à 

afectividade por um lado, e aos domínios da fenomenologia por outro lado. Ela também 

conta com o corpus empírico-teórico específico da psicopedagogia perceptiva. Estes três 

corpus permitem-me estabelecer uma espécie de cartografia do território compreensivo 

da emoção e da afetividade a partir da qual, sob a forma de ressonâncias, fiz óidas e 

vindasô entre as minhas experiências pessoais, as das investigações já realizadas no 

laboratório do CERAP e meu encontro com os autores. Seguindo um impulso intuitivo, 

uma centena de ilustrações gráficas pessoais constituiu uma forma de passagem 

integrativa da complexidade do meu objeto de pesquisa. Ao longo do caminho da minha 

exploração e das minhas interações, relato a evolução acerca da minha compreensão do 

objeto da investigação, especialmente ao entrar em ressonância com a abordagem 

fenomenológica da emoção e afectividade. 

A dinâmica dialógica em obra é uma postura implicada que eu nomeei a postura 

de pesquisador-praticante-emocionado devido à maneira como me convido a mim 

mesmo para me emocionar ao contacto com os dados sejam quais forem as formas que 

eles tenham. ñO Homem Emocionadoò, esta expressão eloquente apresenta-se como a 

porta de entrada para a realidade do terreno no âmago da minha pesquisa. Através de 
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ressonâncias sucessivas, quatro narrativas fenomenológicas enriquecem a discussão 

sobre as possíveis ligações entre a experiência do Sensível, a experiência afectiva que 

ela usa e um modo de compreensão fenomenológica da dimensão emocional e da 

afectividade. Aproveitando-se de um questionamento bem tecido entre o Homem 

Sensível e o Homem Emocionado, a pesquisa qualitativa aqui apresentada conduz a 

uma reflexão sobre o emocionar-se enquanto suporte da sensibilidade. 
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INTRODUCTION  

Côest ¨ la fois mon exp®rience personnelle et mon exp®rience professionnelle de 

pédagogue perceptif
2
, faites dôune pratique professionnelle diversifiée, qui ont motivé 

cette étude. Jôentreprends cette recherche ¨ lôissue dôun parcours de plus de vingt-cinq 

ann®es au cours desquelles jôai ®t® amen® ¨ appliquer les outils dôune pratique comme 

celle de la pédagogie perceptive dans des secteurs aussi variés et enrichissants que ceux 

de lôart, du sport, du soin et de la formation dôadulte ; de lôaccompagnement de la 

personne ou du groupe, et enfin, depuis quelques ann®es, de lôintervention 

psychosociale et de la formation en psychosociologie. Invariablement, jôai ®t® interpel® 

par la présence dôun espace singulier à la jonction du corps et du sens : celui du foyer 

des émotions.  

Dans ce contexte pluriel, tout en constatant la prégnance de la dimension de 

lô®motion et de lôaffectivit®, la rencontre avec le corps Sensible môa amen® ¨ 

questionner le sens de cette expérience, sa portée, ses atouts dans la dynamique intra et 

interpersonnelle, certaines contraintes li®es ¨ sa pr®sence, jusquô¨ me dire que le vivre 

des émotions avait un statut à part entière, sa complexité propre, évidente à repérer et si 

délicate à exprimer ou à interpréter. Plus troublant encore, dès mes premières rencontres 

avec la p®dagogie perceptive, jôai fait lôexp®rience dôune nature dô®motion originelle qui 

me ramenait ¨ lôessentiel dans le sens o½ il me semblait contacter un noyau ontologique 

de ma personne proche dôune forme de spiritualit® personnelle tout en me vivant happ® 

par un fond dôhumanit®. Depuis, je nôai cess® dô°tre questionn® par cette rencontre et 

par la complexité de ses liens avec le Vivre pour soi, le Vivre avec lôautre et le Vivre 

ensemble.  

Cette th¯se cherche ¨ ®lucider lô®nigme dôune exp®rience qui une fois encore, 

comme côest le cas des exp®riences fortes du terrain de la vie v®cue, se r®v¯le °tre dôune 

                                                 
2
 La pédagogie perceptive constitue la discipline pratique que la psychopédagogie perceptive, discipline 

universitaire, sôattache ¨ mod®liser et th®oriser. 
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importance perceptive et affective insigne si lôon consid¯re la difficult® rencontr®e pour 

bien la décrire, en comprendre précisément le sens singulier et pluriel, la conceptualiser 

afin de la nommer au monde et de la lui partager plus ais®ment. Jôajoute que ce projet 

môest personnellement vital dans le sens quôil habite mon existence comme lôair occupe 

lôespace de la pi¯ce dans laquelle jô®cris ces mots. Comme le pr®cise Honor® (2003) : 

« Côest dans la chair que na´t et sôentretient la vie et que se d®voile lôexistence » 

(p. 132). Ma recherche se produit depuis une nature dôimplication et de r®sonance dans 

la tonalité présentée par ce philosophe de la formation et du soin. Cette thèse se situe 

dans le prolongement de mon mestrado
3
 en psychopédagogie perceptive

4
, dont le thème 

portait sur la dimension ®motionnelle et lôaffectivit® en somato-psychopédagogie.  

Le déploiement de cette recherche présente une structure en quatre parties que je 

vais d®cliner ¨ pr®sent. Lôordonnancement des parties et des chapitres ne suit pas la 

partition courante que lôon retrouve dans les recherches.  

Dans un premier temps sera exploré le contexte ̈  lôorigine de cette recherche. Le 

lecteur y trouvera les catégories habituelles concernant les informations : personnelle, 

professionnelle, sociale et scientifique nécessaires à la compréhension de cette 

recherche. Il en découvrira une autre, chevill®e ¨ mon parcours doctoral. Côest le 

premier chapitre. Le second a pour vocation de présenter le paradigme de la pédagogie 

perceptive, dôen introduire les caract®ristiques avec lôamorce de quelques touches li®es ¨ 

mon objet de recherche. Cet ensemble a suscit® lô®closion de la question de recherche, 

puis ses objectifs. Enfin le troisième chapitre de cette première partie intitulée, « Mise 

en place de la recherche, premières problématisations », présente la posture 

épistémologique et méthodologique de recherche ; une posture bien 

singulière puisquôelle est celle dôun praticien-chercheur ému. 

Les deuxième, troisième et quatrième parties constituent ensemble un vaste 

champ exploratoire théorique, empirico-th®orique et purement empirique dont lôobjectif 

est de cerner la complexit® de la dimension ®motionnelle et de lôaffectivit® telle quôelle 

se donne ¨ vivre et lô®tat actuel des th®orisations dont elle a fait lôobjet. 

                                                 
3
 Appellation portugaise du master 2 de recherche. Humpich, J. (2007). Exp®rience de lôimplication et de 

la r®sonance au contact de lôexp®rience extra-quotidienne en somato-psychopédagogie. Mémoire de 

Mestrado en Psychopédagogie perceptive, Université Moderne de Lisbonne. 
4
 La psychopédagogie perceptive est une discipline universitaire dont les fondements théoriques ont fait 

lôobjet de cursus de deuxi¯me cycle (mestrado et post-graduation) dôabord ¨ lôUniversit® Moderne de 

Lisbonne puis ¨ lôUniversit® Fernando Pessoa de Porto (Portugal) et dôun cursus de troisi¯me cycle (un 

doctorat en sciences humaines et sociales), dans la même université (UFP). 
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La deuxi¯me partie approche lôobjet de recherche ¨ partir des mod¯les classiques 

et contemporains de lô®motion. Le premier chapitre met en contexte la dimension de 

lôaffectivit® et la recherche sur lô®motion alors que le second se concentre sur lôhistoire 

passionnante et passionn®e de la recherche contemporaine de lô®motion dans une 

axiologie liée à sa trajectoire ethique, socio-politique et culturelle. Ces deux chapitres 

permettent de dégager dans un dernier chapitre un consensus dans la conceptualisation 

classique et contemporaine du ph®nom¯ne qui môint®resse. Jôy ai ajouté mes ócoups de 

cîurô parmi la constellation de mod¯les de lô®motion invent®s au cours de pr¯s deux 

si¯cles dôhistoire. Un premier bilan et une premi¯re discussion permettront de d®gager 

quatre ®l®ments de la complexit® et de lôincompl®tude des champs de recherches 

classiques et contemporains abordés.  

La troisi¯me partie, je le dis dôembl®e, constitue le cîur de cette recherche, je 

lôai nomm®e ¨ juste titre : « Lôapport sp®cifique de lôapproche ph®nom®nologique de 

lôobjet de recherche ». Pas moins de neuf chapitres ont été nécessaires pour entendre, 

d®crire et comprendre les battements dôun objet de recherche qui, par un contraste 

fécond, me semblaient avoir été abordés de loin et presque du bout des doigts dans la 

seconde partie. Au cours des chapitres sôenfilant lôun apr¯s lôautre les perles 

conceptuelles óph®nom®nologisantesô dôun collier de sens sur ce qui peut °tre envisag® 

par « émotion et affectivité », se préciseront les traits phénoménologiques de 

lôexp®rience de lô®motion et de lôaffectivit® ï et relativement colorés par la richesse des 

auteurs convoqués ; expérience dont le premier chapitre a cherché à délimiter les 

composantes théoriques et que le lecteur pourra accueillir comme une introduction de 

mon objet de recherche, puisque lô®motion est avant tout une exp®rience. Mais quôest-ce 

que lôexp®rience ?, me suis-je demandé à cette étape de mon parcours. 

Ce cheminement très éclairant et je lôavoue, passionnant et émouvant pour moi, 

me conduira à faire un retour sur ma problématique et ma question de recherche. A 

lôissue de ce mouvement une surprise attend le lecteur courageux dôavoir tenu la 

distance dans les sinuosit®s dôun parcours en qu°te de sens ; une ófor°t de sensô 

pourrais-je dire ? Tout au long de cette partie, je propose un cheminement parallèle à 

celui de la pensée écrite sous la forme de résonances graphiques. Comme un fil 

dôAriane, initialement conçues pour aider le lecteur à suivre mon dédale, elles se sont 
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très vite avéré une sorte de médecine
5
 herméneutique pour le praticien-chercheur ému 

lui-même. 

 Si la troisi¯me partie est le cîur de cette recherche, la quatri¯me partie, quant ¨ 

elle, constitue son âme ! En effet, expérientiellement, « La dimension émotionnelle et le 

champ de lôaffectivit® dans le paradigme du Sensible » y résonne comme une présence, 

une óvivanceô et une instance de lôintimit® qui ó®piphanisentô
6
 cette nature dô®motion et 

dôaffectivit® en moi. Le premier chapitre entrera de pleins pieds dans le passage des 

vécus du Sensible à une affectivité vécue. À lôappui dô®l®ments de théorie ancrée épars 

et que jôai rassembl®s pour cette recherche
7
, jôai pu d®gager des caract®ristiques propres 

de la dimension de lô®motion et de lôaffectivit® sur le mode du Sensible. Comme je lôai 

act® pour chacune des parties exploratoires de mon parcours, jôeffectuerai un retour sur 

la problématique de recherche, mais cette fois-ci, à la lumière du paradigme du Sensible.  

Le titre du chapitre deux est évocateur et explicite, « Dans la peau de lôhomme 

ému : lôexp®rience dôexperts en p®dagogie perceptive ». A ce moment de ma recherche, 

quatre récits phénoménologiques donneront la parole à cette instance vivante en chacun, 

celle de lôhomme ou de la femme ®mu qui nous constitue, même à notre insu. Cette 

expression « homme ému » a émergé à la fin de ma recherche de mestrado et est en 

quelque sorte une figure emblématique de la personne altérée, affectée, émue au contact 

du corps Sensible ; ce corps bien défini maintenant avec lequel le lecteur se sera 

familiarisé, chemin faisant des développements théoriques et expérientiels présentés 

mais aussi, à la lumière du partage de mes propres vécus phénoménologiques depuis le 

début de ma recherche et sans interruption jusque-l¨. Oui, côest bien un praticien-

chercheur ému assumé qui mène une enquête sur son terrain de recherche depuis une 

posture et des attitudes congruentes avec son objet de recherche. 

A ce moment de la synthèse de cette dernière partie de ma thèse, le lecteur 

découvrira une équation émergente que je présence maintenant comme une énigme à 

résoudre. La voici : Lôhomme ®mu est ¨ lô®mouvoir ce que lôhomme Sensible est ¨ la 

                                                 
5
 La substantive « médecine è est ¨ comprendre ici, par une analogie aux th®rapeutes dôAlexandrie, 

comme une praxis prenant soin à la fois du corps, de lôesprit, de lô©me et de lôautre. ç Le corps, lôimaginal, 

le d®sir, lôautre, nous sommes en pr®sence dôun quaternel vers lequel les Th®rapeutes au temps de Philon 

dôAlexandrie dirigeaient leur attention et leurs soins. (Leloup, 1999, p. 26)  
6
 N®ologisme qui vient dô®piphanie dans le sens de manifestation de ce qui est cach®. 

7
 Dans les différentes thèses de doctorat effectuées au CERAP

7
, dans les différentes recherches de 

deuxième cycle menées au sein de ce même laboratoire de recherche et dans des recherches menées dans 

des laboratoires amis, ou enfin dans dôautres publications scientifiques r®alis®es par mes coll¯gues 

praticien-chercheur en psychop®dagogie perceptive. A ces travaux sôajoute ma propre recherche centr®e 

sur le thème de cette thèse. 
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sensibilité. Equation ó®normeô pour le praticien-chercheur ému engagé dans cette 

recherche et qui, dans un ultime développement, présentera la conclusion générale 

intitulée : « Regards rétrospectifs et prospectifs depuis lôîil intime dôun chercheur de 

lô®mouvoir è en train dôadvenir.  

A lôissue dôune v®ritable aventure, celle dôun chercheur qualitatif (Paill®), se fera 

entendre la musicalit® dôune îuvre au sens ®tymologique grec dôun mouvement comme 

un effort et un accomplissement. Un horizon de sens sôest donn® et avec lui, se laisse 

entrevoir une oraison ; une oraison de lô®mouvoir comme un support de la sensibilit®. 

Est-ce le d®nouement dôun projet r®ussi de contribution théorique et phénoménologique 

à la compr®hension de la dimension de lô®motion et de lôaffectivit® dans le paradigme 

du Sensible ? 
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PREMIĈRE PARTIE 

METTRE EN PLACE DE LA RECHERCHE : PREMIERES 

PROBLEMATISATIONS 
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INTRODUCTION DE LA PREMIERE PARTIE 

 
Finalement le terme sensible pointe aussi une perspective existentielle à laquelle nous tenons,    

en tant quõil renvoie au sens de la vie m°me.           
 Danis Bois et Didier Austry.  

 
ë lõ®chelle dõune vie, le processus de formation se donne ¨ conna´tre ¨ travers les enjeux   

nés de la dialectique entre condition individuelle et condition collective de notre humanité.    
Marie-Christine Josso 

 

Je môengage dans un travail ¨ propos du paradigme du Sensible et dôun 

questionnement de la dimension ®motionnelle et du champ de lôaffectivit® quôil met en 

perspective. Le but de cette première partie est de poser les premiers jalons de ma 

recherche, en môattachant à présenter sa pertinence à différents niveaux, dans différents 

secteurs et sous lô®clairage de diff®rents points de vue. Dans un premier mouvement, je 

vais aborder les pertinences personnelle, professionnelle, sociale et scientifique de mon 

étude. En filigrane de chacune dôelle se pose la place dôune investigation ¨ partir dôun 

objet de recherche que je nomme de façon générique comme étant : un objet de 

recherche à propos de lô®motion et lôaffectivit® dans le champ des pratiques et des 

théories du Sensible. Dans cette étude, je vais explorer des épistémologies relatives à 

lô®motion et au champ de lôaffectivit®, je vais aussi interroger des v®cus sur la 

dimension émotionnelle pour augmenter, enrichir la compréhension et la théorisation du 

champ de lôaffectivit®. A cette ®tape de ma th¯se, il me faut placer un postulat 

sémantique, postulat qui sera discuté assez tôt dans le mouvement de problématisation 

théorique lors de la deuxième partie de ma thèse. Différentes formulations se présentent 

dans mon sommaire comme celles de ôdimension ®motionnelleô, ôchamp de 

lôaffectivit®ô, ou encore, ô®motionô et ôaffectivit®ô. Parfois isol®s ou regroup®s, ces 

termes subiront tantôt des croisements et des chevauchements pour se hiérarchiser au fil 

dôune analyse critique de leur usage dans les champs qui sôy int®ressent. Ce ph®nom¯ne 

lexical est presque constitutif du champ de recherche sur les émotions. Par convention 

pour cette thèse, je pars avec le positionnement sémantique et lexical suivant : lô®motion 

est un sous ensemble de lôaffectivit®. La dimension ®motionnelle est une composante du 

champ de lôaffectivit®. Ce dernier ®tant plus large et contenant dôautres ®tats dôordre 

affectif. Pour le dire autrement, le petit, lôémotion, est dans le plus grand, lôaffectivité. 
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Associé à ces termes, assez rapidement dans mes écrits, une autre expression va 

appara´tre, celle de lô®mu ou de lôhomme ®mu (et de la femme ®mue). Lôusage de cette 

expression prend sa racine dans ma recherche précédente de Mestrado
8
, recherche 

engagée sur le champ de lôaffectivit® et questionnant d®j¨ la dimension ®motionnelle sur 

le mode du Sensible. Il porte une acception particulière qui sera précisée dans une partie 

consacrée aux champs pratiques et théoriques du Sensible. Dans cette première partie, 

lôhomme ®mu recouvrira une r®alit® triple puisquôil sera en quelque sorte le repr®sentant 

dôune personne qui est ¨ la fois en contact avec une dimension ®motionnelle ï la sienne 

ou celle dôautrui -, et concerné dans tout le champ de son affectivité ï c'est-à-dire dans 

cette donnée anthropologique de fond de chacun de nous, mais en plus, il sera considéré 

comme la personne ®mue depuis lôexp®rience singuli¯re du Sensible. 

Malgré cette précaution et une vigilance quant à la terminologie, il me faut 

accepter en ce d®but de th¯se des zones dôombre ¨ ce niveau. Ces zones dôombre 

constituent un ®l®ment de la probl®matisation de ma recherche ¨ la faveur dôun parcours 

expérientiel, le mien en premier lieu, mettant en jeu des acteurs, des institutions, des 

lieux, et des ®v®nements sur le th®©tre dôune temporalit® vivante. Elle a surement d®but® 

lors de ma premi¯re ®motion, celle de ma naissance et sôest poursuivie tout au long de 

mon histoire de vie jusquô¨ ce jour. Jôai lu que la vie ®tait une longue ®motion qui 

commence à notre premier cri et qui se termine à notre dernier soupir. A cinquante-

quatre ans, un certain nombre de transitions, de revirements, dôengagements, de 

bouleversements se sont op®r®s. Avec eux, une certaine assise dans lôexp®rience v®cue 

dôune existence singuli¯re et toujours un peu plurielle donne de lô®paisseur ¨ lôentreprise 

dôune th¯se dans le sens o½ la mati¯re qui la porte au monde nôa pas ma m°me 

consistance que si je môy ®tais engag® ¨ vingt-cinq ans. Pour le dire autrement, le 

doctorant qui chemine dans cette voie est en quelque sorte le produit de lôhistoire 

®motionnelle et affective qui lôa construite.  

Dans le deuxième mouvement de cette première partie, je vais relever la 

pertinence de ma recherche ¨ partir dôune s®quence de vie dont un premier souffle est 

mon inscription ¨ ce doctorat, dans un cadre universitaire et au sein dôune communaut® 

de praticiens-chercheurs particulières avec lesquels mon attachement est de plusieurs 

                                                 
8
 Humpich, J. (2007). Psychop®dagogie perceptive et exp®rience de lôimplication : Exploration de 

lô®motion et de la r®sonance au contact du corps sensible. M®moire de recherche en vue de lôobtention 

dôun Mestrado en psychop®dagogie perceptive ¨ lôUniversit® Moderne de Lisbonne. Direction 

scientifique : Pr. Austry Didier, Co-direction : Pr. Humpich Marc. 
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natures. A travers un récit de formation de mon parcours doctoral, je veux compléter la 

pertinence de cette recherche. Ce parcours est jalonné par des événements et des 

transitions en lien avec mes ®motions et mon affectivit® et avec lô®volutivit® de mon 

rapport ¨ elles. Bien que mon ®tude ne sôinscrive pas en plein dans la catégorie des 

recherches ¨ la premi¯re personne, comment sôengager dignement dans une ®tude sur 

cette thématique intimiste dans un champ épistémologique et méthodologique de 

lôaccompagnement et de lôav¯nement du Sujet conscient sans sôy impliquer? ; Je veux 

dire : sans prendre le risque de môy exposer ®motionnellement et affectivement et ce, au 

moins à la hauteur de mes co-chercheurs (ceux et celles qui ont accept® dô°tre interrog®s 

sur leurs émotions et leur affectivité). Sans leur audace et un certain don de leur intimité, 

cette recherche ne porterait aucune promesse.  

ê lôissu de cet exercice dont je ne mesurais ni les escarpements, ni la mise en 

travail int®rieure, r®flexive et affective, jôaurai pos® mes cinq niveaux de pertinence. Ils 

amèneront la question principale et les objectifs de ma th¯se. Lôensemble de ce 

processus constitue un premier mouvement de problématisation de cette recherche.  
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CHAPITRE 1 :  

CONTEXTE ET PERTINENCE DE LA RECHERCHE 

1. Sôouvrir au questionnement scientifique 

Lõ®cart (é). Cõest de fait, une figure, non de rangement, 
mais de dérangement à vocation exploratoire : lõ®cart fait 

paraitre les cultures et les pensées comme autant de 
fécondités. 

Julien 

 

Le propre dôune recherche est quôelle prend sa racine dans un questionnement. 

Mais deux natures dô®carts se pr®sentent ici dans mon exp®rience. Je ne connais pas 

dans mon entourage de personnes qui ne se pose pas de questions sur certains 

phénomènes dans leur vie. Jôentends des questions qui taraudent, sans pour autant que 

ces amis, coll¯gues ou membres dôune famille en fassent une th¯se de doctorat. Le 

premier écart - et non des moindres -, se constitue entre le fait de poser une question liée 

à une thématique pratique ou théorique en dialogue restreint avec ses propres références 

et habitudes de pensées, en alliances conscientes ou imperçues avec une cosmogonie et 

une cosmologie plus ou moins floue, avec ses id®aux et la fragilit® quôil repr®sentent 

pour d®passer les simples premi¯res ®vidences de ce que lôon cherche, ET, la mise ¨ 

lô®preuve de ce questionnement ou de cette pr®occupation dans un cadre codifi®, celui 

de la recherche scientifique. En môinscrivant dans ce contexte particulier certains 

tourments ont vite émergé. Est-ce que mes préoccupations ont une quelconque 

pertinence dôordre scientifique? Vais-je °tre capable de môadapter intellectuellement, 

affectivement, physiquement à une telle entreprise? Ai-je les qualités de départ requises 

ï écriture, r®flexion, souplesse et r®sistance intellectuelles, endurance ¨ lôeffort, autres 

capacités à recruter que je ne connais pas? Suis-je prêt à tester et à remettre en question 

mes idées et mes représentations? Ai-je la motivation suffisante pour môinvestir dans la 

contrainte de la recherche scientifique telle que je me la repr®sente avant m°me de môy 

frotter? Vais-je servir ma communaut®, et plus largement lô®difice de la connaissance et 

des savoirs par cet investissement? Vais-je jouir dôune pleine libert® de penser et 

dô®crire et suis-je prêt à assumer certaines confrontations au sein du « cocon socio-

affectivo-épistémique è de la communaut® dôappartenance et de savoir liée à cette 
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recherche? Il me semble que ces propos ont leur place en introduction de ce premier 

chapitre. 

Dans toute recherche, il faut bien quôil y ait un probl¯me de d®part ou plus 

pr®cis®ment, comme lô®nonce J. Chevrier, une insatisfaction au niveau de la pratique 

comme au niveau des savoirs :  

Il y a probl¯me lorsquôon ressent la n®cessit® de combler lô®cart existant entre une 

situation de d®part insatisfaisante et une situation dôarriv®e d®sirable. (Chévrier, 

1997, p. 52)
9
 

 

Dans le cadre particulier de la psychopédagogie perceptive, mon questionnement 

ne pouvait sôarracher du sol de lôexp®rience v®cue. Dans cette logique, un d®fi 

suppl®mentaire môapparaissait : comment rester arrimé ̈ lôexp®rience tout en môouvrant 

à la vastitude des concepts liés, à ce qui me préoccupe en profondeur? Je me sens rejoint 

par les propos dôEve Berger qui pr®vient le lecteur :  

Dans toute cette r®flexion, il môa souvent ®t® difficile de dissocier le versant 

proprement théorique des aspects épistémiques et méthodologiques. Pour le corps 

comme pour le sens, aborder les choses sous lôangle exp®rientiel rend en effet la 

construction th®orique tr¯s d®pendante de la mani¯re dôapprocher concr¯tement 

lôobjet de recherche ; jôassume le fait que cette indissociabilité soit parfois visible 

(é). (Berger E. , 2009, p. 42)  

Jôajouterais au propos de lôauteure la présence dôun espace singulier à la jonction du 

corps et du sens : celui du foyer des émotions. Dans le contexte de cette recherche et dès 

son top d®part, je me suis senti envelopp® dôune ®motion originelle proche dôune forme 

de spiritualité personnelle et étrangement, je me suis vécu happé par un fonds 

dôhumanit® (Breuvart, 2007). Lôexcitation, la curiosit®, mais aussi lôinjonction dôun 

appel int®rieur ¨ entreprendre cette th¯se ont vaincu lôinqui®tude, accueilli la fragilit® et 

transcend® les moments dôangoisse. Il me fallait prendre soin de ce deuxi¯me ®cart lié à 

tout processus de création qui engage une vie. Au-delà de sa raison académique, 

expérientiellement, intellectuellement et affectivement, la constitution de ce premier 

chapitre pose des premiers pas attentionnés comme une sorte de « Prendre soin de 

toi »
10

 pour le pèlerin-chercheur et/ou le marathonien. 

                                                 
9
 Afin de favoriser la lecture et en raison du grand nombre de citations présentes tout au long de ce 

manuscrit, je prends lôoption dôune présentation unique ; Sauf à de rares exceptions, les citations 

seront mis en retrait avec une police de Times New F, dans une taille inférieur (11), avec un 

interligne simple ; sans guillemet, sans parenthèse au début des extraits de citation 
10

 En anglais, « take care ». 
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2. PERTINENCE PERSONNELL E : UN AXE TRANSVERSAL DE MON 

EXISTENCE  

2.1 La passion du rapport au corps 

Que la jeunesse bourgeoise et la jeunesse prolétarienne 
sõabreuvent ¨ la m°me source de joie musculaire,  
voil¨ lõessentiel, quõelles sõy rencontrent ce nõest 

quõaccessoire.  
De cette source d®coulera, pour lõune comme pour lõautre,  

la bonne humeur sociale, seul ®tat dõ©me qui puisse autoriser 
pour lõavenir lõespoir de collaborations efficaces. 

     P. de Coubertin 
 

Cette recherche est un long point dôappui dans une trajectoire de vie prédestinée 

à un engagement dans le corps en alliance avec la passion comme premier moteur dôagir. 

Du plus loin de mes souvenirs, jôai toujours été attiré par le mouvement et le geste dans 

leurs vocations performatives et performantes. A lôext®rieur de la ç niche écologique »
11

 

familiale, jôai baigné dès mon origine dans un climat existentiel mettant en valeur la joie 

musculaire, un partage s®lectionn® des ®motions, lô®merveillement de la nature. La 

pratique sportive, la pratique musicale instrumentale et lôimmersion dans la nature sont 

des univers qui nôont pas cess® dôaccompagner ma vie. Le premier môa permis de 

manifester une palette dô®motions, et notamment les ®motions dites n®gatives comme la 

colère, voire la rage, la tristesse et le dépit. Le sport a été à ce titre un véritable exutoire 

voire une psychothérapie de mes affects refoulés. Le deuxième a longtemps été bien 

plus int®rioris® g®n®rant un rapport plus intimiste ¨ mes ®motions. Le troisi¯me môa 

donn® le go¾t de lô®merveillement et de me sentir lô®l®ment dôun ensemble bien plus 

vaste que moi. Dans ces différents domaines, je vivais bien souvent un sentiment 

dôinsouciance joyeuse avec un engagement plus ou moins total ¨ chercher des 

sensations agr®ables, ¨ vivre dans lôintensit® ou ¨ mô®mouvoir du presque rien.  

Jusquô¨ lô©ge de vingt-huit ans, des conceptions fondatrices ont été en quelque 

sorte le sol de ma vie familiale, éducative, culturelle et professionnelle. La première, en 

                                                 
11

 Jôemploie le terme « niche écologique » parce quôil figure bien la fonction s®curisante de la structure 

familiale secure. (Guédeney & Guédeney, 2009). Ce concept emprunté à la biologie a été mis en place 

dans le champ des th®ories de lôattachement pour expliquer un monde vivant dans lequel des ®l®ments de 

nature diverse sont mis en relation, en connexion, en friction parfois. Pour les attachementistes, la famille 

est un espace qui permet la construction et lôintégration de cinq compétences-socles : lôattention visuelle 

soutenue, lô®lan ¨ lôinteraction, les comportements affiliatifs, lôimitation, et lôorganisation structur®e et 

cibl®e du geste et des actions. On devine lôenjeu identitaire et social qui sous-tend ce phénomène affectif, 

et ce, à tous les âges de la vie comme dans certains grands changements qui peuvent parcourir une 

existence. 
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forme dôassertion, rend compte du rapport bien particulier au corps lié à la performance 

et à son contingent émotionnel intra et interpersonnel :  

« Lôessence du sport est lôeffort et son condiment le concours (é). Le sport est le 

culte volontaire et habituel de lôeffort musculaire intensif appuyé sur le désir de 

progr¯s (é). Le sport est le plaisir des forts, ou de ceux qui veulent le devenir. » 

(De Coubertin, 1922) 

 

La deuxi¯me sôancre dans lôaffirmation que lôobjet de lôart est dô®voquer et de 

communiquer. Depuis lô©ge de huit ans, jôexp®rimente combien la praxis artistique est 

une activit® humaine dans laquelle les sentiments et les ®tats dô©me sont ®prouv®s et 

peuvent être partagés au-del¨ de toute rationalit®. Lôactivit® instrumentale ï pour moi, 

les instruments à vent et le souffle, ont été une source intarissable de ressourcement 

intérieur et de communication de ma sensibilité. Dans un autre volet de ma vie, le 

rapport ¨ la nature fut tel, quôil a construit chez moi une alliance ¨ lôesth®tique quôil faut 

entendre dans ses deux sens étymologiques : aisthésis lié à la sensation ï de me sentir 

moi comme vivant au cîur de la vie elle-même, et dans une dimension du sens du beau. 

La fréquentation de ces trois contextes encouragés très tôt par le souci parental ont 

construit et cristallisé les valeurs dôun vivre color®es dôune affectivit® et dôune 

sensibilit® dont jôai mesur® les impacts dans toutes sortes dôalliances plut¹t tard dans 

mon parcours de vie. Malgr® ce d®calage, jôai tr¯s t¹t ®t® interpellé par la manière dont 

certaines personnes prenaient si peu en compte leur corps dans leur vie, dont elles 

nôarrivaient pas ¨ sô®merveiller des choses de cette vie et donc, dôen jouir simplement. 

2.2 Me sentir vivre 

Inlassablement, je crois avoir cherch® ¨ mô®prouver au sens de me sentir exister 

et vivre. La formule épicurienne de Rousseau, « tout homme qui ne voudrait que vivre 

serait heureux », rend bien compte de ma posture existentielle non réfléchie mais bien 

réelle. Une hypothèse de cette soif est la quête de mon identité ontologique. Que suis-je 

venu faire sur cette terre? Quelle place est la mienne au milieu des autres humains qui 

peuplent ce monde? Il faut dire que ces interrogations me sont ontologiques et 

familiales. Je suis arrivé au monde « en couple ». Né jumeau homozygote, pas tout à fait 

consid®r® comme óunô pendant une premi¯re partie de ma vie, mais plut¹t comme la 

demie indiff®renci®e dôun sous-ensemble appelé les jumeaux, jôai appris par 

lôexp®rience un paradoxe bien avant que je d®couvre les travaux de René Zazzo pour 

qui, bien que formant une paire sur le plan biologique, les jumeaux sont surtout un 
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couple exemplaire : deux identit®s distinctes cohabitant dans le monde. Nôest-ce pas lui 

qui le premier avan­ait lôid®e que côest davantage le regard des autres qui forme la 

gémellité. La formule répandue : « même hérédité, même milieu et pourtant deux êtres 

différents » (Zazzo, 2009; Zazzo & Tournier, 1984) est loin dô°tre anecdotique dans 

mon histoire de vie et dans lôint®r°t que je porte pour les ®motions et lôaffectivit®. Est-ce 

dû au ôôfantasme de gémelléitéôô inscrit au cîur de la relation que tout être humain 

entretient avec lui-même et avec ses semblables?
12

  

Issu dôune famille nombreuse dans laquelle la gestion des r¹les et des places a 

pris une ®nergie affective non n®gligeable, jôai ®t® tr¯s t¹t été perçu comme un enfant 

affectueux et affectif, recherchant le contact. Puis jôai ®t® per­u comme quelqu'un 

dô®motif dans le sens que je ressentais tr¯s facilement des ®motions et que je me laissais 

guider par elles. Plus tard, jôai ®t® qualifi® de personne ®motive, c'est-à-dire de 

quelqu'un qui réagissait inconditionnellement sur le mode émotionnel plutôt que sur un 

ton rationnel et réflexif. Ce trait a été mis en travail tout au long de ma vie, que cela soit 

dans mes relations parentales lors de mon enfance, dans mes relations amicales et 

amoureuses plus tard, tout comme dans mon lien avec mes deux enfants.  

2.3 Re-connaissance 

Je me vis dans un trajet non abouti du consentement à cette reconnaissance, du 

dialogue avec cet ®tiquetage car quelque chose profond®ment inscrit en moi môa 

toujours interpelé et que je pourrais identifier par cette question : comment et pour 

quelles raisons cette sensibilité marquée comme une étampe doit-elle être située par 

rapport à la rationalité? Aurais-je pu vivre autrement et quel aurait été mon parcours de 

vie? Que puis-je apprendre dôun regard plus ®clair® sur ce mode dôexistence? Ce peut-il 

que cette phase de vie dans laquelle je traverse ma cinquantaine soit guidée autrement et 

de fa­on plus assum®e? La place de lô®motivit® dans les modes dôinter action et dôune 

affectivit® ¨ renouveler est dôactualit® pour moi. Je nôai pas fait le tour sur la mani¯re 

dôincarner mon rapport ¨ la dimension affective dans la richesse de ce quôelle peut 

                                                 
12

 Catherine Vincent, dans un article publié dans le monde, écrit : « Serge Tisseron, tintinophile averti, 

(é) s'est longuement penché sur l'art et la manière avec lesquels le dessinateur Hergé avait créé les 

personnages des Dupont-Dupond. "Tantôt le jumeau imaginé est un compagnon idéal et le fantasme est 

heureux ; tantôt il est un rival mortel, et c'est un cauchemar... Pour les jumeaux réels, c'est un peu comme 

si ce fantasme était devenu réalité." Surtout, bien sûr, lorsqu'il s'agit de vrais jumeaux, et que tout le 

monde autour d'eux, à commencer par leurs parents, souligne et accentue leur troublante ressemblance. 

Voir : http://www.lemonde.fr/vous/article/2005/03/22/les-jumeaux-ne-font-pas-la-

paire_630069_3238.html 

http://conjugaison.lemonde.fr/conjugaison/auxiliaire/%C3%AAtre
http://www.lemonde.fr/bourse/nyse-euronext-paris-equities/ses/
http://conjugaison.lemonde.fr/conjugaison/premier-groupe/commencer
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permettre comme dans les achoppements auxquels elle peut conduire. Les événements 

de ma vie môobligent ¨ reconna´tre une difficult® ¨ remettre en question un mode de 

vivre ou tout simplement ¨ lôassumer totalement. Existe-t-il une autre voie? Cette 

recherche est une avanc®e d®cisive sur un chemin dô®lucidation identitaire et sur 

lôassumance dôune posture existentielle. Elle est lôoccasion dôune cr®ation de soi ¨ 

travers des mises en travail sur plusieurs plans, des mises à jour et des réparations 

partielles de blessures narcissiques et lôouverture ¨ de r®elles transformations 

dialogiques.  

Je r®alise que jô®tais tr¯s t¹t ®t® une personne en quête de liens sous toutes ses 

formes. Mes activités et mes relations ont été guidées par un besoin et une quête de 

partage de la singularité, de la reconnaissance de cette richesse et du droit à la différence. 

Jôai vite pris la mesure des enjeux ®motionnels et sentimentaux dôun tel d®fi si bien que 

jôai cherch® ¨ rencontrer puis ¨ d®velopper la transmission dôun climat dôauthenticit®, de 

confiance et de joie dans les interactions humaines et ce, dans différents espaces de ma 

vie. Li® ¨ cette motivation, je ne peux mettre de c¹t® la dimension de ma qu°te dôamour 

sur différents plans. Mon expérience confirme la pensée du professeur Jeammet : 

 qui peut se passer du questionnement suivant : est-ce que tu comptes pour 

quelqu'un? Est-ce que tu as de la valeur? Est-ce que tu peux être aimé? 
13  

 

Répondre et me rassurer sur ces questions a constitué un leitmotiv de ma vie. 

Des r®percussions de la pr®sence dôun doute existentiel se laissent sentir dans les 

profondeurs de mon °tre physique, psychique, affectif. Le travail que jôentreprends par 

cette thèse affecte ma personne « biographique » et sociale. Cette recherche qui part à la 

qu°te dôinformations interrogeant la dimension dôun vivre affectivement plus riche, plus 

autonome, en pleine assumance dôune reliance ¨ la vie constitue un moment pr®cieux 

pour habiter mes questionnements autrement et depuis une posture à la fois, me 

d®shabiller dôun ensemble de croyances. 

                                                 
13

 Intervention de Philippe Jeammet - Pédopsychiatre - lors du 41ème congrès national de l'Unafam - 

Union des familles et amis de personnes malades et/ou handicapées psychiques. Lors de cette intervention, 

Philippe Jeammet a insisté pour dire que les souffrances psychiques ressortent plus de la pathologie des 

émotions que de la maladie mentale. « Les émotions mettent en cause les limites de l'individu et le tirent 

hors de lui-même. Les troubles mentaux ne sont pas un choix. » Voir : 

https://www.youtube.com/watch?v=LVHFbqYapRo 
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2.4 £mergence dôune dimension ®motionnelle et renversement de mon rapport ¨ 

lôaffectivit® 

Jusquô¨ lô©ge de vingt-neuf ans, je nôai pas souvenir de mô°tre pos® la question 

du bonheur, il mô®tait donné. Au détour dôune pathologie, un univers a vacill®. Jôai 

rencontré de la perte de confiance en un allié et le complice de toujours : mon corps. 

Choc brutal dans mon rapport ¨ lui et ¨ lôexistence ; je rencontrais la fragilité et avec 

elle, ma vulnérabilit®, mon besoin dôattachement pour surmonter la d®sesp®rance. Jôai 

su lôespace dôins®curit® et dôangoisse qui peut habiter certaines personnes quand 

sôinstalle la ç croyance galère »
14

 que la vie est derrière soi. Les événements 

nôadviennent pas dans le temps mais lôouvrent le plus souvent. Ce changement qui 

cr®ait un s®isme dans ma vie môa pouss® ¨ consulter une fasciath®rapeute. D¯s la 

premi¯re s®ance, jôai per­u la rumeur dôun retour ¨ la vie : je faisais lôexp®rience 

inattendue de la subjectivité corporelle et avec elle, de la pr®sence dôune vie du ódedansô 

de moi en mouvement et de son lot de tonalités : chaleur, douceur, confiance, amour, 

vitalit® comme enthousiasme organique, etc. D¯s cette rencontre, ma vie affective sôest 

réorganisée. Je transitais vers une implication ¨ mon corps dôune autre nature. Cette 

conversion à moi - en moi - sous une forme totalement inexistante pendant mes trente 

premi¯res ann®es, a ®t® lôoccasion de questionnements existentiels, philosophiques et 

spirituels. Quôest-ce donc que cette vie dans mon corps et ce climat affectif qui se révèle 

avec elle? Dôo½ cela vient-il? Comment conjuguer cette thymie singulière avec ma 

sphère émotionnelle? Pour mon plus grand bonheur, le terrain-même de ma sensibilité 

se trouvait en mutation voire en métamorphose. En rencontrant la vie en moi, je 

retrouvais ma foi en ma vie ! Je redevenais « propriétaire » de mon existence, ou plutôt, 

co-propriétaire. Toute alliance exige au préalable une scission (Kaès, 2009). Je me 

savais vivant, mais autrement. Jôavais exp®riment® un principe de vie autonome ¨ moi 

mais séjournant en moi. Je devenais un autre avec la forme de promesse fondamentale 

que : 

Je suis ce qui môarrive, ce qui môarrive fait partie de ma d®finition, et en tant que je 

suis en cours, (é) je me d®roule, me d®voile, me construis et môinvente sans que je 

puisse savoir qui je suis, car je le deviens. (Bertrand, Eloge de la fragilité, 2000, p. 

60) 

 

                                                 
14

 Terme introduit par Natalie Faingold en analyse de pratique pour signifier ces pensées ou 

représentations qui ferment tout un champ mental et les possibilités de renouvellement de rapport à 

certaines situations. 
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Dans cette thèse, je cherche à combler un manque lié au désir de mieux me 

comprendre et de mieux savoir exprimer la port®e dôune mani¯re dô°tre affect®e par le 

vivant pour donner du sens à ma vie quotidienne, toujours faite de moments de fragilité 

et de vulnérabilité. Bien au-del¨ dôune considération romantique du corps silencieux, 

jôai trouv® ¨ travers ce parcours dôapprentissage et par la lecture de la subjectivité 

corporelle une manière de me saisir et de me dire autrement.  

Durant les vingt dernières années, jôai habit® trois pays et vécu sur deux 

continents. Je me considère à plusieurs égards comme un nomade au regard 

dôethnologue, dôanthropologue. Entre la France, la Gr¯ce et le Canada, quelle diversit® 

rencontr®e dans les modes relationnels et la culture des ®motions qui sôy 

joue ! Comprendre lôautre, c'est-à-dire me laisser saisir par son expérience a toujours été 

une difficulté pour moi. Je suis curieux de la façon dont les gens - mes amis, ma famille, 

mes coll¯gues, les personnes que jôaccompagne, etc., se sentent concern®s par leur 

propre existence en sôy sentant plus ou moins émus. Dès mes débuts de formation en 

psychop®dagogie perceptive, jôai rencontr® un ólieuô quelque part dans ma chair. Cet 

espace corporelle, charnel est véritablement émouvant et « émouvable ». Je sais que ce 

mot nôexiste pas dans les dictionnaires, mais dans celui de mon exp®rience, il prend une 

signification plus vivante que nul autre. Jôai d®couvert une vie affective in®dite au 

contact du corps sensible. Jôaimerais dans cette thèse saisir et approfondir le territoire de 

cet espace dôaltération, c'est-à-dire ce lieu où se modifie et se transforme mon 

exp®rience habituelle de lô®motion. Ce fait est en liaison avec une auto-affection Il fait 

émerger une altérité vivante et émouvante en moi et chez les autres tout en la 

confrontant au vivre quotidien. Jôai avanc® dans ma vie avec cette ®quation : exister est 

davantage que dô°tre existant. Pour le dire autrement, exister est un agir, une praxis qui 

englobe tous mes espaces de vie et je constate combien le rapport aux émotions, les 

miennes et celles des autres a évolué depuis ma rencontre avec les pratiques du Sensible. 

Je fais le constat que certaines de mes conduites affectives nôont pas ®volu®e en d®pit de 

cette rencontre. Dois-je comprendre que je projette trop de vertus sur une discipline qui 

devrait r®soudre miraculeusement tout probl¯me dôordre affectif? Je vois dans cette 

recherche lôoccasion de faire le point sur les impacts de la dimension Sensible dans la 

vie quotidienne chez dôautres personnes que moi, dôaccueillir ®galement et pour la 

premi¯re fois des contenus dôexp®rience de personnes ®trang¯res ¨ la praxis propos®e 

par le Sensible. Cette ouverture ¨ lôalt®rit® pourrait-elle éclairer mon questionnement ou 

mettre en relief la v®racit® ou lôinexactitude de mes attentes.  
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2.5 Le « devoir de conscience » : le choix de lôengagement 

Je sais ce que vous allez me dire. Il faut rentrer en vous-
m°meé Je suis rentr® en moi- même plusieurs fois. 

Seulement voil¨, il nõy avait personne.  
Alors au bout dõun moment, jõai eu peur et 

je suis ressorti faire du bruit dehors pour me rassurer.  
Jean Anouilh 

 

Ce parcours de recherche et dô®criture est n® dôun fait dôexp®rience : plus quôune 

rencontre car je me suis rencontr®, et ¨ cette occasion jôai franchi un pas dont on ne sort 

pas indemne. Il sôest agi dôun mariage. La pens®e de C. Singer nôest pas usurp®e ici :  

La vraie aventure de vie, le défi clair et haut n'est pas de fuir l'engagement mais de 

l'oser. Libre n'est pas celui qui refuse de s'engager. Libre est sans doute celui qui 

ayant regardé en face la nature de l'amour - ses abîmes, ses passages à vide et ses 

jubilations - sans illusions, se met en marche, décidé à en vivre coûte que coûte 

l'odyssée, à n'en refuser ni les naufrages ni le sacre, prêt à perdre plus qu'il ne 

croyait posséder et prêt à gagner pour finir ce qui n'est coté à aucune bourse : la 

promesse tenue, l'engagement honor® dans la traverse sans feintes dôune vie 

dôhomme. (Singer, 2007, pp. 18, 19) 

 

Chemin faisant, cette odyssée me questionne sur la f®condit® dôun regard plus 

tendre sur lôhomme, ses émotions et son affectivité. Dans mon expérience, côest ¨ 

travers lôhomme ®mu que quelque chose de la promesse dôaccueillir le monde de 

lôintersubjectivit® comme un espace dôinter exp®rience et de libert® dô°tre soi tout en ne 

niant pas lôautre permet un partage total de chaque moment donné dôune vie. Il est 

temps pour moi de mettre ¨ lô®preuve dans le contexte de la rigueur scientifique ce 

postulat ou cette utopie.  

Je nôaime pas la violence sous toutes ses formes et pourtant force est de 

reconna´tre lôavoir inflig®e dôune fa­on ou dôune autre ¨ mon entourage. Jôaspire ¨ 

lôam®lioration de ma qualité de présence dans mes relations. Je suis convaincu que le 

parcours qui se fait ¨ lôoccasion dôune th¯se de doctorat portant sur un sujet aussi vif 

dans mon parcours singulier-pluriel peut °tre une óîuvre de soiô ¨ plusieurs niveaux : 

celle de la connaissance de soi, de la reconnaissance et de lôestime, de lôouverture 

intellectuelle et sensible ¨ dôautres univers de pens®es et dôexp®riences. En ce sens, je 

reçois déjà les récoltes affectives de ce travail. Ma quotidienneté est le terrain régulier 

de questionnement sur la magie ¨ lôîuvre quand lô®tat dôapaisement et la s®r®nit® 

prennent place pour affronter la turbulence des événements qui jalonnent nos vies. Je 

suis en qu°te de paix, non pas celle qui nie le r®el de lôexp®rience, mais celle qui vient 
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de son consentement. Celui-ci exige tant¹t de plonger dans lôab´me des parts 

désespérées de soi, tant¹t dô°tre capable de se tenir dans lôouverture ¨ lô®merveillement. 

Je me pose la question du rapport entre ma sensibilité et une « vivance émotionnelle » 

palpable en amont de lôunivers habituel o½ se jouent mes ®motions. Ayant découvert 

une ópraxis de lô®mouvoirô sans charge ®motive, mais sans rupture avec cette dernière, 

je suis interpell® par lôarticulation entre deux antagonismes celui de la distance affective 

et celui de la proximit® sensible. Quels sont les m®canismes ¨ lôouverture et la mise en 

action dôune sensibilit® inscrite au cîur de ma mati¯re? Que faire dôune perception 

émouvante de soi saisie en soi, prenant racine dans un vécu charnel? Que dire de cette 

aptitude ¨ sô®mouvoir? Comment se mouvoir dans ses représentations depuis un rapport 

à mon corps émouvant fait de perceptions affectives inédites pour moi?  

Je môallie ¨ Berlet pour qui la prise de distance du penseur par rapport au sujet 

quôil traite ne rel¯ve que dôune illusion intellectuelle (Berlet, 2005). Il est temps pour 

moi de me rassembler, de me contenir dans une recherche de cette ampleur et dôy 

trouver refuge pour me comprendre dans ce qui anime ma vie depuis plus de trente ans. 

Plus quôune aspiration, plus encore quôune inspiration, cette recherche est un passage 

obligé. Elle est une démarche dans laquelle mon implication est entière et par 

conséquent, cette thèse convoque ma sph¯re affective en creux pour môaccueillir dans 

toute mon énigme.  

3. PERTINENCE PROFESSIONNELLE : LôEMOTION ET L ôAFFECTIVITE , 

UNE PLACE A VALORISE R DANS MON METIER DôACCOMPAGNATEUR 

DU CHANGEMENT  

3.1 Rapport ¨ la dimension affective dans lôaccompagnement du « grandir  » 

Lõhomme vit chaque jour dans la proximit® dõun corps quõil ne conna´t pas. 
Danis Bois 

Dans mon pays, on ne questionne pas un homme ému. 
 René Char 

Et justement : si nous questionnions des hommes et des femmes émus autour de 

leur vécu corporel en lien avec leurs expériences et certaines conduites affectives dans 

leur cadre quotidien et dans celui de leur activité professionnelle? A mon sens, une ligne 

de force de cette th¯se repose probablement sur lôanalyse dôentretiens de recherche 
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explicitement centr®s sur lôexp®rience de la dimension ®motionnelle et de lôaffectivit® 

qui apparaît dans ma pratique. « Affectivité », « méta-affectivité », « tonalité-affective » 

sont des mots-container au sens où ils sont des « concepts bateau ou valise ». Ils ont 

lôavantage de d®signer un monde qui permet aux praticiens de sôentendre sur une 

dimension expérientielle et des tonalités particulières. Mais cette terminologie relève-t-

elle du « paradigme du Sensible »
15

ou du monde ordinaire, de la psychologie classique 

ou de la philosophie, ou sôadresse-t-elle à tout à la fois? Comment aborder cette 

dimension plus clairement dans mon métier?  

Ce travail devrait permettre de repérer la diversité des modalités affectives à 

lôîuvre dans mon m®tier et la place de lô®motion particuli¯re que je vis comme 

beaucoup dôautres au sein de cette affectivit®. Je garde ¨ lôesprit que certaines de nos 

prestations professionnelles sôadressent ¨ une population stressée prise avec ses 

émotions ou en quête de promouvoir sa sensibilité affective. Je mise sur les données 

recueillies pour compléter et confronter les données existantes, éclairer des spécificités 

de ma pratique professionnelle, pour mieux comprendre un univers souvent caché 

derrière les apparences et des silences.  

Je ne cache pas que cette recherche vise la promotion et la sensibilisation à la 

dimension affective de lôexp®rience chez des praticiens en psychop®dagogie perceptive 

qui, comme nous le rappelle Danis Bois se sont engag®s dans une voie qui nô  

est pas une th®rapie manuelle, elle nôest pas non plus une psychoth®rapie, elle nôest 

pas enfin, une pédagogie ; elle est tout ¨ la fois. Elle est aujourdôhui ma tentative de 

r®ponse ¨ cette question de d®part. é Lôhomme est-il disposé à rencontrer la part 

sensible de son être? Est-il en mesure, à partir de cette rencontre, de modifier la 

conception du monde sur laquelle il fonde ses choix de vie. (Bois, 2007, p.17)  

Cette recherche pourrait ®largir lôhorizon des connaissances et des pratiques sur 

une dimension anthropologiquement forte dans les m®tiers de lôaccompagnement : celle 

de lôempathie. Lorsquôen 1989, jôai d®couvert la fasciathérapie, je rencontrais une 

nouvelle forme dôexp®rience corporeis®e et avec elle, lôexp®rience dôun sentiment 

dôexistence et dôalt®rit® dans lequel je me vivais profond®ment concern®. Je d®couvrais 

quô°tre touch® par lôautre ou toucher lôautre dans lôexp®rience manuelle de la 

fasciathérapie ouvrait un canal empathique en moi et avec mes interlocuteurs, patients, 

®tudiants, que je ne connaissais pas. Je ne me doutais pas que lôexp®rience allait 

                                                 
15

 Le terme ôSensibleô employ® ici se r®f¯re ¨ un champ th®orique et de pratiques mis progressivement au 

point par Danis Bois et son équipe de praticiens-chercheur. Un chapitre de cette thèse sera consacré à la 

d®finition de lôunivers sp®cifique qui fonde la psychopédagogie perceptive et ses liens actuels avec la 

dimension ®motionnelle et plus largement, le champ de lôaffectivit® humaine. 
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révolutionner mon devenir professionnel et mes mani¯res dôenvisager la communication 

intra et interpersonnelle.  

Expérientiellement parlant, la rencontre évoquée ici, dont ma recherche pointe 

lôaspect ®motionnel et affectif, ®voque une nature dôauto-empathie dont le processus 

dô®mergence et ses effets sur la personne accompagn®e comme sur celle du praticien 

m®ritent dô°tre approfondis car côest elle qui môa amen® ¨ reconsid®rer le sens de la 

croissance humaine, de la formation de « soi » et de la relation en général. En 

questionnant les échos de la rencontre avec la part émue des co-chercheur et 

chercheuses experts dans notre profession, cette recherche vise à confirmer un aspect de 

ma vocation professionnelle que je retrouve formul®e dans les propos dôYvan Amar :  

Notre expérience du grandir est fractionnelle : soit sensorielle, soit émotionnelle, 

soit intellectuelle, mais ce nôest pas le grandir. Lorsque lôon vit au sein du 

processus, on se situe hors dôune dimension o½ quelque chose de plus va arriver. Le 

grandir nôest pas un plus, mais un processus dynamique qui interdit ¨ la conscience 

de sôarr°ter ¨ une limite. (Amar, 2005, p. 44) 

Le praticien-chercheur que je suis a besoin de clarifier les conditions et les 

®tapes du processus dynamique qui participent ¨ lô®veil de la conscience affective de soi, 

de lôautre et du monde présentes dans mon métier. Je reste ouvert à ce que cette 

recherche puisse apporter des éléments de compréhension pour envisager une pédagogie 

dô®veil ¨ une mani¯re dô°tre ¨ soi et au vivant en soi ï nôalimentant en rien un 

solipsisme ï qui potentialise la sensibilité affective plutôt que de la restreindre. En la 

fondant sur une unité somatopsychique sans écartèlement avec les émotions plus 

ordinaires et quotidiennes.  

En regardant les moments signifiants de ma trajectoire professionnelle, une 

formule peut figurer le soubassement éthique à toutes mes pratiques : aimer lôautre pour 

ce quôil peut devenir et quôil ne connait pas encore. Lôacc¯s ¨ lôexp®rience de ce « se-

ressentir-sentir è ¨ partir dôactes extra quotidien môinstallait dans une nature de 

subjectivit® aimante in®dite et ce fut lôoccasion dôun r®el ®merveillement. Ma qu°te 

initiale qui ®tait de permettre ¨ lôenfant, lôadulte, lô®quipe ou le groupe de rencontrer une 

potentialité humaine inexplorée et pourtant à portée de mains (au sens propre et figuré) 

prenait corps autrement. Je d®couvrais une nouvelle mani¯re dô°tre un passeur au 

service du « grandir » de la personne et du groupe.  

Je finirais sur la question des pertinences personnelles de cette thèse en abordant 

un événement relat® par lôune de mes co-chercheuses, et praticienne en 



Lô®mouvoir comme support de la sensibilit®  

 

23 

psychopédagogie perceptive se spécialisant lôaccompagnement en fin de vie. Cette 

recherche concerne une dimension relationnelle et inter affective ¨ lôîuvre dans les 

derniers ®changes dôune vie humaine et parmi eux, ceux qui relèvent du non-verbal et 

du rapport au silence et à la méditation. Ces moments qui se caractérisent par 

lôapparition paradoxale dô®motions contradictoires de peur, de tristesse, dôamour et de 

s®r®nit®, de joie et dôhumour introduisent une expérience souvent qualifiée de sacrée. 

Cette recherche questionne des modes empathiques ouvrant sur une dimension 

spirituelle incarnée. Elle met en perspective un vivre-ensemble et une expérience telle 

que souhaitée par cette personne mourante :  

Jôai conscience de votre malaise, que vous ne savez que dire, ni quoi faire, mais 

croyez-moi, vous ne pouvez pas vous trompez en montrant de la chaleur humaine. 

Laissez-vous toucher, côest de ­a que nous avons besoin, les mourants.
16

  

Accéder à des espaces inexplorées ou compléter des études qui peuvent 

alimenter la réflexion sur le prendre-soin de lôaccompagnateur en psychop®dagogie 

perceptive lui-même dans ces contextes extrêmes présente une pertinence 

professionnelle.  

3.2 Au cîur dôune transition professionnelle 

Mais quõest-ce que la tendresse?  
Cõest le mouvement le plus ample de lõamour ð 

La main qui se donne et garde sans question, le regard qui laisse être  
et le geste qui tient au plus près. 

La tendresse est ainsi ¨ lõantipode de la brusquerie, qui avance sans égards et en force. Elle ne 
craint pas dõ°tre fragile. De se laisser toucher parce quõelle touche. 

Fabrice Midal 

Jôexerce le m®tier de p®dagogue depuis plus de trente ans. Je me suis confront® ¨ 

la richesse des enjeux intra et interpersonnels qui jalonnent tout acte de formation, 

enjeux dans lesquels la dimension ®motionnelle sôest av®r®e cruciale. Dix ann®es 

dôenseignement de lô®ducation physique et sportive lors dôune premi¯re tranche de vie 

professionnelle, puis depuis une vingtaine dôann®es, la pratique et la formation de 

psychop®dagogie perceptive môont permis de cheminer sur ce terrain tant¹t tortueux, 

tantôt gracieux et toujours interpellant des relations humaines en formation. Depuis trois 

                                                 
16

 Extrait dôune c®l¯bre lettre ®crite par une mourante ¨ ces coll¯gues infirmi¯res, traduite dans « La mort, 

dernière étape de la croissance » dôElisabeth Kubler-Ross, p. 51-53, Editions du Rocher (1985). 

Document téléchargeable : http://www.evolute.fr/relation-aide/lettre-infirmiere-mourir 
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années, mon expérience de chercheur-stagiaire invité au département de 

psychosociologie et du travail social de lôUniversit® du Qu®bec ¨ Rimouski môa permis 

dôouvrir lôhorizon des applications de la psychop®dagogie perceptive. Une praxis 

diff®rente môa permis dô®clairer plus pr®cis®ment les atouts de celle issue du Sensible 

que je ma´trise bien et ¨ ma mani¯re. Jôai pu prendre la mesure de leurs sp®cificit®s dans 

lôunivers des formations ¨ lôaccompagnement dôadulte. Jôai constat® la puissance 

stabilisatrice et transformatrice de lôarrimage du corps senti et lôinvitation du sujet 

Sensible dans lôinvestigation des dynamiques ¨ lôîuvre dans un travail de formation en 

relations humaines. Dans ma perception et sur un autre versant, la psychosociologie 

enseignée à Rimouski a été éclairante sur certains inaccomplis au sein de ma pratique 

initial. Je précise que ces « manques » sont légitimes dans le sens où nous sommes en 

pr®sence dôun paradigme dont la pr®occupation psychosociale est premi¯re, et par 

ailleurs, jôobserve des faiblesses personnelles li®es ¨ mon parcours singulier. En bout de 

ligne, lôavanc®e et la confrontation dans des espaces dôenseignement et de formation 

différents qui utilisent à leur façon certains des outils de la psychopédagogie perceptive 

se révèlent transformatrices. Bref, pour le dire autrement, je souhaite progresser dans la 

prise en compte et lôappr®hension de lôunivers ®motionnel et de lôaffectivit® chez la 

personne ou les groupes en transition qui constituent un versant important de mes cadres 

dôintervention. Par ailleurs, cette recherche est un appui conséquent dans autre étape de 

ma vie professionnelle o½ pointe lôenseignement universitaire ; et dans des 

enseignements et des propositions pédagogiques encore en projet et ouverts à 

lôapproche Sensible. Le rapport ¨ lôimplication et la notion dôadvenir - pour ne citer que 

ces deux notions - constituent des pivots au cîur de ces deux praxis.  

Jôarrive ¨ une ®tape charni¯re de ma vie professionnelle, ¨ lôor®e dôune transition 

professionnelle qui sôouvre au m®tier de la recherche et de lôenseignement universitaire 

(communication dans des colloques dans différents pays, enseignement en cursus de 

premier et de deuxième cycle, etc.). La vocation exploratoire de cette thèse implique 

lôinvestigation dans plusieurs champs ®pist®miques et contribue à asseoir et à valider 

des connaissances nouvelles, exploitables dans mes diff®rents contextes dôintervention 

pr®sents et futurs. Le travail de structuration propre ¨ ce niveau dô®tude est ®galement 

un atout supplémentaire pour mes projets professionnels. 
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3.3 Lôappui de la diversit® exp®rientielle 

Cette th¯se pointe les ®l®ments dôun savoir vivre ¨ travers une enqu°te sur les 

échos de la vie affective dans le rapport à soi, à autrui et au monde. En prenant appui sur 

un corpus de donn®es issues dôinterviews faites avec des personnes étrangères à la 

pratique et aux théories du Sensible mais qui sont par ailleurs des références dans leur 

domaine pour leur engagement dans des processus de création ou de formation ï 

processus dont on sait quôils convoquent les enjeux qui môint®ressent ï, cette recherche 

prend le risque assum® de sortir de lôenclos dôune pratique tr¯s sp®cifique. Ce 

mouvement ouvre sur une promesse : être informer de conduites et de ressources 

dialogiques fondant une économie affective
17

 à partir de balises potentiellement 

différentes voire inédites au regard de mes connaissances actuelles, voire celles 

disponibles dans notre communaut® de pratique. Jôai mis® sur la fécondité de 

lôouverture et du m®tissage entre différentes pratiques et différents parcours qui se 

regroupent en d®finitive autour dôun th¯me central animant chacun des participants : 

celui de permettre lôav¯nement dôun sujet vivant, d®sirant, aimant, reli® et créateur de 

nouveaux possibles. Enfin la mise en regard de deux types dôexperts permettra de faire 

ressortir les sp®cificit®s de lô®motion dans le paradigme et le v®cu du Sensible. En 

continuité avec le travail déjà accompli, je serais très heureux que les résultats de ma 

recherche apportent de lôeau au moulin et contribuent à stimuler et à autoriser dans la 

profession que jôexerce, pour mes coll¯gues comme pour les ®tudiants en formation, une 

éducation de la présence et une formation à la résilience ouvrant sur une éthique de la 

tendresse face à la vulnérabilité humaine.  

                                                 
17

 La notion dô®conomie li®e au concept dôaffectivit® est un point de vue singulier-pluriel proposée par 

Norbert Elias. Pour cet auteur, « la civilisation sôentend souvent de mani¯re plus restrictive. Elle concerne 

alors avant tout les changements observables au niveau de ce que Norbert Elias appelle lô®conomie 

psychique, pulsionnelle, affective ou encore émotionnelle. Les transformations des manières de se 

comporter, de ressentir et de se représenter le monde induiraient une évolution de cet ordre et seraient 

elles-m°mes rendues n®cessaires ou possibles par lôensemble des restructurations qui affectent, sur 

différents plans, les entités sociales, et qui transforment les rapports sociaux au sein de ces entités » Voir : 

« Termes clés de la sociologie de Norbert Elias », Vingtième Siècle. Revue d'histoire 2/ 2010 (n° 106), 

p. 29-36 URL : www.cairn.info/revue-vingtieme-siecle-revue-d-histoire-2010-2-page-29.htm. Chez Jean-

Pierre Karli (Karli, 2011), lôexpression « économie affective » se resserre sur la personne et renvoie aux 

ressentis et aux v®cus dôordre ®motionnel, aux conduites li®es ¨ leur d®clenchement, la nature de leurs 

manifestations et leurs effets sur la relation ¨ lôautre.  

http://www.cairn.info/revue-vingtieme-siecle-revue-d-histoire-2010-2-page-29.htm
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4. PERTINENCE SOCIALE  : LôEMOTION ET L ôAFFECTIVITE , ENJEUX AU 

PLAN CULTUREL , SOCIAL ET CITOYEN  

Lõhomme est reli® au monde par un permanent tissu dõ®motions et de sentiments. 
David Le Breton 

On pourrait donc consid®rer lõ®motion comme la premi¯re manifestation dõune vie sociale : cõest elle 
qui forge les premières relations avec notre entourage.  

En ce sens, elle est sans aucun doute facteur de socialité. 
Jean-Marie Breuvart 

4.1 ôôLes mis¯res de lôaffectivit®ôô 

Il nôest pas n®cessaire dôaller chercher bien loin dans notre histoire quotidienne 

pour prendre la mesure de lôomnipr®sence des ®motions dans nos cadres de vie. Mais 

comme le précise J.L. Petit :  

Lô®motion semble °tre la marque obligatoire de lôimportance dôun ®v¯nement. Une 

croyance qui va avec un appauvrissement desdites émotions ; les nuances délicates 

et subtiles de la vie affective étant écartées en faveur des commotions 

violentes peur, et de préférence terreur-panique ; joies, ou plutôt liesse, transports, 

jubilation, fr®n®sie (é). Comprendre les expressions des ®motions côest 

comprendre une vision du monde, pas moins ! (2007, p. 35) 

 

Le travail entrepris ici réhabilite à sa manière les nuances délicates et subtiles de 

la vie affective. A ce titre, ma recherche sôinscrit dans un courant de pratiques 

socialement reconnues, celui des pratiques de soi (ou de groupe) qui apaisent le citoyen 

et promeut lô®mancipation sociale dôun vivre ensemble ; dôun vivre faisant front aux 

d®terminismes culturels, politiques et ®conomiques de lôhyperconsommation, de la 

violence voire dôune forme de barbarie (Bauman, 2013; Henry, 2004).  

Les ®v®nements sociaux bouleversants li®s ¨ lôincompr®hension face ¨ 

lôexp®rience ®motionnelle de lôautre, ¨ lôidentification ¨ des ®motions, ¨ des sentiments 

ou encore, à une empathie déficiente incitent à la réserve quant au prendre-soin de 

« lô®mu è dans nos cultures et soci®t®s. Il se pourrait quôune ®tude comme celle-ci, en 

rendant compte dôune exp®rience intime de soi plus positive, g®n®rant des conduites 

plus lucides et moins assujetties à un mode réactionnel, mettent en perspective des 

®conomies affectives moins co¾teuses pour lô®quilibre social. La question du traitement 

des émotions dans nos sociétés contemporaines est cruciale. En effet, quand certains des 

éléments cités plus haut font totalement défaut chez des citoyens - toutes origines et 

cultures confondues - elles se trouvent °tre ¨ lôorigine de ces catastrophes affligeantes 
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qui remplissent nos nouvelles. Par ces conduites sociales déroutantes, ne sommes-nous 

pas en pr®sence ici dôune mati¯re affective sur laquelle se brodent nos sociétés et les 

cultures qui les fabriquent? À une autre ®chelle, lôexistence dôune mise ¨ distance 

possible de d®terminismes ®motionnels, dôune rencontre affective ®mergeante dôun 

accordage à un soi protégé de toute barbarie renforce un contre mouvement plus 

pacifique, plus chaleureux et bienveillant. Mes propos se rallient ¨ ceux dôAntonio 

Damasio pour qui  

les sentiments seraient lôindice de lô®tat vital au sein de chaque organisme humain 

vivant (é) : en particulier, la joie et la tristesse peuvent inspirer la création, dans 

lôenvironnement physique et culturel, de conditions favorisant moins de douleur et 

davantage de bien être pour la société. (2003, pp. 13-90, 168) 

 

En auscultant la dimension émotionnelle et plus largement lôaffectivit® chez des 

personnes ayant une certaine culture du travail sur soi et des processus créativité, mais 

®galement de la relation ¨ lôautre, je donnerai ¨ voir et ¨ c®l®brer - le terme peut paraitre 

emphatique, mais il correspond à mon expérience - la prise en compte dôun savoir 

affectif comme une pharmacopée au « désengagement politique et idéologique », au 

« sentiment de vide int®rieur et dôabsurdit® de la vie », à « une incapacité à sentir les 

choses et les êtres » dans une société qui, selon le sociologue Gilles Lipovetsky (1983, p. 

15), crie son besoin de relationnel affectif. A travers cette th¯se, jôaffirme mon d®sir de 

promouvoir une pratique et une éthique du rapport à la dimension affective qui parle à 

tout lôhumain et ¨ tout humain comme lô®nonce si bien Lytta Basset (2013, p. 8); une 

pratique et une éthique qui porte la promesse de transformation dans les modes de vie et 

les comportements pour une soci®t® qui sôappuie davantage sur le pouvoir politique de 

lôamour (Kaufmann, 2009).  

4.2 Les myst¯res de lôaffectivit® dans lôaffrontement ¨ lôinattendu 

Il nõy a pas dõautre monde que celui-ci. Ce monde est d®traqu® mais il nõy en a pas dõautre.  
Nous avons donc ¨ vivre dans lõentre monde, ni enti¯rement ici,  

ni dans un ailleurs rêvé.  
Sans aucune certitude ni désespoir. A la fois pleinement là et en exil.  

 
 Fabrice Midal 

 

Edgar Morin affirme que lô 

examen des ®v¯nements et des grands accidents, (é) le caract¯re d®sormais 

inconnu de lôaventure humaine doivent nous inciter ¨ pr®parer les esprits ¨ 

sôattendre ¨ lôinattendu pour lôaffronter. (2000, p. 14) 
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Une des strat®gies dôaffrontement de lôimpr®visible se trouve dans le partage 

social des exp®riences ®motionnelles, sous des formes implicites et explicites. Côest une 

pratique abondamment déployée par les gens dans la vie quotidienne et professionnelle 

(Rimé, 2004). En proposant une ®ducation sur la base dôin®dits perceptifs arrim®s ¨ 

lôexp®rience corporelle ï vécue dans la chair ï, et les informations cognitives 

renouvel®es qui peuvent sôy d®ployer (Bois D. , 2007), le praticien en psychopédagogie 

perceptive est un acteur social contribuant ¨ lôorganisation, ¨ la r®gulation, mais aussi à 

une réforme des mentalités sur ce partage. Il participe ¨ un fondement de lô®ducation du 

futur comme le prescrit Edgar Morin. En apportant de nouvelles ressources de réflexion 

et de compréhension, cette recherche peut renforcer cette contribution. 

Sur un autre p¹le, lôexp®rience quotidienne d®montre quôun monde affectif 

intime est caché dans nos sociétés plus sécularisées que jamais (Basset, 2013; Ricard 

M. , 2013). La subjectivit® ¨ lôîuvre dans les pratiques du Sensible pose une 

mystérieuse ambiguïté au regard de la rationalité pure, mais qui se désintègre au contact 

de lôexp®rience v®cue et partag®e. Dôune part, cette th¯se aborde la place du corps dans 

les sciences de la sant® et de lô®ducation, place souvent ignor®e ou refoul®e (Barbier R. , 

2009; Berger E. , 2009) et quand elle lôest, se trouve circonscrite à une fonction passive 

ou secondaire. Dans le domaine particulier des émotions, celui-ci est plutôt compris 

comme un acteur perturbateur. Spinoza évoquait pourtant avec détermination ce 

constat :  

Personne jusquôici nôa connu la structure du corps assez exactement pour en 

expliquer toutes ses fonctions (é) Ce qui prouve assez que le corps, par les seules 

lois de sa nature, peut beaucoup de chose dont son esprit peut rester étonné. (1954, 

p. 184) 

 

 Chemin faisant, dans ce parcours doctoral, me laissant affecté et interpellé par 

mes lectures, altéré par la qualité des rencontres préparant ou alimentant mes entretiens 

de recherche, est n®e lôinjonction dôhonorer et de questionner la pr®sence dôun savoir 

affectif ®mergeant dôune subjectivit® dans laquelle il nôest pas question de sôisoler, mais 

pas davantage de passer ¨ c¹t® comme si elle nôaffectait personne - ni moi, ni les 

personnes interview®es. Bref, jôassume mon d®sir que cette recherche mette en lumière 

et interroge la force accompagnatrice, régulatrice, créatrice et en bout de ligne, 

socialisante, dôune composante sacr®e de la dimension affective ï quand elle est 

présente ï confin®e dans lôintimit® individuelle ou collective. Comme lôa bien nomm® 

Bernard Honoré, 
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lô®mergence de la notion de spiritualit® est li®e ¨ celle de lôaccompagnement dans 

les pratiques soignantes, et en particulier dans les soins palliatifs (é) côest une 

invitation silencieuse à entrer ensemble dans la présence pour se laisser toucher par 

les tonalités de la résonance entre deux existences. (Honoré, 2011, p. 33 et p. 185)  

Jôint¯gre cette attention ¨ mes pertinences sociales, car enfin, vivre enfermer dans 

notre propre secret, entraver notre quête de la vérité, repousser notre motivation de nous 

laisser affecter par la vie elle-m°me, refuser de nous transformer, nôest-ce pas isoler le 

monde dôune source de bienveillance, priver lôautre dôun rapport ¨ lôAutre que chacun 

nommera comme il lui conviendra (les événements, Dieu, les autres humains, le monde, 

etc.). Lôall®gation qui place lôAmour comme un lieu privil®gi® mettant en interf®rences 

le corps, lôesprit, le spirituel et le lien social trouve son soutien et une assise dans les 

recherches contemporaines en neurosciences (Basset, 2013; Beauregard, 2013; Ricard 

M. , 2013). Cette th¯se sôouvre ¨ la possibilit® dôune spiritualit® porteuse de solutions 

aux déséquilibres inter humains qui ont comme origine des conduites affectives 

inadaptées aux tribulations du vivre-ensemble ; une spiritualit® qui nôest pas seulement 

laµque comme lôa propos® le philosophe Andr® Comte-Sponville, mais laïque, incarnée 

et bien charnelle
18

. Ainsi, cette recherche met en perspective une fonction plus ónobleô 

du corps dans la dimension de lô®motion et de lôaffectivit®, ce, autant dans le soutien et 

la régulation des troubles émotionnels que dans lôacc¯s ¨ une dimension intime et 

®mouvante de lô°tre. Elle met en perspective un vivre-ensemble plus enclin à 

lôint®gration quô¨ lôexclusion (Bédart, 2008), et en ®cho, la qu°te dôun nouveau sens de 

la post-humanit® en r®ponse ¨ lôimplantation dôun ç oubli de lô°tre »
19

. 

4.3 La diversité ethnique, culturelle et professionnelle 

Pour cette recherche, jôai rencontr® et interrog® plusieurs personnes issues 

dôunivers diff®rents. Certaines sont dôorigine fran­aise alors que dôautres sont 

québécoises et enfin une co-chercheuse est française mais vit en Grèce depuis de 

nombreuses années. Les parcours singuliers de chaque participants donnent à voir et à 

analyser un rapport à la dimension émotionnelle et affective plurielle. Au moment de 

                                                 
18

 Voir lôîuvre de Michel Henry sur lôincarnation de la chair, lôauto-affection. 
19

 Bernard Honor® d®ploie une pens®e ¨ propos de lôappel ¨ une ®thique soignante (Honor®, 2009) dans 

laquelle il souligne combien « dans lôaspiration ¨ un changement de la condition humaine, sôest implant® 

un « oubli de lô°tre ». Les valeurs dô°tre se retrouvent converties en valeurs dôavoir. On a une vie, un 

corps, un capital sant®. Le bonheur est dôen jouir. Que voulons-nous faire de notre humanité? Quel est le 

sens de lôid®e de post-humanité? Quel est le sens de la personne dans lô¯re de lôoubli de lô°tre? » (Honoré, 

2009, p. 37) 
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r®diger ces lignes, jôentrevois dans ce m®tissage ethnique et culturel une richesse de 

donn®es sur la dimension ®motionnelle et lôaffectivit® telle quôelle est v®cue ¨ diff®rents 

endroits de la planète mais aussi dans des cultures sociales hétérogènes. Cela pourrait 

rendre compte de phénomènes en lien avec les propos de dôEdgar Morin :  

La plan¯te n®cessite dans tous les sens des compr®hensions mutuelles (é). La 

compr®hension mutuelle entre °tres humains, aussi bien proches quô®trangers, est 

désormais vitale pour que les relations sortent de leur état barbare 

dôincompr®hension. (Morin, 2000, p. 15) 

5. PERTINENCE SCIENTIFIQ UE : LA PLACE DE  LôAFFECTIVITE  ET DES 

EMOTIONS DANS LôACCOMPAGNEMENT DE LA  PERSONNE 

Cette th¯se de doctorat sôinscrit dans le programme de recherche ®labor® par le 

CERAP, laboratoire de recherche autonome en projet dôaffili ation avec le Centre de 

recherche en Sciences Sociales et du Comportement de lôUniversit® Fernando Pessoa 

(www.ufp.pt). Elle contribue à lô®tude des potentialités humaines par son thème sur « la 

dimension ®motionnelle et de lôaffectivit® dans le paradigme du Sensible » et se situe au 

carrefour des champs de la sant®, de lô®ducation et de lôaccompagnement, avec la 

vocation dôaboutir ¨ une th®orisation conceptualisante ancrée. 

5.1 Lôactualit® des recherches sur la dimension ®motionnelle et lôaffectivit® : un 

axe de recherche en plein essor 

Le th¯me de cette ®tude se place au cîur dôune actualit® scientifique qui promeut 

la recherche sur les émotions, les sentiments, leur processus de déclenchement, leur 

mode dôexpression ou leur gestion dans les relations humaines dans le cadre de la vie 

quotidienne comme celle de la vie professionnelle (Damasio, 2005; André, 2009; Basset, 

2013; Breuvart, 2007; Guédeney & Guédeney, 2009; Karli, 2011). De nos jours, de 

nombreuses disciplines sôengagent dans des travaux pour ®lucider et compl®ter les 

connaissances à propos des déterminants affectifs du comportement au singulier et au 

pluriel. On assiste à une véritable « Révolution affective »
20

. Objet de recherche 

longtemps réservé aux psychologues, psychiatres, biologistes ou neurophysiologistes, 

                                                 
20

 Ce terme « révolution affective » est utilisé par le pôle de recherche nationale en sciences affective à 

lôuniversit® de Gen¯ve qui est le premier centre mondial d®di® ¨ lô®tude interdisciplinaire des ®motions et 

qui regroupe plus de cent chercheurs. http://www.affective-sciences.org/content/le-p%C3%B4le-en-bref 

ou www.cnf.suisse 

http://www.ufp.pt/
http://www.affective-sciences.org/content/le-p%C3%B4le-en-bref
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cette dimension anthropologique fondamentale int®resse aujourdôhui bien plus de 

secteurs scientifiques. Les émotions ont gagné leur place dans tous les secteurs de 

recherche qui sont li®es ¨ la politique sociale, la sant®, lôart et le comportement du 

consommateur. Elles font lôobjet dôinvestigation les sciences sociales ou de lô®ducation, 

et dans ce cadre, elle place est en plein essor dans le domaine de lôaccompagnement au 

changement humain et de la transformation (Barbier & Galatanu, 1998; Kourilski, 

2010). Certaines disciplines inattendues sôy int®ressent comme celles qui réunissent des 

économistes et des informaticiens. Bref, nous assistons à une porosité et à la rupture 

dôune ôh®g®monieô de disciplines en place comme celle de la psychologie. Il semble 

quôune nouvelle conscience sôalerte face aux cons®quences de la pr®carit® dôune qualit® 

affective dans laquelle se trouvent des gens, des organisations, des communautés à 

lô®chelle de la plan¯te (Goleman D. , 2003; Ricard M. , 2013; Dalaï-Lama, 2008). Dans 

une conjoncture plan®taire qui sôaligne sur le besoin pressant des humains de savoir si 

des réserves de tendresse, de sollicitude, dôamour d®sint®ress® (Basset, 2010) ne 

dorment pas au fond des cales dôun bateau qui cherche le nouveau cap dans lôhorizon 

dôune humanit® qui sôessouffle, le ph®nom®nologue et le sociologue, le philosophe et 

lôanthropologue de lôattachement, le biologiste et le physicien quantique, lô®ducateur et 

le praticien de santé, le politique et le philosophe, religieux ou théologien pratiquent 

lôintelligence relationnelle et ®motionnelle. A lôimage de nos soci®t®s en demande 

dôaffectivit®, les disciplines scientifiques accueillent ï enfin ! Dirons-nous ï la 

ressource intarissable dôune meilleure compr®hension entre humains et une 

passionnante source de méditation sur le difficile chemin vers le bonheur que 

représentent les émotions. Sur un autre versant, on voit bien la tentative de freiner et de 

palier ¨ une escalade dô®v®nements dramatiques alt®rant la confiance dans la nature de 

lô®motion humaine.  

Cette recherche se situe ¨ lôinterface de diff®rentes pr®occupations directement en 

lien avec ce qui a été présenté ci-dessus. Elle questionne lôexp®rience affective et 

émotionnelle dans une dimension phénoménologique singulière car elle déploie une 

investigation à partir de vécu en première personne dans le rapport au corps vécu et 

senti. Dans un sens, elle pourra donner à voir des modalités de traitement de la 

dimension affective li®es ¨ lôintrospection et alimenter des connaissances en 

ph®nom®nologie des affects autant quôen sciences du comportement. Ma recherche, en 

fournissant des ®l®ments de connaissances sur lôimpact de la place du rapport au corps 

dans le souci dô°tre soi peut rendre compte de conduites affectives au sein dôune 
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®conomie affective anim®e dôune authenticit® óancr®e dans la chairô. Je nôai pas 

rencontré à ma connaissance de recherche qui soit allée de cette manière dans ces 

espaces de la dimension du vivre en soi et avec autrui.  

Ma d®marche sôinscrit dans une dynamique compr®hensive et qualitative, elle ne 

cherche pas à démontrer mais à rendre compte en vue de mieux décrire et comprendre 

un ph®nom¯ne. Côest un choix assum® de ma part, je tiens ¨ pr®ciser que mon ®tude ne 

vise pas directement et sp®cifiquement lôaccompagnement du changement humain lui-

m°me, mais elle rend compte de lôimpact possible dôune dimension émotionnelle et de 

lôaffectivit® sur celui-ci. Ici, la mesure est lôanalyse du rapport au v®cu, ¨ la 

représentation, à la biographie chez des adultes entre quarante-cinq et soixante-seize ans. 

Dans cette orientation, cette recherche peut venir alimenter des intérêts en sciences 

andragogiques sur lôexp®rience de lôaffectivit® et des ®motions. 

Enfin, il me ferait plaisir que ma thèse puisse contribuer à honorer et alimenter 

des échanges de recherche internationaux déjà féconds entre trois pays au moins et 

plusieurs universités et laboratoires de recherche (le Centre d'Etude et de Recherche 

Appliqu®e en Psychop®dagogie Perceptive de lôUFP de Porto ï CERAP - et le Groupe 

de recherche en approche somato-pédagogique de l'accompagnement de lôUQAR au 

Québec ï GRASPA -). La sensibilité du chercheur à des couleurs épistémologiques et 

m®thodologiques diff®rentes, des m®thodes dôaccompagnement de la personne en 

situation de transition et donc de changement ayant leur point de spécificité et de 

complémentarité donne à cette étude une couleur internationale qui en fait une 

pertinence à part entière. 

5.2 Une attitude dôexplorateur : lôoption pour lôinvestigation th®orique de la 

dimension des ®motions et de lôaffectivit®  

Avant dôaborder les horizons de lectures choisis, quelques remarques sont 

n®cessaires pour pr®senter lôaspect formateur et transformateur du mouvement de 

lecture qui a été le mien ï apprentissage dôune vraie gestuelle ï, et cela fait sens dans 

mon parcours doctoral. Jôai d®couvert quôen pr®sence dôun texte, il ne sôagit pas 

seulement de lire, dôappr®cier lô®criture, de commenter, dôanalyser ou dôinterpr®ter, de 

confronter ¨ dôautres points de vue ce quôil expose. Il y autre chose, quelque chose 

dôaffectif, de viscéral ou sensuel, et parfois même de charnel.  
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Pour cette recherche, jôai pris lôoption de lôexplorateur, ce qui est en d®finitive 

coh®rent avec ma personnalit® de voyageur et dôhomme en transition. Je ne pouvais me 

restreindre à un ou deux champs théoriques pour aller à la cueillette de pensées, à la 

rencontre dôauteurs plus stimulants les uns que les autres qui pouvaient alimenter la 

vastitude de mon questionnement. Ce choix a des limites que je reconnais et que 

jôassume. Il ne môa pas permis pas de donner toute sa profondeur ¨ lôun ou lôautre des 

champs qui viendrait naturellement ¨ lôesprit, comme par exemple, celui des ®motions et 

de lôaffectivit® dans les processus de transformation et de lôaccompagnement chez 

lôadulte en formation permanente. Jôai cherch® du mieux que jôai pu ¨ circonscrire un 

espace ®pist®mologique en me fixant comme ligne dôhorizon les champs et les auteurs 

qui résonnaient à une raison certes, mais aussi à un instinct, en réception de ce qui me 

tendait la main au fil de discussions avec des personnes signifiantes - dont ma directrice 

de thèse -, les événements de ma vie et toutes les situations agissantes au long de ces 

derni¯res dix ann®es. Quelle aventure passionnante que dôaller fouiller dans des 

orientations vari®es, dans lôamplitude qui môappelait, de me laisser alt®rer, interpeller, 

émouvoir par certains auteurs, de me confronter à la diversité des concepts et des modes 

dô®criture ! Jôai rencontr® du si beau ómondeô. Tant¹t, le profane que je suis, avoue 

sô°tre demand® pour quelle raison on ®crivait de fa­on si ardue alors quô¨ dôautre 

moment de lecture, et par contraste, je vivais une expérience où les mots étaient une 

main guidante avec sobri®t® et g®nie vers la lumi¯re, sortant de lôobscurit® ma pens®e 

sur tel ou tel aspect de la dimension qui me constitue en partie et que je veux élucider. 

Cet engagement a été une véritable auto-formation du chercheur que je deviens. Bref, 

explorer, nôest-ce pas prendre le risque de lôachoppement, du d®tour, de la perdition, de 

lôimpasse et de la confrontation, de la mise ¨ lô®preuve? Un chemin a ®t® parcouru avec 

la richesse de ses vécus, ses achoppements comme ses moments de grâce. Bernard 

Honor® ®crit quelque chose qui me touche et que jôai essay® dôappliquer :  

Dans lô®preuve des tonalités entendues en la mise en présence, la pensée parfois 

h®site entre deux attitudes. Ou bien sô®carter, sortir de cette pr®sence, dans un 

repli sur soi en se retenant aux connaissances, aux significations, aux 

interprétations déjà acquises, sans vouloir les remettre en question. Souvent, en se 

tenant ¨ lô®cart de la pr®sence des textes, le regard se maintient dans une posture 

explicative en cherchant à répondre aux questions posée selon une logique de 

non-contradiction. Consonances et dissonances sôatt®nuent ou disparaissent, 

laissant place aux rapports de conformit® ou dôopposition. Ou bien se maintenir 

dans la présence qui, par ses résonances nous affectant, ouvre la pensée à de 

nouvelles perspectives. Le séjour dans la présence des textes invite à la 

découverte et à la compréhension du sens donnée dans les perspectives ouvertes 

par le dévoilement de ce qui est propre à chaque pensée. (2009, p. 22 23) 
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 Ce travail de lecture et dôint®gration th®orique môa mis face au défi de classer, 

de môorienter dans univers de connaissance face ¨ des interrogations sur la pertinence 

de ce qui môattirait au sein dôune diversit® dans laquelle jôai mis® sur lôintelligence de 

ma sensibilité, mon arrimage à ma question de recherche comme à mon processus de 

recherche lui-même. Chemin faisant, ils ont dévoilé des secrets. Un mouvement 

heuristique.  

Je lôai dit, je reconnais la difficult® et les limites dôune telle posture, mais jôen 

d®fends la pertinence tout en nô®tant pas dupe de la non-exhaustivité de ma démarche. 

En allant ausculter plusieurs champs théoriques, je me suis construit le socle dôune 

sensibilisation et une ouverture à me laisser affecter dont je suis sûr de la fécondité dans 

lô®tape suivante de ma recherche qui est lôaccueil de mes donn®es puis leur analyse. 

Dôautre part, en rendant compte de plusieurs paradigmes compr®hensifs de la 

th®matique qui môint®resse, je restitue et rassemble dans une m°me ®tude des 

connaissances très variées pouvant éclairer mon sujet sous des angles différents et donc 

en déplier des aspects complémentaires. En faisant le recensement bibliographique de 

mon investigation théorique, je peux poser les balises de mon exploration théorique.  

En fin de compte, et très globalement, le territoire théorique de cette thèse repose 

sur des apports li®s ¨ lô®tymologie et ¨ lôhistoire de la recherche des émotions et de 

lôaffectivit®, cette dernière met en lien la dynamique évolutive entre différents champs 

au sein desquels différents courants se sont confrontés, accordés ou solidarisés. Pour 

nôen citer que les principaux, on reconnaitra la psychologie et la neuropsychologie, la 

sociologie, la physiologie et la philosophie. Jôaborde ®galement un espace scientifique 

qui môa litt®ralement fascin® par lôouverture compréhensive sur certains aspects de mon 

parcours personnel et professionnel et des dynamiques intra et interpersonnelles que jôy 

ai rencontrées : celui des th®ories de lôattachement. Cet espace scientifique puise et 

métisse ses origines à la fois dans la psychologie et la psychiatrie enfantine, la 

psychanalyse, mais aussi ï et côest son originalit®, dans lôethnologie et lô®thologie.  

Pour finir la liste, une partie de mon cadre théorique prend son assise dans un 

corpus phénoménologique. Ce fait répond à un conditionnement culturel (et tous les 

conditionnements ne sont pas ¨ rejeter, loin sôen faut !) dont cette recherche môa fait 

saisir la pertinence. Dit autrement, jôai suivi la ligne des recherches effectu®es au 
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CERAP et/ou en lien étroit avec le paradigme du Sensible
21

 (Bois, 2007; Leao, 2002 ; 

Berger, 2009 ; Bourhis, 2012; Santos, 2012 ; Rosier, 2013). Ce corpus est pertinent car 

il offre des soubassements théoriques à mon objet de recherche, celui de la dimension 

affective. Le champ de la phénoménologie existe depuis plus dôun si¯cle
22

, mais son 

entrée en tant que pratique sociale est récente. A ma connaissance, en francophonie, 

côest Pierre Vermersch qui le premier, a mis sur le march®
23

 une pratique directement 

issue de la phénoménologie
24

 : lôentretien dôexplicitation et dôauto-explicitation
25

. Cette 

praxis est venue soutenir celle du Sensible et notamment dans les méthodologies 

utilisées dans le cadre des recherches au CERAP (Berger E. , 2009). Cette recherche 

sôancre dans lô®tude du rapport ¨ lôexp®rience des ®motions et de lôaffectivit®, cherche et 

pr®cise son arrimage au champ de la ph®nom®nologie des ®motions et de lôaffectivit®. Je 

vois dans ce travail théorique la perspective de donner du relief à la spécificité de 

lôapproche psychop®dagogique perceptive dans le domaine de la dimension affective de 

la personne. En donnant toute lôamplitude ¨ ma pens®e, je dirais quôen allant puiser dans 

des savoirs phénoménologiques directement lié à la dimension émotionnelle, mon 

travail pourra alimenter les savoirs existants au sein de notre laboratoire du CERAP. 

                                                 
21

 Les travaux dont il est question ici sont téléchargeables en ligne : www.CERAP.fr 
22

 Ce courant philosophique a pris son envol au début du 20
e
 siècle. Edmund Husserl (1859-1938) est son 

principal initiateur. Plusieurs philosophes et scientifiques tels que Fichte, Hegel, Brentano ont été la 

source dôinspiration de lôallemand. Puis dôautres auteurs dont Heidegger, Merleau-Ponty, Levinas et 

Ricîur, etc., ont d®velopp® leur propre vision et alt®r® la ph®nom®nologie tout en respectant la plupart de 

ses principes fondamentaux. Mais côest ¨ Husserl que revient le m®rite dôavoir ®difi® une science 

descriptive des ph®nom¯nes qui sôoffrent au regard de lôhomme et de rompre ainsi avec les id®es 

ambiantes de son siècle et donné naissance à une psychologie entendue comme science de l'expérience. 

Ses travaux ont boulevers® les conceptions habituelles du rapport de lôhomme au monde.  
23

 La formule me semble ajustée dans le sens où un ou plusieurs concepts philosophiques sont envisagés 

dans une finalité praxique et socialement reconnue comme expertise donnant naissance à des aptitudes 

commercialis®e dans une pratique professionnelle. Côest tout ¨ fait le cas pour lôîuvre de Pierre 

Vermersch, chercheur au CNRS et initiateur du GREX (groupe de recherche en explicitation). Lôentretien 

dôexplicitation fait lôobjet dôune pratique utilis®e dans de nombreux domaines dont ceux du soin, de 

lô®ducation, de la formation dôadulte mais aussi celui de lôentreprise et du management.  

Des grands ph®nom®nologues qui lôon inspiré ont élaborés des concepts qui sont restés relativement dans 

lôombre et sous exploit®es au regard des promesses quôil aurait permis pour la soci®t®. On notera ¨ la 

m°me ®poque la pouss®e dôune discipline issue dôun ensemble de concepts mis dans une praxis socialisée, 

la psychanalyse. Ce courant a permis à S. Freud de révolutionner le champ des sciences humaines et de la 

psychologie. La psychop®dagogie perceptive qui sôancre dans une ph®nom®nologie de lôexp®rience rend 

compte dôun processus oppos®e : elle est une théorie ancrée dans le terrain de la pratique. Ma recherche 

concerne une dimension singulière et vise un principe similaire. 
24

 Que Pierre Vermersch ins¯re dans une discipline quôil a nomm®e Psycho-phénoménologie. 
25

 Jôai eu le plaisir de travailler avec Pierre Vermersch et dô°tre form® par lui ¨ ces pratiques de 

développement de la conscience de soi qui permette une pratique experte, celle du point de vue à la 

premi¯re personne. Jôutilise quotidiennement ce travail dans ma pratique dôaccompagnateur et de 

chercheur, comme dans ma vie personnelle. 

Pour des informations sur cette discipline, voir : http://www.grex2.com/ et 

https://www.academia.edu/7492609/Les_points_de_vue_en_premi%C3%A8re_seconde_et_troisi%C3%

A8me_personne_dans_les_trois_%C3%A9tapes_d_une_recherche_conception_r%C3%A9alisation_anal

yse# 

http://www.grex2.com/
https://www.academia.edu/7492609/Les_points_de_vue_en_premi%C3%A8re_seconde_et_troisi%C3%A8me_personne_dans_les_trois_%C3%A9tapes_d_une_recherche_conception_r%C3%A9alisation_analyse
https://www.academia.edu/7492609/Les_points_de_vue_en_premi%C3%A8re_seconde_et_troisi%C3%A8me_personne_dans_les_trois_%C3%A9tapes_d_une_recherche_conception_r%C3%A9alisation_analyse
https://www.academia.edu/7492609/Les_points_de_vue_en_premi%C3%A8re_seconde_et_troisi%C3%A8me_personne_dans_les_trois_%C3%A9tapes_d_une_recherche_conception_r%C3%A9alisation_analyse
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Pour conclure, je reconnais mon émerveillement et mon enthousiasme dans cette 

exploration. Jôai bien souvent per­u un d®sir de rencontrer certains de ces personnages - 

en chair et en os -. Cet édifice théorique a donné lieu à un regard plus complet sur ma 

pratique professionnelle et certains aspects inédits de mon expérience affective dont 

celle liée au contact du Sensible. La rencontre de philosophes de la description de 

lôexp®rience, de la perception, du corps et de lôaffectivit®,- dont certains très 

contemporains ï môa replong® dans ce qui fait ma praxis du Sensible, son paradigme ; 

parfois, de façon très troublante, je rencontrais une mise en sens de certains phénomènes 

de la vie explicitant, orientant (ou désorientant) de façon pertinente mes représentations 

et mes propres vécus. Certains textes ont été un miroir théorisant et réfléchissant avec 

excellence des pans entiers de lôexp®rience ou le sens de ma propre exp®rience, comme 

si lôauteur(e) sô®tait immisc® dans mon existence, mes v®cus, mes affections ; tout cela 

môa ®mu. 

Ceci ®tant plac®, certains aspects de la dimension que je veux ®tudier nôont pas 

trouv® dô®chos dans les ®l®ments th®oriques que jôai consult®s. Voyons si, au sein du 

paradigme du Sensible lui-même je trouve ce que je cherche. 

5.3 Lôactualit® de la recherche sur le champ des ®motions et de lôaffectivit® en 

psychopédagogie perceptive : un manque à combler 

Pour faire le point sur lôactualit® de la recherche quant à la thématique qui 

môint®resse, je me suis engag® dans lôinventaire de toutes les recherches de 2
ème

 et 3
ème

 

cycle, de tous les articles, de toutes les communications et de tous les ouvrages 

scientifiques effectuées et publiés depuis 2002 au sein du CERAP et de la Revue en 

ligne Réciprocité
26

 en y repérant la thématique des émotions, des sentiments ou de 

lôaffectivit®. A cette fin, le crit¯re retenu est la pr®sence de lôun ou plusieurs des mots 

suivants : émotions, sentiments, affectivités, tonalités affectives ou empathie (terme que 

je sais faire partie du langage des praticiens-chercheurs en psychopédagogie 

perceptive) ; présence cherchée dans les titres, les sous-titres et les sommaires des 

recherches de 2
ème

 et 3
ème

 cycle effectuées, dans les titres des communications ou des 

actes ayant été donné et enfin, dans les titres, sous-titre et sommaires des ouvrages 

publi®s. Ma recherche porte sur une temporalit® sô®talant de la cr®ation de notre 

                                                 
26

 CERAP, www.cerap.org ; http://www.cerap.org/index.php/fr/revue-reciprocites#numeros 

http://www.cerap.org/
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laboratoire en juin 2004 jusquôen d®cembre 2014
27

. Je précise que cette enquête puise sa 

source dans le site de notre laboratoire de lôUFP de Porto, le www.cerap.org. Voici un 

aper­u assez fid¯le de la situation et que jôai visualis® dans le tableau qui suit en fin de 

ce paragraphe. 

Il nôappara´t aucun travaux, aucune publication, aucune communication qui traite 

exclusivement le th¯me des ®motions ou de lôaffectivit® dans le paradigme du Sensible 

en dehors de ma propre recherche de mestrado (Humpich J. , 2007), de mes 

communications orales et écrites (2008, 2009, 2010). Lorsque ce domaine est cité dans 

les travaux que jôai consult®s, la dimension processuelle de la vie ®motionnelle et de 

lôaffectivit® dans lôexp®rience du sensible nôest pas explicit®e, lôemphase est mise sur le 

v®cu perceptif. Lôusage du mot ç sentiment » est très souvent associé au sentiment de de 

présence à soi
28
, de sentiment de soi ou au sentiment dôexistence (Bois D. , 2007)

29
. Les 

termes « émotion è sont rares et celui dô« affectivité è est cit® une fois dans lôensemble 

du corpus de toutes ces recherches, et dans ce cas, il est associ® ¨ lôauto-affectivité
30

. 

Trois recherches (Cusson, 2010; Morgadinho, 2011; De Nardi, 2012) abordent la 

dimension émotionnelle de façon plus significative. La présentation faite reste 

cependant tr¯s g®n®raliste et th®orique. Deux dôentre elles citent quelques effets de la 

praxis du Sensible sur la dimension émotionnelle de la personne sans pour autant 

p®n®trer lôexp®rience affective ®voqu®e (joie, confiance, ®tats dô©me, tristesse, estime de 

soi). Je note également un court passage dans son ouvrage « Le moi renouvelé » (2006) 

où Danis Bois d®crit certains aspects de lô®motion
31
. Jôai relev® ¨ quatre reprises lôusage 

du mot « empathie » ; ce concept est présenté et développé dans sa version habituelle. 

Mais il est aussi mis en contraste avec un concept spécifique et plus ciblée celui 

dôune empathie sur le mode du Sensible. Cet aspect est développé de façon plus poussée 

que toutes les autres manifestations pouvant appartenir à un répertoire sémantique de la 

                                                 
27

 Je précise que certains travaux sont répertoriés depuis 2001 et que ces derniers font partie de mon 

recensement. 
28

 Cencig, D. (2012). Lôexp®rience de la pr®sence ¨ soi v®cue au contact du Sensible - Étude de 

lôapparition dôun sentiment de pr®sence ¨ soi au cours dôune s®ance dôintrospection.  
29

 Humpich, M. (2013). Enrichissement du sentiment de soi : les apports des pratiques et théories du 

Sensible. Actes du colloque Identité, altérité, réciprocité. Pour une approche sensible du soin, de 

lôaccompagnement et de la formation. Universit® Fernando Pessoa (Porto), Point dôappui (Ivry-sur-Seine), 

Université du Québec à Rimouski. 
30

 Bois, D. (2008). De lôauto affectivit® ¨ la vuln®rabilit® : une praxis du sensible comme voie dôacc¯s au 

corps biographique, 15¯me Congr¯s de lôAssociation Mondiale des Sciences de lôEducation, Th¯me 

Mondialisation et Education : « La formation des °tres humains ¨ lô¯re de la mondialisation ; Concevoir et 

mettre en îuvre une formation vivante et humanisante pour les individus et les collectivit®s, ¨ lô®chelle 

locale et planétaire », Université Cadi Ayyad, Marrakech. 
31

 Passage repris lors de mon mestrado sur lôexp®rience de lô®motion dans le paradigme du Sensible 

(Humpich J. , 2007). 

http://www.cerap.org/
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dimension ®motionnelle et de lôaffectivit® au sein du paradigme du Sensible (Rosier, 

2006 ; Bois, 2007;  Villeneuve, 2011 ; Bourhis, 2012). Je puiserai dans ces sources pour 

alimenter le mouvement exploratoire de ma recherche théorique. 

Comme le précise Philippe Braud, 

il y a toujours de lô®motionnel pour teinter, m°me ¨ un niveau infinitésimal, 

nôimporte quelles relations de la vie sociale. (p. 161) 

 

A la faveur de cette pensée et dôun ®tat des lieux mettant en évidence 

uneprésence  pour le moins t®nue de la dimension ®motionnelle et de lôaffectivit® dans 

les travaux scientifiques en lien avec la praxis proposée par la psychopédagogie 

perceptive, ma recherche constitue un apport certain pour le CERAP dans la mesure où 

elle rend compte et cherche à comprendre un aspect constitutif de la personne humaine 

et sociale.  

Elle pourra compléter les études déjà existantes et alimenter une réflexion plus 

pouss®e sur lôespace ®motionnel et lôaffectivit® dans le champ philosophique, 

scientifique et pratique de la psychopédagogie perceptive. Cet aspect semble si peu 

exploité dans le corpus actuel ; ce constat me questionne et alimente la problématique 

de ma thèse. Il assoit en quelques sortes la question principale de ma recherche et les 

objectifs qui la servent. 
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Tableau 1 : Tableau récapitulatif de la présence de mots relatifs à la dimension 

®motionnelle et de lôaffectivit® au sein du paradigme du Sensible depuis 2002 (¨ partir 

du pointage de toutes les activités de recherche répertoriées dans le site officiel du cerap. 

www.cerap.org. en janvier 2015) 

 Nbre Titre  Sous

-

titre  

Som-

maire 

Termes utilisés : 

Émotion/ sentiment/ affectivité/ 

empathie 

et/ou contexte 

Livres  16 0 0   

Articles, 

actes et 

communi- 

cation 

scientifiques 

112 3 0   1x émotion 

 1x auto-affection 

 1x sentiment de soi 

Travaux de 

recherche 

83     

 Santé 25 1 0 3 1x expérience émotionnelle, 1x sentiment 

de soi, 1x sentiment dôexistence, 1x 

psycho-affectif, 1x empathie. 

Education et 

accompagne

-ment 

52 0 0 10 1x intelligence émotionnelle, 1x 

apprentissage des expériences 

émotionnelles, 1x sentiment de soi, 1x 

ressenti de lô®motion, 3 x empathie, 1x 

tension identitaire et émotions, 1x être 

touch®, 1x sentiment dôexister. 

Théories et 

pratiques de 

lôart et de la 

création 

6 0 0 1 1x émotions et perception 

1 x empathie et expression 

Articles 

dans la 

revue 

Réciprocité 

32 1 0  La joie ontologique 

http://www.cerap.org/
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6. PERTINEN CE REVELEE A TRAVERS MO N PARCOURS DE THESE AU 

SINGULIER -PLURIEL  

Même si nous en avions envie, nous ne pourrions pas adopter une approche autre que celle que nous finirons 
par choisir. Ce qui nous engage, ce nõest pas le choix dõun terme, mais lõanalyse d®j¨ accomplie (é). 

 Il y a déjà longtemps que nous avons choisi notre destination et notre chemin. 
H.S. Becker 

 
La mise en perspective que favorise la construction dõun r®cit ®merge dõun paradoxal t®lescopage entre du 

passé et du futur à la faveur du questionnement présent. 
Marie-Christine Josso 

 

Bien que cette recherche prend sa source dans une expérience de vie questionnée, 

quôelle est issue d'un bilan critique qui laisse voir en filigrane le r¹le que joue dans ma 

vie, naïvement, périodiquement et structurellement l'affectivité et les émotions comme 

une constance de mon existence, on peut se demander en quoi une forme de récit à 

partir de lô®vocation de souvenirs-références (Josso M.-C. , 2011) peut trouver une 

pertinence dans ce premier chapitre et sa place dans cette recherche. Ce mouvement 

nôest-il pas redondant ou tautologique avec celui de ma pertinence personnelle abordée 

plus haut? La réponse est clairement négative car ce qui suit participe au premier 

mouvement de ma probl®matisation portant sur lôexploration de la dimension 

®motionnelle dans le champ de lôaffectivit® dôune ®tude au sein des th®ories et des 

pratiques du Sensible.  

Lôampleur dôune recherche qui veut aboutir ¨ une th¯se comme celle-ci concerne 

un cycle de vie à part entière. Cette tranche de vie - durant laquelle on pose un projet, on 

met en place tous les éléments pour asseoir sa recherche, on écrit sa thèse, et, dans le 

meilleur des cas, elle est soutenue puis validée - est faite dôexp®riences formant en 

creux une réelle formation de soi. Pour que cela ait lieu, une « dé-formation » a dû 

sôop®rer. Cette derni¯re a ®t® plut¹t radicale en ce qui me concerne. Des v®cus ont 

contribu® ¨ initier de fa­on d®terminante mes mani¯res dô°tre en recherche. La force des 

événements rencontrés a mis du poids à ces expériences. Mon regard et mon attitude à 

lô®gard de lôobjet de la recherche lui-m°me sôen est trouv® alt®r®. D¯s lors, je peux dire 

que ces v®cus ont pris le statut de r®f®rences fondatrices dôun rapport ô¨ propos deô. Je 

suis ému devant un tracé si improbable. Cela me démontre en définitive une intelligence 

des situations que lôinvestigation dans des paradigmes fond®s sur la symbolique comme 

le tarot de Marseille, lôastrologie et le r®f®rentiel de naissance ou la num®rologie ont 

soutenu le sens. Oui ! Des événements marquants et initiateurs de tournants de ma vie 
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môont affect® ¨ un point tel quôils ont modifi® le rapport ¨ mon parcours doctoral et sa 

trajectoire elle-m°me. Lorsque je pose un point dôappui pour regarder lô®volution de 

mon ô°tre avecô ou de mon ôfaireô cette th¯se, des ®v®nements ®mergent. Leur tonalit® 

émotionnelle et affective irradie tout le spectre des émotions, des sentiments et des états 

dô©me. Jôai c¹toy® la joie, lôenthousiasme, la tristesse, la col¯re et la rage ; rencontré la 

curiosit®, lôint®r°t ; go¾t® ¨ la joie dôamour comme ¨ ses peines, celle des amiti®s et des 

amours trouv®es autant que celles perdues. Jôai v®cu les sentiments de reconnaissance, 

dôadmiration et de honte ; fr®quent® la fragilit®, la vuln®rabilit® et lôisolement. Jôai 

habit® la forteresse de la confiance, de la s®curit®, de lôestime et du respect. Je me suis 

approch® de la d®sesp®rance et jôai flirt® avec le renoncement ultime. Je me suis 

rencontré dans des espaces thymiques inconcevables pour moi. Sans équivoque, toutes 

ces résonances affectives ont fait remonter à la surface des profondeurs de mon être, ces 

souvenirs ô¨ propos de mon parcours de vie de doctorantô. Pour Marie-Christine Josso, 

parler de souvenirs-r®f®rences, côest dire dôembl®e quôils sont symboliques de ce 

que lôauteur comprend comme ®l®ments constitutifs de sa vie [de doctorant]. Le 

souvenir-référence restitue à la fois une dimension concrète ou visible, qui fait 

appel à nos perceptions ou à des images sociales, et une dimension invisible qui 

fait appel ¨ des ®motions, des sentiments, du sens et/ou des valeurs. (é) Ainsi la 

construction de son récit de formation introduit une réflexion anthropologique, 

ontologique et axiologique. (Josso M.-C. , Expérience de vie et formation, 2011, 

pp. 20, 21) 
 

Avançons maintenant dans la trace biographique constitutive de mon parcours doctoral 

jusquô¨ ce jour.  

Il môa fallu arriver ¨ la bordure de cet ©ge qui fend le si¯cle en deux pour voir la 

puissance de fond dôune sensibilit® humaine, la mienne ; sensibilit® mise ¨ lô®preuve 

jusquô¨ la brisure par un lot dô®v®nements, de rebondissements et de transitions. Jôen ai 

choisi certaines et dôautres môont travers®es, lamin®es, d®figur®es, ®merveill®es. Il y a 

des inquiétudes ordinaires dont certaines nôen taraudent pas moins notre vie. Pour moi, 

cela prend la forme de quelques interrogations : que faire de la sensibilité affective 

®veill®e au contact de la part Sensible en moi et de cette dimension que jôappelle 

souvent la dimension de « lô®mu è? Quôen ai-je fait et ¨ quoi cela môa conduit dans mon 

existence, dans mes relations? Comment r®pondre ¨ lôurgence de ma propre congruence 

pour en faire une visée pour de ma vie présente et future et celle des gens que je 

rencontre sur mon chemin? En compl®ment de mes pertinences personnelles, il môa 

semblé incontournable de restituer quelques éléments biographiques et leur résonances 

car ensemble, ils se sont r®v®l®s fondateurs dôune mani¯re de cheminer durant ces 
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presque six années de parcours doctoral, et bien avant aussi. Côest un p¯lerinage dans le 

sens dôune longue marche o½ chaque pas rapproche le p¯lerin de lui-m°me. A lôarriv®e, 

la sensibilité du praticien-chercheur se vit transmutée. La recherche présentée ici a la 

vocation dôune voie (voix?) dôassumance de ma mue. Aujourdôhui, jôai acc¯s ¨ une 

autre version de moi-même. Elle résulte bien de mon rapport à cette émotion du 

Sensible et de son articulation avec mes vécus relationnels, avec certains changements 

majeurs dans ma vie affective et réflexive. Ces changements sont liés à un processus de 

déplacements identitaires et de métissage.  

Et puisé Le surgissement de ma paralysie faciale en avril 2013 est venu alt®rer 

en profondeur mon cheminement doctoral dans la mesure où elle a imposé une pause 

radicale durant plus dôun an - en raison de lôimpossibilit® de tout effort prolong® de 

lecture, dô®criture et dôexposition devant un ordinateur-. Une part de moi sôest vue 

stopp®e net dans mon processus de recherche doctorale alors quôune autre a tout de suite 

su le contraire. Quelque chose se jouait en amont de plus vital. Cô®tait lôamorce 

consciente dôun nouveau rapport ¨ un cheminement de lib®ration de d®cennies de 

soumissions ¨ des instances int®rieures affectives. Cô®tait plus que cela, puisque 

jôacc®dais ¨ des compr®hensifs transg®n®rationnels familiaux et culturels dont certains 

se sont élucidés avec une excursion ï une incursion en famille devrais-je dire - au camp 

de concentration polonais dôAuschwitz en automne 2014, ce lieu o½ sôest incarné 

jusquô¨ lôinconcevable le d®ni de lô®mu. Avec le recul, je fais le constat dôun 

bouleversement de lôordre ®tabli, dôune cosmogonie affective venant transformer ma 

sensibilit® et ma personnalit® toute enti¯re. Une suite dôaccidents rencontr®s sur la 

grande scène de ma petite vie au sens performatif proposé par Grotowski
32

 a mis en 

mouvement ma manière de concevoir cette thèse, dans sa structure théorique, 

méthodologique et jusque dans son « écrire è. Pour le dire autrement, je môy suis 

engagé depuis une posture radicalement nouvelle pour moi : ma vie ne serait plus au 

                                                 
32 Pour Grotowski, la rencontre nôest pas seulement tourn®e vers lôautre, lôenvironnement, mais aussi vers 

lôacteur lui-m°me. Ce qui est mis ¨ jour nôappartient ni ¨ lôun, ni ¨ lôautre, mais les relie ensemble dans 

une rencontre ouvrant sur une nouvelle forme du temps et ce d¯s lors que lôacteur engage tout son °tre, et 

pas seulement la façon de se présenter au monde. Voir, Jerzy Grotowski : Lôeredit¨ vivente, pp 121¨ 130 : 

http://books.google.ca/books?id=OoVUAwAAQBAJ&pg=PT146&lpg=PT146&dq=les+accidents+Groto

wski&source=bl&ots=fybxbheLPQ&sig=yqooLLbVSGJWRUAzcAc0pOBzOPI&hl=fr&sa=X&ei=LyO

HVJuaK5emyATszID4Bg&ved=0CCIQ6AEwAQ#v=onepage&q=les%20accidents%20Grotowski&f=fal

se 
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service de mon doctorat. Côest plut¹t ma th¯se qui servirait ma vie dans le sens de faire 

advenir lôautorisation no®tique
33

 (Marquez, 2004) de lôhomme ®mu que je deviens. 

6.1 Confrontations ¨ lôémotion du Sensible à travers mes vécus relationnels 

En faisant lôinventaire des moments signifiants li®s au mouvement de conception 

et de production de cette th¯se, un certain nombre dôentre eux se sont impos®s comme 

les ®l®ments dôune trame menant ¨ mes questionnements actuels et aux objectifs de cette 

recherche. Ils concernent des vécus relationnels de différents ordres, à différents 

niveaux et concernant plusieurs secteurs de ma vie. Je fais le constat de plusieurs 

confrontations li®es en creux ¨ des rapports ®volutifs ¨ une affectivit® qui sôaffine, se 

cherche, et qui parfois ne trouve pas son écho dans des contextes en souffrance. Le mot 

confrontation peut sembler fort. Je le valide car il met en évidence les rapports de 

ressemblance ou de différence à des plans de réalités variés sur lesquels se sont fondées 

des opinions personnelles par rapport à des enjeux singulier-pluriels de la rencontre 

avec la dimension ®motionnelle et le champ de lôaffectivit® du Sensible. Ces opinions 

sont une forme dôadh®rence affective conduisant ¨ des cristallisations cognitives. 

Reconnaître ses attachements est une voie royale pour se détacher, se distancier sans se 

d®nier. Il môest apparu n®cessaire de les r®viser en les d®posants au début de cette thèse. 

Je nôaborderai pas les ®v®nements v®cus avant ma rencontre avec le mouvement interne, 

ni les premières révolutions que cela a créé dans ma vie
34
. Jôai volontairement d®fini 

mon investigation à une séquence de vie allant des premiers mouvements de lôentr®e 

dans le champ universitaire des pratiques et théories du Sensible à nos jours. 

Lôensemble de ce parcours sur lequel je reviens me fait mesurer la grande aventure 

dôune vie, la beaut® dôun parcours sem® de joies et dô®merveillements, de rencontres 

improbables, de voyages et de d®placements inattendus, dôamours inconcevables. Vivre 

côest aussi affronter ses d®mons, rencontrer des obstacles, assumer les moments 

                                                 
33

 Jo±lle Macrez a consacr® une th¯se de doctorat en sciences de lô®ducation autour de la question du 

cheminement et du processus dô®volution pour atteindre un mieux-°tre. Lôhomme no®tique atteste de la 

possibilit® dôune ç progression vers la réalisation de soi, vers l'autorisation noétique,[et qui] semble entrer 

dans une démarche gradualiste, c'est-à-dire qui prend du temps, correspondant à une méthode de 

connaissance de soi ouvrant peu à peu vers l'évolution de la conscience humaine. Pourtant, 

paradoxalement, l'évolution de la conscience ne peut s'effectuer par accumulation de connaissances, elle 

se produit par l'expérience soudaine nous arrachant à l'état précédent où nous étions fixés ». 

http://www.barbier-rd.nom.fr/AutoNoetJMacrez.html 
34

Voir : Humpich, J. (2008). De lôhomme ®motionnel ¨ lôhomme ®mu. Conf®rence ESREA Universit® de 

Canterbury.  
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dôimpuissance et de perte de sens. Lô®motion y est l¨ pr®sente, saillante, ®clairante sur le 

d®sir dô°tre, comme un ®lan habit® de la pr®sence de celui ou celle qui advient. Le d®sir 

choisit et est intelligent (Misrahi, 2014). En ouvrant mon regard sur ces espaces barrant 

mes désirs, ces moments si difficiles et parfois déroutant, en les d®posants ici, jôai le 

sentiment du devoir accompli dôassumance et de responsabilit®. La libert® de se donner 

toute lôamplitude pour apprendre de lôexp®rience porte une source de connaissance de 

soi avant quôelle ne le devienne pour dôautres. Ce mouvement a donné du poids aux 

tourments v®cus tout en les d®chargeant dôune ®motionnalit® ®gar®e par lôombre des 

tabous et dôune culture affective dont il est toujours risqu® de sortir. Ces pas 

mô®meuvent car je sens quôils lib¯rent le chercheur dôune certaine façon. Je ne vois pas 

dôargument justifiant que ce mouvement nôa pas sa place dans le processus 

dôactualisation dôune recherche sur les ®motions et le champ de lôaffectivit®. Le 

mouvement dans lequel je môengage participe ¨ lôav¯nement dôun chercheur impliqué 

souhaitant être pleinement sujet dans (et de) sa démarche scientifique. 

6.1.1 Le sens et lô®moi chez le praticien-chercheur du Sensible 

Penser de façon autonome, cela signifie réfléchir sa croyance  
et son incroyance, sa confiance et sa méfiance. 

Edgar Morin 
 

 La vie du d®sir nõa aucune raison de vieillir. 
Philippe Sollers 

La première confrontation remonte à 2001-2002 dans le processus de passage du 

praticien-clinicien au praticien réflexif et à celui du praticien réflexif au praticien-

chercheur. Ces transissions ont constitu® une nouveaut® dans le sens dôune mise ¨ 

lô®preuve de conduites bien ancr®es et bien connues dans les pratiques de 

d®veloppement personnel, dont lôoriginalit® reposait sur un mode de r®sonance ¨ la fois 

basé sur une implication perceptive de sensations et dô®tats corporels ï y compris 

dô®tats dô©me - et sur une mise ¨ lô®cart du mental. Ce retour ¨ lôintellectualit® a marqu® 

une mutation majeure dans lôhistoire du champ du Sensible en g®n®rant des r®sistances 

individuelles et collectives au sein dôune communaut® entra´n®e ¨ percevoir et ¨ 

ressentir une dynamique interne invisible en élaguant toute forme de mentalisation. 

Comment articuler les ressentis et les ®motions inh®rents ¨ cette nature dôint®riorit® avec 

une activité de type intellectuelle scientifique? Car si la réflexion était bien présente 



Lô®mouvoir comme support de la sensibilit®  

 

45 

dans lôenseignement de lô®poque que je recevais et que je prodiguais, elle nôavait pas 

pour vis®e la recherche universitaire. La question sôest pos®e dans lôautre sens. 

Comment ne pas perdre lôacc¯s au ressenti, ¨ lôexp®rience corporelle en sôengageant 

dans un processus réflexif de cet ordre? A mon sens, le génie de Danis Bois repose sur 

ce point : cr®er une praxis r®flexive qui ne renoncerait ni ¨ lôun, ni ¨ lôautre ; proposer 

une pratique de recherche ancrée dans le vécu du Sensible pour laisser émerger une 

pensée depuis une reliance au corps bien singulière. Il fallait accorder le vécu tout 

puissant ¨ sa fonction dôintelligibilit® de perceptions sensibles, accorder une place ¨ la 

sensation dans la genèse du sens, miser sur la donnée immédiate et lui donner sa valeur 

sémantique. En allant à contre sens de la prescription scientifique qui prône une mise à 

distance du chercheur face ¨ lôobjet de sa recherche, le sujet-chercheur du Sensible 

inaugure dôune certaine mani¯re une conduite affective particuli¯re dans laquelle lô®moi 

du corps et le sens ne rentrent pas en concurrence. Au contraire, ils sôouvrent ¨ un 

espace « en mode création è. Il sôagit dôun renversement paradigmatique du cogito 

cartésien à la faveur de cogitos Sensibles « je sens donc je pense » et « je suis ému du 

sens qui émerge donc je suis ». Ainsi comme le précise Danis Bois : 

Ce qui est per­u nôa tout simplement pas dô®quivalent dans le monde du visible : 

une sorte de mouvement sans déplacement qui défie la trop grande précision du 

langage, une intensit® qui se d®ploie partout et nulle part ¨ la fois, (é) la r®alit® 

de la chose per­ue d®bordant de loin lôexprimable. La philosophie du sensible que 

je prescris nous invite à réduire la distance entre lôobjet et le sujet, entre le corps 

et la pensée corporalisée, entre perception et pensée. La pensée est perception ; la 

pens®e habite lô®motion, lô©me de lô®motion nourrit la pens®e. On touche lôobjet 

et on est touché par lui. On devient le mouvement et on se laisse toucher par lui. 

Côest alors le sensible, lôacc¯s au go¾t de lôabsolu, au go¾t de soi dans ses 

moindre d®tails, au go¾t de la vie, en tant que principe dôexistence absolu, qui 

émerge du silence dans la majestueuse lenteur dôun geste incarn®. (2001, pp. 138, 

139)  

 

Côest dans ce parcours singulier-pluriel quôest venu se loger mon 

questionnement sur la place de lô®motion et lôexistence dôune nature dôaffectivit® in®dite 

en lien avec la praxis proposée en somato-psychopédagogie. Sur un autre versant, un 

questionnement ¨ bas bruit pointait lôaccordage de la dimension ®motive du Sensible 

avec une vie relationnelle, sociale et professionnelle de ma propre personne et de celles 

que je suis amené à accompagner ou à côtoyer.  
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6.1.2 Une rencontre dô©mes : ouverture culturelle des émotions et de 

lôaffectivit® 

Mon ©me enti¯re est un cri et mon ïuvre ð lõ®cho de ce cri. 
Nikos Kazantsakis 

En 2004, contre toute attente, une rencontre dô©me allait bouleverser mon 

existence sur tous les plans ou presque. Pour la deuxi¯me fois dans ma vie, en lôespace 

de cinq mois, je quittais une relation dans laquelle jô®tais engag® depuis plus de dix ans 

sans pouvoir dire que lôamour y ®tait devenu absent ou ennuyant. Je quittais une r®gion, 

un travail, un pays et sa culture. Un p¯re sô®loignait de ses enfants au moment o½ lôun 

dôeux avait r®ussi ¨ se rapprocher de lôhabitation quôil allait quitter. Pour certains, il 

semble que les changements de paradigme demandent de repartir à zéro et de battre en 

brèche des certitudes acquises, des élans et dans des efforts insoupçonnés. Fallait-il que 

lôappel soit de lôordre de la vie elle-même ! Le moment-clé de cette transition de vie a 

®t® initi® par un fait de connaissance face ¨ une personne dont lôacc¯s ¨ la puret® dô©me 

me traversait dans un genre de fulgurance qui brise net comme un sabre de samouraï dix 

ans de conduites affectives et amoureuses. Je me suis entendu dire ces mots, comme un 

mantra : « Je ne tricherai pas avec cette personne, ni avec plus personne dôautre 

dôailleurs, je ne me cacherai plus ! è. Jôai su que ma vie dôhomme et dôamoureux prenait 

radicalement une autre direction. Le rapport à mon affectivité, c'est-à-dire, à ce qui 

donnait sens au terme « aimer » et à mon appétence à être aimé prenait une autre voie. 

Je me mettais ¨ nu dans une forme dôauthenticit® et de transparence. Dans une 

vuln®rabilit® consentie, lôacc¯s ¨ un d®sir dôalt®rit® in®dit sôoffrait à moi. Tout dans mon 

être poussait vers une promesse : celle de la conversion de lôamour de lôautre ¨ lôamour 

en soi dans des espaces nouveau (Misrahi), celle de se voir miroiter un Moi différent. 

Instant de révélation et de création où le mot « impossible » sort du vocabulaire. 

Lôinconcevable prenait corps, une d®cision venait dô°tre prise en amont de toute 

rationalit® tout en la construisant, depuis un ôailleurs et autrementô dans mon 

®motionnalit®. Quelque chose en moi savait quôun destin se pr®sentait l¨. Cô®tait ce 

chemin, un travail ®motionnel môattendait. A la cl®, une nouvelle mani¯re de me vivre 

et de vivre ensemble me tendait la main. Jôavais ¨ le d®couvrir en me laissant faire, en 

laissant mon cîur et ses raisons en mutation se soumettre ¨ lôappel de lô©me - je ne vois 

pas de terme plus ajusté ï. Lô®motion ®tait ¨ la fois cette ®motion du Sensible avec les 

ingr®dients que je connaissais, mais fait nouveau, elle sôaccompagnait ï plus 
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pr®cis®ment, elle ®mergeait dôun lieu, dôune partie de moi inconnue. Je la qualifie dôune 

®motion profond®ment humanisante. Jô®tais ®mu, jô®tais un homme ®mu par la gr©ce 

dôun grandir qui ne se d®cide pas, qui ne sôesp¯re pas non plus car hors de lôhorizon de 

ma conscience. Mais ce grandir-là ne peut se faire seul, il a besoin de lôautre humain 

assis dans son humanité plus verticale que la mienne à cet endroit que je voulais 

atteindre, parfois la plus candide aussi. Je peux dire quô¨ ce moment pr®cis, lorsque 

rejoint par la lumi¯re de lô®moi, lôhomme se pr®sente ¨ son humanité humanisante 

(Honor® 2011) et r®alise que prendre soin du cîur de lôautre et dôune cosmogonie 

affective culturellement différente de la sienne se révèle être une voie profondément 

soignante pour son propre cîur et une issue pour sôextraire de lôenclos r®tr®ci de sa 

propre culture affective. Une mobilité émotionnelle (Natalie Depraz, 2007) amorçait 

une mani¯re diff®rente de conduire ma vie dôhomme en relation. Une nouvelle version 

de lôhomme amoureux ®tait en train dô®merger. Faisais-je lôexp®rience décrite par David 

Le Breton ?  

Comprendre la culture affective des autres implique (é) de se d®prendre de 

ses routines de sens, et de percevoir sa propre affectivité comme une trame 

de significations et de valeurs associées à des circonstances. (2007, p. 96) 

 

Dix ans apr¯s la r®ponse est sans appel. Oui, sans h®sitation aucune, je mô®tais 

engagé dans la voie impliquante, celle de la multi culturalité qui décolle 

douloureusement certaines structures dôattachement. Oui, dix ans plus tard, au moment 

dô®crire cette th¯se, ma gratitude est grande pour les premiers pas audacieux et 

confrontant inspir®s par lô®motion du Sensible, ceux dôun sujet ®mu embryonnaire. 

6.1.3 D®sirs et repr®sentations dôune ®thique du vivre-ensemble à partir du 

Sensible : une utopie? 

Adapte-toi au lot qui t'a été assigné; aime les hommes que le sort a désignés  
pour vivre avec toi; mais aime-les d'un amour véritable 

    Marc-Aurèle 

Si le cïur de lõhomme ne d®borde pas dõamour ou de col¯re,  
rien ne peut se faire dans ce monde 

Nikos Kazantzakis 

 

En pr®ambule, voici une premi¯re proposition de d®finition du ôlieu du Sensibleô 

afin de prendre la mesure du terrain dôaccueil particulier de ma personne en transition 

de résidence géographique et culturelle. Le « lieu du Sensible è est un lieu dôexp®rience, 

un v®cu tangible au sein dôune exp®rience corporelle o½ sôentrelacement des processus 
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perceptifs, affectifs, cognitifs et relationnels. Apr¯s quelques ann®es dôimmersion, cet 

univers expérientiel est devenu pour moi le terrain dôune sensibilit® particuli¯re qui ne 

se restreint pas au stricte moment dôun soin, dôune pratique gestuelle ou dôune 

introspection, ni ¨ mes moments professionnels. Côest une mani¯re dô°tre en existence, 

de môy engager, dôy r®sonner, dôy raisonner, de se mettre en relation dans  

un ôtout de moiô, une ôsubstanceô de mon °tre uniform®ment r®partie dans 

lôensemble du mat®riau de mon corps et qui r®sonne aux impressions de diverses 

natures qui môaffectent. (é) ; à son contact on vit une palette infinie de qualités 

de présence à soi-même, à son expérience, on rencontre un degré de malléabilité 

ou de densit® int®rieure, on aper­oit mieux ses ®tats et ses changements dô®tats, 

on capte dôautres pens®es, sentiments et souvenirs vivantsé Le Sensible dévoile 

ainsi une manière subtilement nouvelle de se laisser toucher par la vie, la nature, 

les situations et les êtres. (Berger E. , 2009, p. 169).  

 

On comprendra mieux les enjeux de la rencontre dôune r®alit® sociale, dôune 

dynamique socio-professionnelle et communautaire sur le terrain de la sensibilité et de 

lô®motionnalit® qui ®tait le mien.  

D¯s 2005, je d®cidais de môinstaller et vivre dans un pays étranger européen 

dont la terre et la culture aux fronti¯res de lôorient combinait le r®el exotisme ¨ une 

proximité (assez illusoire en définitive) de mes racines françaises. Je vivais à la fois la 

jubilation et lô®merveillement ensoleill® de la terre foul®e par le po¯te N. Kazantzakis. 

Les cultures affectives fran­aises et le grecques, bien quôeurop®ennes, montrent des 

singularités dans leur manière de se vivre et de se partager. Je rencontrais avec surprise 

certaines conduites affectives bien diff®rentes de celles que jôavais c¹toy®es depuis plus 

de quarante ans. Il suffit de se trouver dans un taxi jaune à toute heure de la journée ou 

de la nuit, de voir des m¯res sôadressant ¨ leurs enfants, des femmes r®unies dans un 

« cafénéo
35

 è, ou dô°tre plong®e dans les pr®paratifs de f°tes, pour prendre la mesure de 

lô®cart dans les comportements verbaux et physiques li®e aux v®cus ®motionnels et ¨ 

leur partage social. Je synthétiserais de façon un peu caricaturale que je rencontrais une 

affectivit® ¨ fleur de peau, une attitude propre ¨ lôamiti® et ¨ lôaccueil, une filoksénia
36

 

qui fait la fierté de chaque grec. Je ne me suis jamais lass® dô®couter, de voir, de 

ressentir pour mieux accueillir ces fa­ons dô°tre ®mu(e)s et me m®tisser ¨ une ®conomie 

affective qui me semblait sous certains aspects si étrangère à mes manières de me 

ressentir, dôexprimer mes ®motions et en d®finitive, de faire fonctionner ma raison. 

Quelle fra´cheur que dôemprunter dôautres voies que celles rabattues depuis des lustres ! 

                                                 
35

 Ce sont ces cafés en forme de terrasses ouvertes abritées ou non du soleil. 
36

 Terme que lôon peut traduire par ç hospitalité ». 
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Quelles joies dôy parvenir ¨ la faveur dôun langage devenu un peu le mien apr¯s 

quelques années ! En sortant de mes cultures ï car elles sont de plusieurs ordres -, jôai 

compris par lôexp®rience de lô®tranger que jô®tais, combien pens®es et affects se 

combinaient pour former toutes nos conduites sociales, sans exceptions. Mais 

pr®cis®ment, quôen ®tait-il de lôimmersion du Sensible et de ma mani¯re de transporter 

mon rapport au lieu du Sensible dans une culture grecque? A la lumière de mon 

expérience de formateur et de praticien en psychopédagogie perceptive, mes 

conclusions dans lôespace exp®rience de la pratique sôaligneraient sur la position de Paul 

Ekmann qui pr¹ne pour lôuniversalit® des ®motions. Sans avoir fouill® cet aspect, les 

mani¯res dô°tre impliqu®, puis dô°tre touch® et de r®sonner dans lôenceinte de lôunivers 

praxique du Sensible me sont apparues assez similaires à celles que je connaissais en 

France, en Suisse ou en Amérique du nord
37

. Ce constat alimente lôhypoth¯se que la 

dimension émotionnelle du champ de lôaffectivit® du Sensible, si elle existe, serait une 

dimension racine dans (de) lôhomme.  

Mais abordons un tableau moins idyllique de mes expériences franco-grecques. 

Des confrontations sont apparues que je relie ¨ lô®cart entre mon désir et mon rapport à 

la représentation ï voire lôutopie - dôune ®thique dôun vivre- ensemble sous le mode du 

Sensible et la véracité de distorsions de différentes natures. Je me suis trouvé devant des 

dynamiques relationnelles insolubles pour mon profil de personnalité, mes compétences 

interpersonnelles de lô®poque, mais aussi en raison de cette ç hyper sensibilité » née 

dôun lien racine avec soi. Le mur sur lequel se sont ®cras®s mes r°ves dô°tre un fid¯le 

repr®sentant dôune discipline dô®veil ¨ la conscience de soi, dô®l®vation de la qualit® de 

la réciprocité entre humains, de régulation des modes de communication, a longtemps 

questionn® lôhomme fran­ais et multiculturel en formation comme le praticien, le 

chercheur en sciences sociales et lôaccompagnateur du changement humain. Plus 

quôavoir ®t® questionn®, cela a hant® certaines de mes nuits grecques pendant des ann®es. 

Par moments, jôai pu faire lôexp®rience des assertions du philosophe stoµcien Marc 

Aurèle :  

                                                 
37

 ê ce propos, une ®tude transculturelle sur les mani¯res dô°tre affect® sous le mode du Sensible aurait 

assur®ment son int®r°t pour mieux cerner tous les apports et certains des enjeux de lôexportation de nos 

formations en psychop®dagogie perceptive ¨ lô®tranger. Le champ des pratiques et des théories du 

Sensible est présent dans de nombreux pays : France, Allemagne, Suisse, Pays Bas, Belgique, Norvège, 

Italie, Grèce, Liban, Angleterre, Roumanie, Brésil, Canada, États-Unis dôAm®rique. 
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Adapte-toi au lot qui t'a été assigné; aime les hommes que le sort a désignés pour 

vivre avec toi; mais aime-les d'un amour véritable.
38

 

 

Dans ces moments je goûtais effectivement à un havre de paix lié à un vivre 

ensemble auquel jôaspirais profond®ment. Il nô®tait pas question dôy renoncer.  

Dans certaines situation, tout cela ®tait vain et je nôarrivais pas ¨ saisir le myst¯re 

des dynamiques dôalliances qui se jouaient ¨ mon insu entre pouvoir rentrer en relation 

sans renoncer au conflit, savoir une théorie et ses fondements de mise en dialogue entre 

deux personnes, et être impuissant à incarner ce qui avait de la valeur à mes yeux. 

Cô®tait bien dans moi quôil fallait trouver un moyen pour concilier un vivre dans lequel 

lôacc¯s ¨ une affectivit® si bienveillante sur un plan ne trouvait pas son prolongement 

dans le vivre-ensemble dans des situations interpersonnelles, groupales ou socio-

professionnelles au sein de cultures affectives diff®rentes. Par exemple, jô®tais confront® 

¨ des d®cisions dôorganisation et de propositions de travail p®dagogique et professionnel 

dans lesquelles je savais le contexte relationnelle trop conflictuel pour permettre un 

climat de confiance suffisant pour lôacc¯s ¨ une qualit® de r®ciprocit® entre les 

participants. Face à cette difficulté et à son non-dit, je me sentais tiraillé dans des 

actions de formation où se vivaient des tensions insupportables sur un plan et un calme 

déroutant à certains moment. La co-présence de deux climats aussi opposés dressait un 

paradoxe difficile à intégrer pour moi. Ceci étant posé, je ne pense pas que le défi de 

lôinter culturalit® - qui jôen conviens, a jou® son r¹le ï donne sens à mes affrontements 

internes et inter personnels. Une autre voie était à creuser. Tout en reconnaissant la 

dimension personnelle, jôavais la conviction de toucher ¨ quelque chose de plus 

g®n®rique, de lôordre dôun universel. 

En entreprenant une recherche de mestrado sur la r®sonance et lôimplication dans 

lôexp®rience extra quotidienne en somato-psychopédagogie, je voulais mieux 

comprendre de quoi était fait cette « expérience émotionnelle brute » du Sensible ï 

Danis Bois emploie le terme de sauvage associ® ¨ lôexp®rience du Sensible
39

 ï, 

comment elle se déclenchait et éventuellement, quels étaient les impacts sur la vie 

quotidienne qui pouvaient être répertoriés. Chemin faisant se dessinait pour moi deux 

univers distincts et progressivement plus difficilement conciliables. Le premier était 

disponible sous des contextes bien pr®cis correspondant aux protocoles dôacc¯s mis au 
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 Maël Goarzin, "Assentiment au destin et amour véritable (Marc-Aurèle) ï Avril 2014". Publié 

sur Comment vivre au quotidien? le 23 juin 2014. Consulté le 24 juin 2015. 

Lien: http://biospraktikos.hypotheses.org/1518. 
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 Traduction anglaise du livre « Le moi renouvelé » (Bois, 2014) 

http://biospraktikos.hypotheses.org/1518
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point par un travail élaboré depuis plus de quinze ans : les pratiques du Sensible intra-

muros si je peux le dire ainsi. Le deuxi¯me me montrait ¨ lô®vidence lôimpossibilit® 

dôune int®gration de ces pratiques avec certains contextes. La difficult® de leur mise en 

place au sein de dynamiques interpersonnelles et systémiques se révélait problématique. 

Je me retrouvais au milieu de conduites affectives et relationnelles délétères dans 

lesquelles jô®tais un acteur cr®ant autant de souffrances autour de moi que celles qui 

môassaillaient. Je me trouvais bloqué dans un cul de sac, en confrontation avec une 

forme de double contrainte évoquant certaines alliances présentent dans les familles 

dysfonctionnelles. Des attitudes agressives ou dôabattement, des comportements 

ambigus ou dô®vitements manifestaient de toute évidence de la détresse et de la perte de 

sens. Ces contextes généraient de grandes souffrances psychologiques et émotionnelles.  

En colère ou désillusionné devant ce que je jugeais être une injustice, je constatais en 

moi et autour de moi des blessures profondes et des liens mis à rude épreuve. A cet 

endroit, je me sentais impuissant, parfois coupable et souvent mal compris. Ces 

®preuves ont confront® mon rapport ¨ une philosophie du Sensible telle que je me lô®tais 

forg® depuis une quinzaine dôann®e. En effet, à quoi bon alors rencontrer une 

expérience qui mette la personne, le groupe en lien avec une confiance absolu, en 

contact avec un sentiment dôexistence dôo½ ®manait de lôamour et du respect ! Il y a 

dans lôexp®rience de lôabsurdit® un ressort salutaire : vouloir en sortir coûte que coûte, 

quôimporte le prix ¨ payer. 

6.1.4 Premier contact avec le champ des pratiques 

psychosociales rimouskoises
40

 : touch® par lôhumain, ®mu par un 

engagement dans lôaccompagnement de la personne et par un art de la 

reliance en période de crise. 

Si vous voulez vraiment comprendre quelque chose, essayez de le changer  
Kurt Lewin 

Lors du congrès européen de fasciathérapie en 2005, jôai eu lôoccasion je suivre 

la communication de Jeanne-Marie Rugira
41

 sur la souffrance, le stress et la résilience. 

                                                 
40

 La spécificité de ce groupe de praticiens-chercheurs de lôuniversit® du Qu®bec ¨ Rimouski (UQAR) 

tient en partie au fait de « faire des liens signifiants entre les fondements théoriques, axiologiques et 

pratique de la somato-psychopédagogie et leurs pratiques en psychosociologie » (Gauthier, Lapointe, 

Léger, & Rugira, 2009, p. 271).  
41

 RUGIRA, J-M. (2005) Lôaccompagnement du stress post-traumatique par la médiation du corps en 

mouvement : les quelques conditions de résilience. Conférence prononcée dans le cadre du Congrès 

Europ®en de Fasciath®rapie tenu ¨ Bruxelles, sur lôaccompagnement du stress, de la douleur et de la 
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La conférencière décrivait comment le rapport au corps Sensible avait bouleversé une 

vision et une gestion dôenjeux ®motionnels, existentiels et spirituels cristallisés dans des 

somatisations. Elle évoquait également quelques répercussions de ses découvertes sur 

les pratiques psychosociales et la place du corps senti dans la formation en intervention 

sociale. Jôacc®dais ¨ une compréhension différentes de la genèse de mes conflits intra et 

interpersonnels. Le m®tissage de visions issues ¨ la fois de lôanthropologie, de la 

syst®mique et de la psychosociologie, m®tiss®e ¨ lôexp®rience Sensible, ouvrait des 

compréhensifs et des outils dôaccompagnement et de reliance qui môapparaissaient °tre 

de vraies bou®es de sauvetage ¨ mes probl¯mes. Jô®tais mobilis® par une dimension 

humaine singulière et dans laquelle je me sentais profondément interpelé parce que 

profondément rejoint. Une empathie immédiate avec mon humanité me troublait. Dans 

un t®moignage poignant, jôentendais la mise ¨ lô®preuve dôun syst¯me de croyance, la 

naissance dôune vocation, la qu°te dôune vie. Jô®tais frapp® par la facilit® avec laquelle 

cette personne osait lôexposition dôelle-m°me, par une forme ôdôauto-accueilô et le 

partage de la dimension émotionnelle de cette formatrice et intervenante. 

Ind®pendamment du c¹t® dramatique de ce qui ®tait ®voqu®, lôeffet de ces aptitudes que 

je remarquais ®tait palpable dans lô®coute et la réception du public présent dans la salle. 

Jôavais le sentiment de voir ¨ lôîuvre le r®sultat dôun travail biographique que je ne 

connaissais pas, les fruits dôune travers®e affective humanisante reliant le cîur, le corps 

et lôesprit. Le travail dialogique propre à la psychosociologie montrait des compétences 

relationnelles, des aptitudes à réfléchir, à se responsabiliser par rapport aux pensées et 

aux actions dans un projet qui vise le développement du savoir-vivre-ensemble. 

Momentanément, je quittais une culture du rapport ¨ lôadversit® relationnelle qui ®tait la 

mienne, centr®e sur lô®chec du rapport ¨ la subjectivit® invisible pour r®soudre mes 

problèmes. Des voies de facilitation et de résolution se dessinaient-elles? Une 

métaphore illustre à merveille une prise de conscience majeure. Face aux problèmes 

®voqu®s plus hauts, côest un peu comme si je mô®tais prescrit un antibiotique pour 

soigner une entorse ¨ mon genou. Visiblement des choses essentielles môavaient 

échappés. Je réalisais que certaines souffrances ou blessures ne concernaient personne 

dôautre que moi et que, sur un autre versant, je nôavais aucun pouvoir sur les souffrances 

ou les blessures des autres. Sans pouvoir soupçonner le devenir de cette rencontre à 

                                                                                                                                               
souffrance. Mai 2005. J.M. Rugira est professeur et directrice des programmes au département de 

psychosociologie et travail social de lôuniversit® du Qu®bec ¨ Rimouski (UQAR). 
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plusieurs niveaux de réalit®, je savais quôelle allait °tre d®cisive pour moi. Agn¯s No±l 

d®crit bien ce que jô®tais en train de r®aliser :  

Au fur et à mesure que je pénétrais les subtilités du travail dialogique en 

psychosociologie, jôobservais que jôavais toujours cru que le d®veloppement de la 

perception et de la présence à soi devait automatiquement déboucher sur un 

meilleur rapport aux autres. Je découvrais avec étonnement que la dimension du 

rapport ¨ la r®flexion, ¨ lôaction incarn®e au quotidien et celle du rapport ¨ lôautre, 

ainsi que du rapport au monde, et celle du savoir-vivre-ensemble étaient 

éducables et exigeaient des situations pédagogiques spécifiques. (2009, pp. 307, 

308) 

 

Rien dans mes d®fis ne concernait lôexp®rience du Sensible comme je le pensais, 

mais certains aspects de mon rapport à elle devait être revisité. Cette rencontre décisive 

se plaçait au début de mon cursus de mestrado en psychopédagogie perceptive à 

lôuniversité moderne de Lisbonne. Par la suite, Jeanne-Marie Rugira faisait des 

interventions dans ma formation universitaire, ce qui me permis de rencontrer de plus 

pr¯s lôesprit qui animait ce qui aujourdôhui est convenu dôappeler lô®cole de Rimouski. 

Lôint®r°t présent pour la construction et le travail de reliance entre les personnes ou au 

sein du groupe tel que je le d®couvrais dans cette communaut® môouvrait des 

perspectives nouvelles et des compréhensifs qui apaisaient mes préoccupations du 

moment. Je rencontrais une culture affective diff®rente que celle dôo½ je venais. Ce 

décalage était tout bonnement soignant pour moi. Il me sortait de mes manières de 

penser la relation ¨ soi en môinvitant ¨ questionner le rapport ¨ lôautre, ¨ son exp®rience 

ou son point de vue. Je suis tombé en amour avec des outils que je découvrais lors de 

mes voyages plus r®guliers ¨ Rimouski. Chemin faisant, je môins®rais dans un r®seau de 

chercheurs investis dans lô®ducation et la formation pour adultes, mais aussi dans le 

travail herméneutique en histoire de vie 

6.1.5 La place de lô®motion dans la pr®sence ¨ soi et en relation : rester en 

contact ! 

Passer à côté d'une seule personne, de ce qu'elle est et amène avec elle, c'est un drame pour la 
conscience. (...) Chacun de nous étant une personne humaine, passer à côté de soi-même est un 

drame encore plus grand 
 

En accompagnant des gens, j'ai acquis la certitude qu'il y a au cïur de toute personne quelque 
chose, un propos, une intentionnalité,  

qui se déploie graduellement à  
  travers les gestes posés.  

Il suffit d'apprendre à écouter, entendre, et consentir. 
André Paré 
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En Europe, jôavais fini mon mestrado depuis quelques mois à peine et trouvais 

lôoccasion de pr®senter les fruits de mon travail ¨ un colloque de lôESREA ¨ 

lôUniversit® Christ Church de Canterbury
42
. Lôint®r°t de la dimension affective dans les 

champs des sciences de lô®ducation, celui des histoires de vie ou de la formation des 

adultes faisait lôobjet dôun consensus chez tous mes coll¯gues chercheurs fran­ais et 

étrangers que je questionnais. Ces rencontres alimentaient ma curiosit® pour dôautres 

cultures scientifiques que la mienne toute naissante. Elles nourrissaient ma ôfoiô ¨ 

pousser mes efforts plus loin. Je mesurais la portée de mon objet de recherche dans 

lôenrichissement des champs de lôaccompagnement de la personne et du potentiel 

humain. Je me sentais ¨ lôaise et en affinit® avec une ®thique du vivre avec son histoire 

et celle des autres telle quôelle se pr®sentait ¨ mes yeux dans ce colloque du r®seau des 

histoires de vie. Pour autant, je ne trouvais pas grand nombre de recherches et de 

communications spécifiques sur le sujet qui me passionne : le corps et les émotions. Je 

nôarrivais pas ¨ croiser une seule personne habit®e par la m°me obsession que moi 

comme je lôesp®rais secr¯tement. En juillet 2008, mon vîu fut exhauss® en quelque 

sorte durant une universit® dô®t® sur lôaccompagnement en somato-psychopédagogie et 

sur les pratiques de lô®mergence du sens. Dans cette rencontre organis®e en partenariat 

entre lôUFP, Point dôappui et lôUQAR, plusieurs intervenants r®put®s dans la province 

québécoise pour leur contribution au développement de ces pratiques étaient invités. 

Côest dans ce cadre que Jeanne-Marie Rugira me présenta André Paré
43

 qui est vite 

devenu un ami cher et quelquôun aupr¯s de qui ma pens®e reste toujours stimul®e. Je me 

souviens de ma première rencontre avec André, une heure à peine avant une conférence 

quôil donnait sur le th¯me des ®motions et de la pr®sence. Nous avions ®chang® nos 

résonances sur ma recherche, sur les questions de lôidentit®, du Soi, en lien avec 

                                                 
42 
Côest sous lôimpulsion de Marie-Christine Josso - la directrice de ma thèse, déjà présente lors de mes 

premiers pas de chercheur-conférencier -, pilier de la recherche européenne en histoire de vie et membre 

active au sein de ce r®seau de recherche biographique pour lô®ducation des adultes, lôESREA (Soci®t® 

europ®enne de recherche en ®ducation pour les adultes), que jôai pu donner ma première conférence 

universitaire. Jôentrais dans un r®seau qui mô®tait inconnu et qui môa accueilli avec enthousiasme ainsi 

que ma recherche sur lô®mu sous lôangle du Sensible. Voir sur le site www.cerap.org : Humpich, J., 

(2008). Changement des représentations et du rapport ¨ lôaffectivit® de lôhomme ému : De lôhomme 

®motif ¨ lôhomme ®mu au contact du Sensible, Symposium ESREA 2008, Canterbury, UK. 
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 André Paré est l'un des précurseurs de l'enseignement de la psychopédagogie au Québec. Professeur à 

la Faculté des sciences de l'éducation de l'Université Laval, rattaché au Centre Pilote Laval, dans le cadre 

du projet REPERES du ministère de l'Éducation du Québec et de l'Université Laval ; il a été directeur du 

Projet d'intégration de la formation (PIF), responsable des stages intensifs du baccalauréat en 

enseignement primaire, directeur des études avancées en psychopédagogie et directeur des programmes 

d'études supérieures en psychopédagogie de la même Faculté. Il est auteur de nombreux articles, 

traductions et publications. André Paré a été collaborateur dans un centre de ressources pour homme, 

óAutonhommieô, centre de ressources pour hommes ¨ la ville Qu®bec. Pour finir, il est un artiste sculpteur 

(bois) de grand talent.  

http://www.cerap.org/
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lô®motion. Jô®tais fascin® devant la pertinence des propos que jôentendais et la richesse 

dôun regard anim® par des influences vari®es comme celles de lôapproche rog®rienne 

que je connaissais un peu et dôautres totalement inconnues comme celles de Yves Saint 

Arnaud (2004, 2009) ou de Roberto Assagioli (1997). Je découvrais un praticien et un 

p®dagogue de g®nie qui contenait la force et la maturit® dôune vie consacr®e ¨ 

lôexploration et la mise en place de méthodologies pour développer la conscience des 

gestes en formation, faire advenir des personnes et des groupes dans des hauts niveaux 

de production de savoirs-être et de savoir-faire en situation dôenseignement. Sa vision et 

sa mani¯re dôaborder lô®motion humaine, de questionner la subjectivit® dans ce qui 

construit la présence en formation et en thérapie - en lien avec le paradigme de la 

psycho synthèse et des années de pratique de formation de formateurs - môapportait un 

éclairage nouveau dont le light motif pourrait de façon caricaturale se résumer en une 

consigne : « reste en contact avec ce qui phénoménalement se présente ! » Par 

similitude, diff®rence et points de divergence, jôacc®dais plus clairement aux sp®cificit®s, 

aux points forts et aux partis pris de la praxis proposée en psychopédagogie perceptive. 

Par exemple, lôinvestissement ph®nom®nologique de lôexp®rience corporelle et dans la 

chair rend accessible des rencontres avec soi dans une dimension ontologique assez 

unique. La subjectivité corporelle convoquée porte en elle un mode dôauto r®gulation et 

dôauto r®v®lation de soi unique lui aussi. Sur un autre versant, le choix affirmé de ne 

pas porter lôaccent sur des dimensions ph®nom®nales de lô®motion de la personne ou du 

groupe ne permet pas de porter à maturité une dimension constitutive de la personne et 

laisse la personne émotionnée, son autorisation à vivre et à se manifester en suspension. 

En effet, en enjambant certains vécus émotionnels, le sujet Sensible ne prive-t-il pas une 

connaissance essentielle à la vie relationnelle et sociale? En se privant de leurs 

explicitations voire leurs expressions, quôadvient-il du sujet émotionné? En centrant 

lôeffort sur lôacc¯s au ólieu du Sensibleô, la personne se met ¨ lôabri de turbulences 

affectives, ce qui comporte bien des avantages qui ne sont pas discutés ici. Ce faisant, 

que faire quand ce lieu nôest momentan®ment pas accessible? Comment rentrer en 

dialogue avec un autrui qui nôest pas outill® pour se mettre ¨ cette fr®quence sensible? 

Bref, une série de questions anciennes et certaines, bien nouvelles, surgissaient. Cela 

ravivait mon rapport à des inaccomplis personnels, professionnels, existentiels tout en 

plaçant des enjeux et promesses pour le futur. 

Je tissais un lien évolutif avec une figure de la psychopédagogie québécoise. 

Dans mon cercle rimouskois, je môen rendais compte en ®coutant certains de mes 
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ami(e)s. A peine, je pronon­ais le mot dôAndr® Par®, des yeux sôallumaient, des sourires 

fendaient un visage jusquôaux oreilles ou des soupirs de contentement témoignaient 

lôempreinte dôune îuvre humaine et socioprofessionnelle. Cet homme si g®n®reux, aux 

résonances paternelles (ou/et de mentor) non dissimulées pour moi, me révélait des 

éléments nouveaux pour ma réflexion sur la dimension émotionnelle dans le métier de 

lôaccompagnement du sujet Sensible. Je trouvais une vision syst®mique de mes enjeux 

relationnels du moment, de quoi alimenter ma quête de compréhension de ce 

ph®nom¯ne au sein de mon m®tier et de ma vie. Lôensemble ®largissait mon regard sur 

des dimensions autobiographiques de mon parcours doctoral. Ce que jôentendais, vivais, 

réanimait un désir premier, ontologique, une motivation première : oser rêver un monde 

cultivant un savoir vivre ensemble propice à une érotique du bonheur (Misrahi, 2014). 

Oui, côest bien ce pr®cieux-l¨ que la pr®sence dôAndr® môinvitait ¨ regarder depuis une 

orientation un peu différente :  

La présence que l'on est capable d'accorder à une personne, à sa spécificité, à son 

unicité, à ses ressources, aux mouvements de déploiement qui cherchent à poindre 

en elle, est ce que l'on peut apporter de plus important en éducation.
44

  

 

Avec cette valeur ajoutée, je me trouvais en congruence avec une quête initiale trouvée 

dans la praxis du Sensible : accompagner la personne dans son plein potentiel, 

lôaccompagner dans des d®fis du changement.  

Lôit®ration de difficult®s dôint®gration de lôexp®rience du Sensible dans les 

secteurs de ma vie relationnelle humaine poussait mon questionnement et lôouverture 

sur le champ de ma connaissance pédagogique. Elle ne pouvait venir que de moi, 

praticien certes, mais avant tout, une personne en vie entour®e dôautres personnes en vie. 

En analysant ma propre pratique du vivre, je devais accepter que malgré ma théorie 

professée de la neutralité active dans mes accompagnements, sur un certain plan, la 

relation ̈  lôautre ï en particulier, celle affective ï  

se matérialise à travers une pratique qui n'est jamais neutre. Elle porte toujours à 

un niveau caché la profondeur des personnes en pr®sence. (é). Au niveau de la 

relation entre les êtres, qui peut prétendre être formé? Chacun est dans son 

mouvement de croissance, c'est inévitable, et cela ne se termine jamais. (Ibid.) 
 

Ce constat me soulageait sur un plan, me paniquait sur un autre. Adhérer à cette 

pens®e, sô®tait apprendre ¨ aimer autrement lôincompl®tude : la mienne, celle des autres, 

celle de ma communauté, de mon enseignement, de nos formations. Je devais être plus 

patient, plus tendre avec les réalités relationnelles rencontrées. Je prends à mon compte 
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 Allocution prononcée par A. Paré à l'Université de Sherbrooke le 10 octobre 1998.  
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la pensée de Fabrice Midal quand il affirme que la tendresse est le plus haut degré 

dôamour (Midal, 2013). 

Je soignais une attitude, appliquais un point dôappui de pr®sence en restant au 

contact avec ce qui me dérangeait le plus, en ne fuyant pas, en ne môidentifiant pas non 

plus à ce qui émergeait, mais je restais là à maintenir la présence et à écouter. Repérer 

ce que cela me faisait et où cela agissait sans aucune censure de ma part. En appliquant 

cette posture proche dôun agir ce que je pratiquais d®j¨, je permettais la co-présence de 

plusieurs r®alit®s ®motionnelles et affectives. Je môouvrais ¨ diff®rents besoins naturels 

de ma personne et des personnes que jôaccompagnais sans prioriser lôun ou lôautre 

aspect. Jôobservais comment cette attitude me redonnait du pouvoir sur ma propre vie, 

ma propre créativité, ma propre liberté. Ce que je rencontrais alors trouvait une filiation 

avec les pratiques psychosociales rimouskoises, sans nier pour autant mes ôorigines 

Sensiblesô. Je nô®tais pas dupe. En empruntant de nouvelles avenues ®pist®mologiques 

et m®thodologiques, jôosais une libert® de penser et dôagir. Ce travail me mettait en 

contact avec une gestion du conflit de loyauté vis-à-vis de ma propre communauté 

dôappartenance du Sensible. Chemin faisant, je devenais le t®moin et le complice dôun 

mouvement de m®tissage aliment®e par une intentionnalit® du ôplus °treô qui aspire ¨ un 

monde óautreô (Barbier R. , Une philosophie de la formation des adultes en France, 

1998)
45

. Je me sentais intimement ¨ lôîuvre ï en cours dôç oeuvrement » - dans mon 

cîur, mon °tre pensant, percevant et ressentant. Je môappropriais un champ de 

perception et avec lui, une familiarisation construisait un cadre nouvellement pertinent à 

la mise en jeu de mon attention. « Lôattention est une affection des sens (é) » (Depraz 

N. , 2014, p. 86). Ce phénomène interne est venu élargir le spectre de mes sensations 

formant une nature dôattention singuli¯re parce quôelles devenaient plus vives que 

dôautres. Une gestalt naissait en r®ponse ¨ une structure de lôenvironnement perceptif 

relationnelle et social. Certaines personnes de mon entourage étaient témoin de ma 

croissance dans le champ de lôaffectivité et des effets dans mes conduites sociales. 

Depuis ce glissement, une question émergeait à bas bruit : comment développer une 

pratique pédagogique qui soit en cohérence avec ce que je sentais et ce que je pensais? 

André Paré me répétait souvent cette phrase que je martelais dans ma conscience :  

La pratique quotidienne, les gestes les plus simples que nous posons sont porteurs 

de nos th®ories les plus profondes (é). Souvent ces th®ories sont en contradiction 

avec ce qui est dit. J'en suis venu à croire qu'il est plus important d'entendre ce 
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que les gens font dans la relation avec nous que d'écouter ce qu'ils disent, ce qui 

peut être parfois très beau, mais à l'occasion fort étourdissant. (Paré, 1998) 

6.1.6 Lôaudace des premiers pas 

Cõest la nuit quõil est beau de croire à la lumière 
 E. Rostand 

Les degrés du croire sont les suivants : au plus bas, croire par peur ou par désir ... Au-dessus 
croire par coutume et imitation. Au-dessus, croire les vieillards, les anciennes coutumes, les 

traditions. Au-dessus, croire ce que tout le monde croit (que Paris existe, même quand on ne le voit 
pas). Au-dessus croire ce que les plus savants affirment en accord d'après des preuves ... Tous ces 

degrés forment le domaine de la croyance. 
Alain 

Je garde en mémoire ma première résonance à une lettre annonçant un doctorat 

en psychop®dagogie perceptive ¨ lôUniversit® Fernando Pessoa. Elle ®tait ®crite par 

Danis Bois lui-m°me. Assis devant mon ordinateur dans mon appartement dôAth¯nes, je 

lôai lu une premi¯re fois, puis une deuxi¯me. Tr¯s vite, un silence habit® est venu 

déchirer les bruits de la ville grecque, il portait une émotion vive, profonde. Une joie 

douce et d®termin®e môa saisi lô°tre. Un enthousiasme signait lô®lan irr®pressible. Un 

projet naissait à cet instant même. Je serai là avec mes compagnons pour participer à 

une îuvre cr®atrice. Je participerai ¨ une aventure humaine et collective aux méthodes 

et pratiques que jôestimais bien ®loign®es du contexte acad®mique de ce niveau ! Je 

pensais ¨ ce long parcours. Il ®tait fait de vingt ann®es de formation et dôinitiation dans 

lesquelles je me reconnaissais comme un fidèle complice à plusieurs égards. 

Int®rieurement, dans mon cîur et pour ma vie, lôaudace de ces premiers pas portait la 

promesse de lôaboutissement dôune trajectoire ®voquant par certains traits les artisans du 

milieu du XIX
ème

 si¯cle tel que jôen avais int®gr® le mythe. Je reprenais la route une 

dernière fois pour clore un cycle de vingt ans de compagnonnage : 

Depuis toujours lôaccueil est la valeur fondamentale du compagnonnage. (é) 

Chez les compagnons, fraternité et solidarité ne sont pas de vains mots. On 

commence dôabord par sôintéresser à la personnalité du jeune, à ses talents et ses 

aspirations, afin de mieux transmettre des valeurs de comportement et de vie 

sociale. Le jeune est accueilli dans une deuxi¯me famille qui va lô®duquer et lui 

donner la compétence et la confiance indispensable pour réussir sa vie. On intègre 

le jeune dans une communaut® de pratiques professionnelles fond®es sur lôeffort, 

le travail, lôouverture et la qualit®. Ma´triser le savoir dôun m®tier constitue un 

gage de respectabilité et de dignité. Le compagnon est un homme libre : il a un 

métier qui lui assure la sécurité, le respect de ses pairs et la reconnaissance 

sociale. Pour les compagnons, le métier ne se limite pas à un savoir technique, 

côest une forme de libert®, une mani¯re dô°tre, une culture. Le compagnon est 

dôabord un homme de lôart, et le go¾t du bel ouvrage constitue la base de son 

éthique et de son identité. Le travail manuel a un caractère sacré : il unit la main 

http://www.maphilo.net/citations.php?cit=6296
http://www.maphilo.net/citations.php?cit=6296
http://www.maphilo.net/citations.php?cit=6296
http://www.maphilo.net/citations.php?cit=6296
http://www.maphilo.net/citations.php?cit=6296
http://www.maphilo.net/citations_alain-123.html
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et la pens®e, fa­onne lôhomme et le fait participer ¨ la cr®ation. Il est source de 

joie et dô®quilibre (é). Se former chez les compagnons côest dôabord ç voyager 

la France è, pendant cinq ¨ sept ans, pour se mettre ¨ lô®cole de ceux qui 

pratiquent le m®tier, de diff®rentes mani¯res. Pendant son tour de France qui sôest 

élargi progressivement au tour dôEurope et parfois au tour du Monde, lôitin®rant 

acquiert, en changeant de « Maître è (é) une exp®rience humaine et 

professionnelle consid®rable, il fait lôapprentissage de la mobilit® et de 

lôadaptabilit®. Il d®couvre par lôexp®rience les réalités du monde. Le voyage est 

bien le fondement de lôidentit® compagnonnique. (é). [Un] esprit de corps ne 

signifie pas que chacun doivent renoncer ¨ sa singularit®. Au contraire, lôunit® et 

donc la richesse du compagnonnage est faite de différences, chaque individu a sa 

place et participe avec ses particularit®s ¨ lôint®r°t commun. Il sôagit de faire 

fructifier une tradition, dont on est les d®positaires. Transmettre côest une mani¯re 

dôaimer, ce que lôon transmet et celui ¨ qui lôon transmet en toute confiance. La 

transmission dôun homme ¨ lôautre de ce que nous ont l®gu® les anciens, est 

charge, mission, obligation, culture. On transmet les savoirs, les valeurs et les 

comportements indispensables pour lôautonomie, lô®panouissement mais aussi la 

sociabilit® et lôemployabilit® des individus. Côest le point de d®part de sa vie 

dôhomme, au cours de laquelle il sôefforcera dôassocier lô°tre au m®tier et ¨ la cit®. 

Lôaspirant sô®l¯ve peu ¨ peu, par lô®tude et lôasc¯se du travail : en transformant le 

matériau de base en objet utile et beau, il se transforme lui-même et acquiert la 

maturité.
46

  
 

Môengager dans cette th¯se - et ce doctorat en particulier, dans cette université, 

avec ce directeur de laboratoire, la soutenir pour devenir un docteur en 

psychopédagogie perceptive - cô®tait rev°tir quelques-uns des traits de ce futur 

compagnon-là, pr®sent au cours dôune c®r®monie pendant laquelle il pr®senterait une 

pièce : son Chef dôíuvre. Oui, dans ma t°te et dans mon cîur, je me projetais dans le 

cheminement ôcompagnonnique du Sensibleô. Je môengageais dans un  

véritable parcours initiatique, avec ses cérémonies, ses rites, ses secrets, ses 

épreuves et son but : quitter lôadolescence, devenir adulte par lôacquisition de 

connaissances et de savoir-faire. 
47

  

 

Je suis surpris car ®crire ces mots mô®meut. Lôexpression du métier intime 

remonte à ma conscience. Les mots de Daniel Hazard
48

 (2003) sôarticulent ¨ merveille 

pour traduire le sentiment et les états vécus en octobre 2009 ; sentiment et états qui 

sonnent dans un ton semblable au moment de ce récit, mais avec une valeur ajoutée. 

Elle provient de lô®paisseur des cinq ann®es improbables qui môont port®es - et que jôai 

portées - jusquô¨ ce jour. Nous sommes le 21 d®cembre 2014. Côest le solstice dôhiver et 

je suis ¨ Rimouski au Qu®bec, destination ou ®tape inconcevable dôun ôtour du mondeô 
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 Extrait dôun article pr®sentant une d®finition du compagnonnage. Voir : http://www.ledifice.net/6016-

7.html  
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 Ibid. 
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 Jôai particip® ¨ une journ®e de formation en pr®sence de Daniel Hazard sur la th®matique passionnante 

du m®tier intime dans le cadre des actions formations ¨ lôUQAR : « Daniel Hazard, De quel métier suis-je 

porteur? Lôatelier du m®tier intime ». Voir : Pr®sences, revue dô®tude des pratiques psychosociales Vol. 
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afin de môaccomplir et contribuer sans fausse modestie ¨ une îuvre dont le monde a 

besoin
49

 (Tremblay, 2012). Mais dans quels métiers
50

 me suis-je engagé? 

6.1.7 Une herm®neutique et une maµeutique de lô®cart : un aspect de la 

problématique 

Je me suis inscrit dans ce doctorat avec lôesp®rance myst®rieuse dôun 

changement grâce à une herméneutique et une maïeutique de lô®cart, celui propos® par 

François Julien qui « fait apparaître les cultures et les pensées comme autant de 

fécondités » et donne lieu à un « auto r®fl®chissement de lôhumain. » (2012, pp. 31,32). 

Pour le dire autrement, quelque chose en moi se cherchait à travers un questionnement 

sur les ressorts permettant de r®duire voire m°me, de rompre lô®cartement v®cu entre 

deux univers que je pla­ais bien souvent en concurrence. Dôun bord, il y avait des 

moments de libert® dô°tre v®cue et n®e dôun champ dôaffectivit® immanent me procurant 

du bonheur in®dit alors que sur lôautre, des phases dôadversit® existentielle me 

tenaillaient, bradant une ¨ une mes croyances dôy ®chapper. ç Ecartement », le mot 

exprime bien la tonalité affective du phénomène que je voulais étudier. Dans cette 

logique, une première question de recherche prenait forme : que faire pour stabiliser 

lô®tat dôhomme ®mu tel que je lôavais d®fini ¨ la fin de ma recherche de 

mestrado (Humpich, 2007)?  

La vision du paradigme du Sensible se place ¨ partir dôune conception n®e dôun 

acc¯s ¨ une dimension singuli¯re descriptible, intelligible et compr®hensible de lô°tre 

humain. Ce choix prend son sol sur des réalités subjectives qui ne sont plus discutées au 

regard de lôexp®rience v®cue. Un tel choix sôappuie sur une philosophie, une 

philosophie du sujet et de la vie consacrée à elle-même (Misrahi, 2014) qui fonde sa 

valeur dans ses répercussions positives sur la personne dans son existence. En cela, la 

philosophie du Sensible pointe un humanisme social. Cependant, expérientiellement 

parlant, la philosophie immanentiste du Sensible môappara´t installer au centre de ses 
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 Littérature grise : Intervention lors dôun stage en sant® globale, UQAR, ao¾t 2012. 
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 Dans un article, « Lôexploration des moments intenses et du sens personnel des pratiques 

professionnelles è, Pascal Galvani (2004) d®crit lôorigine du mot m®tier. Elle ç est double. Le mestier 
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lôîuvre quô¨ celle du travail labeur ». 
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pr®occupations la recherche dôun rapport ¨ soi par la m®diation dôun corps se vivant et 

se trouvant d®gag® de lôemprise de d®terminismes qui participent - sur un versant au 

moins - à ce qui fait la condition humaine de la personne. Je prendrais comme 

exemple la pens®e ôpensanteô c'est-à-dire cette activité réflexive circulaire tournée sur 

elle-même, ou lô®motion ô®motionnelleô, c'est-à-dire, une émotion centrée sur sa propre 

détermination et mise en forme dans ses expressions, ou encore, la perception des sens 

centr®e sur les cinq sens, ou enfin, lôaction motrice tourn®e sur sa propre activit® de 

production, etc. Le d®gagement de ces automatismes sôobtient en quelques sortes de 

fa­on ônaturalisteô d¯s lors quôun sujet sôimmerge dans lô®cologie extra-quotidienne 

propre au Sensible ; écologie que les praticiens en psychopédagogie perceptive 

connaissent et appliquent dans leur salle de soin, en cours de formation et que je tentais 

tant bien que mal à introduire dans différentes secteurs de mon existence. A tort peut-

être, je reconnais la même attente pour toutes les personnes mises en contact avec une 

praxis sur laquelle je misais tout. Pour le dire autrement, au contact du Sensible, le sujet 

est emport® ômalgr® luiô dans des espaces qui le lib¯rent de sa propre prison de sens, 

dô®motion, dôaction et de r®ception de la vie elle-même et ce, la plupart du temps, pour 

sa plus grande satisfaction. A ce titre, jôai en t°te les dialogues inspirants entre Danis 

Bois et Agnès Noel 
51
sur la question dôordre ®thique de lôacc¯s au sensible par un sujet 

qui ne souhaiterait pas forcément se libérer de ce qui le contient, le retient, le limite et 

qui en définitive, le préserve des affres du changement. Comme le précise Eve Berger,  

si notre corps magnifie la vie et ses possibilités infinies, il proclame en même 

temps et avec la même intensité, notre mort future et notre finitude essentielle. 

[é] Toute r®flexion sur le corps est donc, quôelle le veuille ou non, ®thique et 

métaphysique. (Bernard, cité par Berger, 2009, p. 75) 

Je viens de faire un détour pour mieux contextualiser mon propos. En 

môinterrogeant sur la dimension ®motionnelle dans le champ de lôaffectivit® du Sensible, 

je questionne ¨ mon compte une ambiguµt® dôordre ®thique. Je le constate, lib®rer mon 

corps, côest parfois lib®rer mon ®motion et inversement. Nous avons ici les fondements 

de certaines approches thérapeutiques cognitivo-comportementales des émotions 

(Cottraux, 2007). Sans puiser dans les sciences affectives, lôexp®rience du bisou pos® 

sur la main de lôenfant pour que sa douleur cesse ou encore lô®tat dôapaisement 

émotionnel après un soin corporel nous montre cette vérité chaque jour. Or, en ce qui 
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me concerne aucun bisou, aucun massage, aucun soin, - même ceux de la vie elle-même 

- nôarrivait ¨ bout de mes turbulences affectives et de mes orages spirituels dans des 

contextes relationnels r®currents. Il nô®tait pas question de pouvoir ®chapper ¨ des 

dimensions affectives sociales d®l®t¯res. Pour moi, il nô®tait pas davantage question de 

renoncer à une affectivité extra-quotidienne, sacrée, plus vaste et plus libre que toute 

autre. Je prenais la mesure de lôaffront de ces ®carts pour ma sant® mentale, physique, 

affective, spirituelle et sociale. Bref, à certains moments de ma vie, aux prises et en 

r®sonance avec des ressentiments ou lôaccumulation de non-sens, je me suis trouvé 

devant un dilemme et dont la formulation lapidaire dôun coll¯gue chercheur est 

éloquente :  

Quand je rentre dans cette colère-là ou cette tristesse-là, je quitte le Sensible, 

éMe laissant ¨ la merci de ma loi dôune incarnation affective qui prend le dessus. 

Je s¯me de la peste si jôacte depuis l¨. Mais, si jô®touffe celaé je 

meurs ! (Littérature grise) 

 

Tout en sachant et appliquant quelques-unes des stratégies proposées dans les 

techniques dôintelligence ®motionnelle
52

, ces dernières ne pouvaient élaguer les vécus 

Sensibles qui ®taient les miens. En môappuyant sur la m®taphore alimentaire, côest un 

peu comme si je mô®tais appliqu® un r®gime efficace pour diminuer la saveur trop am¯re 

de certaines ®motions et que, chemin faisant, lôasc¯se demand®e me coupait dôune 

forme de socialit® et ce, au d®triment dôune certaine physiologie affective. Cela 

môapportait un bien-être recherché, valorisé me hissant parfois dans une tour de Babel, 

mais ¨ quel prix? ; celui dôune intol®rance ou dôune allergie ¨ certaines confrontations 

affectives. Certaines stratégies pour éviter cette adversité tournaient au dictat : il nô®tait 

plus question pour moi dô°tre triste, en col¯re ou encore jaloux ! Finalement, un spectre 

de mon économie affective se trouvait au bord de la faillite, certains troubles pointaient 

les d®buts dôune carence li®e au d®ni de besoins fondamentaux au nom dôune 

h®g®monie du bonheur sans trouble ®motionnel n®gatif. Lô®conomie, la psychologie, la 

sociologie et la philosophie du bonheur existent bien, et de multiples versions 

foisonnent depuis la nuit des temps. Mais quelles étaient celles que je souhaitais pour 

ma vie, pour celle de mes amis, de mes amours, de mes communautés ou du monde? 

Avec ferveur, jôai pratiqu® et appliqu® un r®gime ¨ mon compte et un peu celui de mes 

proches jusquô¨ ce que ce dernier semble se retourner contre moi. Peut-être bien sous 

lôimpulsion de lô®volutivit® dôune humanit® en marche en moi et ¨ plus grande ®chelle, 
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pr®sente et rep®r®e un peu partout sur notre plan¯te. Lôint®r°t et les études sur la 

vulnérabilité à tous les niveaux et dans tous les secteurs humains et sociaux alimente ma 

dernière hypothèse. En moi, une commune humanité se dressait face à mon élitisme, un 

certain dogmatisme dictant mes conduites affectives. Mais il me fallait reconnaître un 

fait, celui de mon impuissance à évoluer tout simplement. Je questionnais une vision 

faisant place à la loi de non-prédominance entre deux modes de rapport à mon existence 

affective. La vie et les événements étaient complices et têtues pour me rendre à 

lô®vidence : sous certains aspects, lô®motion est un animal indomptable et la personne 

humaine que jô®tais ne pouvait sôen d®barrasser. Face au grondement de ma vie et de 

certains ®v®nements, comme au pied dôun volcan qui se r®veille, jôaccueillais des 

effluves ôaffectifsô. Le flux de son ®coulement effa­ait toutes mes routes b©ties, aussi 

séduisantes fussent-elles. 

Une nouvelle voie se dessinait pour ma recherche doctorale : avant de saisir 

lô®cart entre deux natures dôaffectivit®, avant de sonder les stratégies pour se stabiliser 

dans lôune, il môapparaissait plus pertinent de creuser profond®ment des mani¯res dô°tre 

ému dans des contextes personnels et professionnels. Je décidais de puiser dans 

lôexp®rience de diff®rentes personnes ®mues ¨ la recherche dôun fond dôhumanit®, qui 

regardé à rebours et depuis un autre bord, avait été malmené à certains égards, faisant de 

moi un sujet aux allures affectives et émotionnelles un peu hybrides. Bref, il me fallait 

voir et v®rifier si jô®tais le seul pris par une ambiguïté voir une contradiction : vouloir 

me libérer de dimensions relationnelles éprouvantes, souhaiter me maintenir dans un 

lieu (Sensible) qui môen extirperait et sur lequel jôavais sp®cul® ¨ fonds perdus, 

mô®carter de la route dôun mode de résonance affective qui pourtant me tirait la manche 

sans cesse et depuis trop longtemps. Le problème était là et je me savais être empêtré 

dedans. Jôavoue ne pas avoir dô®tat dô©me ¨ cet endroit. Je ôre-portaisô une attention sur 

moi avec une tendresse et une curiosit® nouvelle. Je d®couvrais le mat®riau dôune 

r®flexion plus g®n®rique, laissant la place ¨ ce que Robert Misrahi nomme lôouverture ¨ 

une philosophie du bonheur dans tous les domaines de lôexistence et dans laquelle,  

lôhumanit® est responsable de ses joies et de ses malheurs, de sa liberté et de sa 

servitude. [Par une philosophie] Appuyée sur la connaissance réelle de la nature 

et des forces r®elles de la nature dôun individu humain, (é) [elle permet le fait 

que] tout être humain peut être créateur. 
53
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Je partirai ¨ lôaventure avec une premi¯re question simple et ¨ premi¯re vue 

candide : quand vous entendez les expressions óhomme ®muô ou ófemme ®muô, que se 

passe-t-il pour vous ?  

En quelques sortes, je mettais les compteurs à zéro. 

6.1.8 Processus de métissage et déplacements identitaires 

Je me suis engag® dans la reprise dô®tudes universitaires en 2002 puis en 2004 

pour obtenir un master en vue de mon inscription en 2005 au mestrado en 

psychop®dagogie perceptive ¨ lôUniversit® Moderne de Lisbonne. Vingt ans apr¯s, côest 

avec un certain ®moi que jôai retrouv® la ville de mes premiers amours et amis dô®tude ¨ 

lôUniversit® Marc Bloch ¨ Strasbourg, dont certains ®taient mes enseignants dans mes 

cours de licence et de maîtrise en sciences et techniques des activités physiques et 

sportives. Malgr® ces relations dôattachement apportant une stimulation suppl®mentaire 

¨ mon entreprise, jôai rapidement pris la mesure dôun ®cart culturel d®terminant. Dans ce 

¨ quoi jôavais acc¯s, le premier monde r®v®lait un corps objet, visée de performance et 

de socialit®. Le corps devenait lôinstrument privil®gi® des investigations biologiques, 

psychologiques et physiques. La rationalit®, la mesure et la qu°te dôobjectivit® ®taient 

souveraines. De façon contrastée, le second univers dans lequel jô®voluais depuis quinze 

ans donnait accès à un corps-sujet, vivant et « émouvable » par la rencontre de tonalités 

affectives plus en nuances les unes que les autres. Jôexp®rimentais un ®cart abyssal entre 

des postures ï dô®tudiant, de chercheur, de formateur, dôhumain - entre deux champs de 

pratiques et de théorie, deux pédagogies corporelles mobilisant un corps, une cognition, 

des affects dans une personne et dans un groupe. Ces deux univers se mettent au service 

de la construction de dynamiques identitaires sôappuyant sur la potentialit® humaine.  

Dans une vis®e ¨ rebours, je constate combien lôexp®rience dont je parle 

sôop®rait dans le cadre dôune formation universitaire assez extraordinaire dans le sens 

quôelle valorisait un engagement affectif original et plutôt audacieux au sein de la 

culture universitaire. Ce genre dôengagement prenait racine dans le sol de lôç intime », 

lôintime dans le sens de 

ce qui rel¯ve du p¹le ®goµque de lôexp®rience, côest-à-dire tout ce qui (é) 

participe à mettre à jour, au-del¨ de lôexp®rience elle-même, mon rapport à 

lôexp®rience ; côest-à-dire moi, mon identité, mon être, sujet de et dans 

lôexp®rience. Oser lôintime r®v¯le des aspects identitaires de lôexp®rience qui en 

sont pleinement constitutifs, au m°me titre que dôautres ; je ne vois pas 
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dôargument qui justifierait de les exclure (é). ê cet endroit, le p¹le ®goµque li® ¨ 

lôintime est partie prenante de la d®marche scientifique. (Berger, 2010, p. 219) 

 

En môarrimant ¨ cet intime-là, je poursuis le récit de mon parcours en abordant 

une étape cruciale dans mon processus doctoral, étape dont la fécondité continue de se 

déployer. Je veux parler de ma paralysie faciale. 

6.2 Le surgissement de ma paralysie faciale : un aboutissement radicalement 

heuristique  

6.2.1 Choisir le « Non è ¨ lôendroit o½ jôai toujours dit ç Oui » 

Lõhomme libre est celui qui nõa pas peur dõaller jusquõau bout de sa pens®e. 
Léon Blum 

 
Ce quõon ®prouve est plus grand que ce que nous dit la science. 

Christian Bobin 

 

Je ne suis pas pr°t dôoublier mon ann®e 2013. Elle fut marqu®e par deux 

microcycles ï deux temps liminaires ï. Je débutais mon année en ermitage dans le petit 

village du Bic au bord du grand fleuve du Saint Laurent. Après deux années teintées 

dôadversit® relationnelle dans un lien amoureux pourtant prometteur, jô®tais habit® par le 

besoin de faire le point sur mon rapport à deux notions-clés en dialogue constant dans 

ma vie, et ce, depuis trente ans au moins. Je veux parler de mon rapport et de ma 

représentation de lôamour et de mon rapport et de ma repr®sentation ¨ la libert® dô°tre 

dans ma sensibilité en cohérence avec les valeurs qui sont les miennes. Ces deux 

dimensions du vivre nô®chappent pas aux enjeux li®s ¨ ma construction affective. 

Jôimagine quôils sont en partie constitutifs de cette dernière. Je veux dire ici que je 

regardais sans concession, et pour la premi¯re fois sans avoir peur dôaller au bout de ma 

pensée et de ma mémoire, comment mes dépendances affectives à une représentation de 

lôamour nuisaient ¨ ma libert® dô°tre ; côest-à-dire que je prenais conscience de 

comment, par peur de perdre un lien, je mettais sous cloche ma sensibilité, mes valeurs 

li®es ¨ une d®licatesse du vivre ensemble, ¨ lôexpression dôune tendresse au quotidien 

comme une éthique du vivre avec.  

Une lecture des événements rencontrés depuis deux ans me mettaient devant un 

questionnement ®thique dôordre ®motionnel et affectif. Sur le plan émotionnel et dans le 

sens le plus générique, je me trouvais confronté ¨ lô®cart entre le d®sir dôun projet de vie 
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et lôimpossibilit® de sa r®alisation, de sa concr®tisation
54

. Sur un autre plan affectif et 

plus spirituel à mes yeux, je vivais une compétition interne entre deux instances, deux 

dimensions émotionnelles, la première relative à ma vie Sensible et la seconde relative à 

une détresse affective. La première guidait une modalité affective que je qualifierais 

ais®ment ôdivineô au regard de sa ressource de r®silience ultime dans des moments 

dôadversit® assez terrifiants, et dôautre part, de la sensibilit® permettant lô®mergence de 

moments de grâce relationnelle réellement vécue. La seconde se constituait 

progressivement ¨ lôoccasion de la reconnaissance tardive dôune d®tresse affective 

rencontrée à un autre niveau de ma personne. Si vivre consiste à être sensible (Vergely, 

2010, p. 128), alors je me sentais tenaillé par une détresse amoureuse liée à un 

inaccompli inacceptable.  

Était-ce mon orgueil ®motionnel ou mes caprices dôhomme ®mu? En Europe, au 

même moment, mon lien avec mes deux filles se fissurait lui aussi. Je me retrouvais 

donc ¨ la fois travaill® par mes liens familiaux ¨ lôoccasion de mon ®loignement 

géographique plus grand encore de mes enfants, deux jeunes filles dans leur début 

dôactivité professionnelle, un lien amoureux qui avait ®t® un ôôélément starterôô de mon 

d®part de la Gr¯ce, lôoccasion dôun exil et dôun travail relationnel impensable au regard 

de la grâce autant que des misères rencontrées. 

Bref, poursuivre dans cette voie, cô®tait continuer ¨ voir une libert® dô°tre 

sô®teindre, une sensibilit® sôeffriter ou se fracasser sur les r®cifs dôune structure 

incompatible avec la mienne. Et pourtant, renoncer ¨ ce lien, cô®tait briser mes 

repr®sentations sur une forme dôamour pour lequel jôavais chang® de fond en comble 

mon existence deux ans plus t¹t. Cô®tait encore aller jusquôau bout dôune pens®e qui 

môavait hant® : jôavais sp®cul® sur lôamour et je mô®tais en partie fourvoy®. Dans ce 

mouvement, à rebours, revenait les courants douloureux dôun deuil enfui dans le silence 

de profondeurs affectives sur lesquelles je mô®tais assis bien vite, je le savais. Malgr® 

cela, je le sentais, un rapport de force mutait. Je faisais le choix de ma libert® dô°tre. 

« ątre libre, côest savoir dire non » a dit en son temps J.P. Sartre. Il me fallait prononcer 

un « Non è ¨ lôendroit o½ jôavais toujours dit ç Oui è. Le d®sir de ma libert® dô°tre ®tait 

plus vif que lôamour dôaimer tel que je lôavais con­u dans cette relation. 

Existentiellement, je rencontrais une véritable mutation. Quelque part, je devenais le 

propriétaire des éléments constitutifs de ma vie affective, sujet de mes choix, de mes 
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 Ce qui correspond à une des d®finitions possibles de lô®motion, de son d®clenchement en tous les cas. 
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pens®es, de mes sentiments, de mes conduites, l¨ o½ auparavant, je nô®tais quôobjet de 

dépendances affectives, aux conduites caract®ristiques du type dôattachement ins®cure-

anxieux.  

La lecture dôun livre est venue soutenir mes pas pour franchir le seuil dôune 

nouvelle « demeure affective » pour et en moi. Comme lôa écrit Christian Bobin, il y a 

des heures pour les livres et dôautres pour lôamour. Durant ces deux mois, jô®tudiais la 

diversit® s®mantique dans le champ des ®motions et de lôaffectivit®. Je trouvais dans 

mon investigation théorique un isomorphisme avec ma tranche de vie affective. Une 

définition stable et unique de lô®motion semblait inaccessible dans le champ de la 

recherche. Je pouvais et jôavais ¨ faire un choix, dire non ¨ certaines de ces d®finitions 

et dire oui ¨ dôautres. Ma définition de mes valeurs affectives avait elle aussi besoin 

dô°tre questionnée, choisie, actée et soutenue. Dans son livre « Le travail de la liberté » 

(Misrahi, 2008) - ômonô philosophe contemporain de la libert® et de lôamour - pose le 

sujet comme  

désir-sujet (é) [qui] choisit ses attitudes en même temps que ses buts : il est un 

être qualitatif et affectif qui déploie une activité. Il se saisit lui-même comme 

« humeur », « sentiment », « vécu », « émotion ». Toutes les riches nuances de 

lôaffectivit® sont aussi des mani¯res dô°tre par lesquelles le sujet se perçoit lui-

même. (p. 49)  

 

Nous étions le jeudi Saint, au début des fêtes de Pâques de cette année 2013. Je 

me lib®rais ¨ la fois dôune ®treinte et dôune contrainte affective. Dans ces jours 

particuliers, symboliquement, je fuyais les terres dôun esclavage affectif. Jôactais un 

passage pour une liberté nouvelle. Pâques ï la « Pessah » en Hébreu dans la tradition 

juive, signifie « passage ». Cet événement personnel était emblématiquement un rituel 

de passage vers une plus grande humanité. Elle se révélait à moi telle une résurrection 

dôun mon moi affectif et ®motionnel. Cette perc®e de mon °tre affectif me hissait dans 

un état et dans une disposition thymique tout simplement extraordinaire. Tout mon être 

reprenait profondément son souffle après une apnée de plusieurs mois (et qui 

concernaient plusieurs ômoi(s)ô aussi !). Par moments, jô®tais saisi par des consonances 

intimes, je pressentais la rumeur dôune nouvelle version de ma propre personne ®mue.  

C'est-à-dire que je jouissais dôun ®tat dô°tre et de conscience - sans écart entre 

deux instances. La première, une intimité affective propre à la chair qui me constitue 

dans ma subjectivité la plus intime et la seconde, ma personne engagée dans un vivre 

objectif, relationnel et social. Lôune et lôautre de ces instances se trouvaient non 

seulement en co-présence et en totale harmonie, mais elles se vivaient reconnues, 
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entendues et aim®es lôune par lôautre. La concurrence destructrice entre elles qui 

môavait tenaillée avait cédé la place à une complicité - tant désirée - enfin vécue, 

assum®e et act®e. Cet unit® ®tait cr®atrice dôun pouvoir °tre, dôun savoir °tre ®levant ma 

condition dôhomme ¨ un sentiment dôaccomplissement dôordre affectif, thymique et 

émotionnel ; affectif dans le sens dôune sensibilit® ¨ me laisser alt®rer par la vie elle-

même, thymique dans le sens que mon humeur était arrimée à la fois à cette racine 

ontologique et ¨ ma singularit®, ®motionnel dans le sens que je jouissais dôune liberté de 

résonance aux vents des événements de mon existence, quelques soient leurs 

orientations, leurs amplitudes, leurs rythmicit®s. Jôatteignais le sujet ®mu que je mô®tais 

rêvé de vivre, il était là en moi et à ma portée. Cet état me procurait un goût de moi et 

du vivre inconcevable quelques mois auparavant. A lôint®rieur de moi, dans lôintimit® 

de ma chair, le murmure dôune vie ô®ternelleô (le P©ques chez les chr®tiens) se faisait 

entendre : une nouvelle tranche dôexistence sôouvrait ¨ moi. Jôhabitais une confiance 

in®dite, incarn®e, douce mais d®termin®e, une fiert® n®e dôune estime pour cette 

actualisation de ma sensibilité intime et Sensible. Par contraste, je retrouvais une 

l®g¯ret® et un enthousiasme, une puissance dô°tre et la joie dôen jouir. Je quittais une 

relation en accueillant pour une fois mes espaces de colère, mes lieux dévastés de ma 

structure affective éprouvée. En amont de ce fait affectivo-social ayant une portée 

signifiante dans mon vivre au quotidien, je rompais avec un conditionnement affectif. Je 

le savais, cette rupture ne ressemblait pas aux précédentes. Elle confrontait le puissant 

mouvement de mes rapports à la soumission et mes représentations sur elle ; elle 

confrontait dans la même intensité, ma soumission à mes dépendances affectives à 

lôautre et ¨ lôAutre, ma repr®sentation que jôavais toujours eue dôeux. Cet autre, je le 

conjuguais au féminin, au masculin, au neutre et au pluriel. Pour le dire autrement, dans 

cette avalanche, dévalaient toutes mes constructions et mes alliances inconscientes 

entretenues depuis des décennies au moins et ce dans mes secteurs relationnels. Ils 

étaient soient personnels amoureux, familiaux ou parentaux, professionnels ou spirituels, 

individuels ou groupal. Rien nôallait °tre ®pargn® par cette secousse dôune amplitude 

tectonique au sein de ma cosmogonie affective.  

Sur le m°me versant, jôavais des comptes ¨ rendre avec celui
55

 en moi qui avait 

fait lôexp®rience de tout quitter deux ans auparavant, fait lôexp®rience dôaffronts inter 

personnels, dôhumiliations au regard de ses valeurs dôint®grit®, dôhonn°tet®, de fid®lit®, 
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 Je fais lôexp®rience que je, nous sommes pluriels c'est-à-dire que certains champs de la psychologie 

nomment sous-personnalité ou co-identité, surmoi, anima, etc. Ce fait structurel à la psyché humaine  
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et parfois m°me lôexp®rience de ces trahisons que jôavais tues parce que la peur ou la 

honte me tenaillaient. Celui-ci, ne lôavais-je jamais vraiment et totalement accueilli? Je 

réalisais que certaines affaires ne môavaient pas encore quitt®. Bien que jôaie d®m®nag® 

sur le continent nord-américain, mon corps affectif se fichait pas mal des permis de 

s®jour. Il r®sidait clandestinement en moi et contre toute attente, il môa litt®ralement 

saut® au visage. Côest celui-là même que je veux présenter maintenant. Un train en 

cache souvent un autre. 

6.2.2 ątre complice de lôamour qui choisit : garder les bras ouverts  

La vie est un sommeil, lõamour en est le r°ve, et tu auras v®cu si tu as aim® 
Alfred de Musset 

 
Il faut un cïur solide pour aimer,  
mais il faut un cïur encore plus fort  

pour aimer après avoir été blessé. 
Cherry Blossom 

 

Depuis lô©ge de 18 ans, jôai toujours v®cu en relation et partag®e ma vie avec 

quelqu'un. Trente-quatre ans plus tard, je voyais la possibilit® dôune pause v®ritable 

dans ce secteur de ma vie. Jôy ®tais pr°t, jôy consentais. Jôestimais que jôavais aim® pour 

dix vies au moins. Tous ces amours môavaient nourrit et fait cro´tre dans le sens quô¨ 

chaque fois ils môavaient délogé de mes repères précédents, ouverts sur des dimensions 

du vivre ensemble que je ne connaissais pas. Jôarrivais au bout dôune mise ¨ lô®preuve et 

dans une fin de trajectoire dôun rapport ¨ lôamour et ¨ la d®pendance affective pour 

lequel jôavais traversé des régions, des pays et des continents. Mais toutes grandes 

quôaient ®t® ces distances parcourues, elles restent mis®rables au regard de lôespace et 

du temps des hauts plateaux de lô°tre (Misrahi, 2010) et de lôimmensit® de lôhumanit® 

(Hillesum, 1995).  

Je mettais cela aussi sur le compte dôune tranche dô©ge, celle de ma cinquantaine. 

Moi et cet Autre en moi, on sô®tait mis dôaccord : PAUSE ! Cela tombait ¨ pic, jôavais 

une th¯se ¨ terminer, et les derniers mois môavaient permis de mesurer que les 

sollicitations liées à mon acharnement affectif et cognitif nuisait à ma disponibilité 

intellectuelle pour mon doctorat. Dès les premiers jours qui ont suivi le changement de 

cap relationnel, jôobservais une efficacit® venant dôune énergie nouvellement disponible. 

Je retrouvais un doctorant plus libre de penser, de r®sonner. Jô®crivais depuis un lieu 

libéré de tensions, de préoccupations, de doute et de questionnement.  
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Jôai lu quelque part que nous ne choisissons pas lôamour, côest lôinverse qui se 

produit. Je constate que cette pens®e sôaccorde ¨ mon exp®rience. Jôai lu ou entendu 

ailleurs, que chaque relation a sa fonction. Là encore, je signe. Je ne fais pas partie des 

personnes qui ont cherch® lôamour. Sans pr®tention, je crois que lôamour a toujours su 

que je lôaimais profond®ment. Il faut ç apprendre à aimer » nous dit Arouna Lipchitz 

dans la voie de lôamoureux. Je nôai eu la conscience de cette r®alit® que tr¯s tardivement. 

Jôaime ¨ croire que côest probablement pour cette raison que la vie môa offert plusieurs 

mises en situation et mis sur mon chemin des rencontres bien signifiantes.  

Un travail r®flexif dôordre philosophique ®tait venu mô®pauler dans ce premier 

bilan à une reconversion majeure pour ma vie relationnelle. En suivant la pensée de R. 

Misrahi - devenu une sorte dôalter ®go durant plus de deux mois ï lui et moi, nous nous 

étions entretenus à ce sujet. Il me fallait cette conversion de premier ordre, revenir à ce 

cercle premier dans lequel le sujet se saisit lui-même, avant de sôouvrir ¨ lôautre, pour 

ensuite sôouvrir au grand Autre. Ce nôest pas dans cet ordre que ma vie sôorganise 

depuis vingt-cinq ans. Lôouverture ¨ la dimension du Sensible môa donn® un lien 

dôacc¯s privil®gi® ¨ cette troisi¯me conversion.
56

 Et pourtant, contre toute attente, une 

fois encore, lôAmour semblait avoir eu un autre plan pour moi. A ma fa­on, je me suis 

fait son fid¯le complice. Pour moi, lô®mu a une forte connivence avec lôAmour, et celle-

ci se conjugue et sôincarne de mille et une fa­ons. 

Je dois reconna´tre, quô¨ ce jour, le secteur de la relation amoureuse a ®t® un 

secteur de mon existence o½ un accomplissement semble môattendre ï ce qui peut être le 

projet de toute relation. Il nôest pas ais® dôadmettre que ce que nous sommes peut 

apporter et porter de ces amours qui soignent sans nier des aspects beaucoup moins 

valorisant pour lô®go. Je renonce ¨ une fausse modestie. Mon exp®rience alimente une 

croyance profondément ancrée en moi : lôhomme est amour et lôamour soigne le monde. 

Sur un autre versant, lié à une posture de jugement envers moi-m°me venant dôune 

adhérence à une représentation sociale de la vie de couple, à mes références parentales 
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 La philosophie propos®e par Robert Misrahi pointe un degr® de libert® propice ¨ la naissance dôun sujet. 

Pour cela, trois formes de conversion sont nécessaires : une première conversion consiste au retour à soi 

(le retour à soi, à sa propre vie), la deuxi¯me se concentre sur la conversion ¨ lôautre qui repr®sente un 

premier plan dôalt®rit® (°tre dans la disposition et lôouverture ¨ autrui) et enfin, la troisi¯me se mat®rialise 

par la conversion au grand Autre, à la Vie elle-même. Alors que pour le philosophe de la joie, lôune 

d®pend de lôautre et doit suivre une logique du Je vers le Nous qui lôenglobe, jusquô¨ pr®sent mon 

expérience montrait une danse entre ces trois niveaux. La valeur ajoutée de la proposition faite ici est la 

prise en compte de lôautre, de ses possibilités, de sa singularité, de sa différence sans perdre sa propre 

identité, mais sans se restreindre au registre du duo. Dans les faits, un couple vivant est une forme 

tripartite de ces trois composantes, chacune devant faire lôobjet dôun travail spécifique. 
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(quand ma m¯re a quitt® son mari, côest parce que la mort lôa emport®e et cela faisait 

plus de cinquante-cinq ans quôils ®taient unis), ¨ ma culpabilit® vis ¨ vis de mes deux 

enfants, je sais la honte qui môhabite au milieu dôautres affects bien plus positifs. Je me 

sens souvent au minimum gêné quand on me demande avec qui je vis, qui est la mère de 

mes enfants et o½ jôai v®cu, etc. Je sais le chemin r®alis® pour me lib®rer de ce fardeau, 

mais ¨ lôoccasion, je retrouve mes d®mons. Oui, il ne môest pas facile dôassumer cet 

homme et ce père qui a vécu quatre cycles relationnels - de douze, onze, sept et presque 

trois ans pour le dernier - en trente-six ans. Jôai arpent® ces chemins de vie et rencontré 

plusieurs vies familiales, plusieurs r®gions et pays. Jôai d®couvert la force de lô®motion 

dôamour c'est-à-dire lô®nergie que v®hicule cette r®alit® anthropologique et cosmique 

que certaines sciences tentent dôobjectiver. Le vivre se suffit ¨ lui-m°me. Aujourdôhui, 

ma vie amoureuse pourrait se r®sumer sous la forme dôune ®pitre : ce nôest pas 

le ôtoujours ôqui compte dans la vie mais le ôOKô ! Dire oui, à ce que me propose la vie 

et me situer dans le consentement ¨ lôexp®rience, me laisser enseigner par elle. En ce 

qui concerne lôint®gration dôune sensibilit® Sensible dans la relation ¨ lôautre de mani¯re 

générique, la pensée de Christian Bobin vient soutenir une certaine vulnérabilité 

au regard de certains aspects de mon parcours de vie : 

Il nous faut naître deux fois pour vivre un peu, ne serait-ce quôun peu. Il nous faut 

na´tre par la chair et ensuite par lô©me. Les deux naissances sont un arrachement. 

La premi¯re jette le corps dans le monde, la seconde balance lô©me jusquôau 

ciel. (1999, p. 15) 

 

Ma rencontre avec le corps Sensible a créé chez moi une nouvelle cosmogonie 

de la sensibilité amoureuse. Celle-ci sôexprime dans une sensualit® du vivre qui inclut la 

sexualité, cet élément insigne des repères du couple, et la vie dans un quotidien où 

chacun a son parcours propre. Aimer et être aimé depuis une chair consciente, aimante, 

humide de lôamour nourrit dôun rapport au vivant a donn® ¨ mes relations une toute 

autre teneur. Oui, un art de lôamour est n® de mon rapport ¨ la dimension Sensible et 

sôorigine dans ma matière et celle de la personne aimée. Il porte en lui une 

émotionnalité bien différente dans le sens dôune sensibilit® ¨ °tre touch® et ¨ toucher 

dans tous les sens du terme que lôon puisse imaginer. Mais alors, comment comprendre 

que cette disposition partagée ne puisse pas rayonner sur tous les fronts et dans toutes 

les aspérités de la vie relationnelle et sociale? La confrontation à cet impossible fut 

souvent insoutenable pour moi... il fallut du temps pour regarder cette réalité depuis un 

point de vue différent et moins chargé. Une fois ce chemin fait, je pouvais voir que la 

dimension émotionnelle en jeu concernait plusieurs niveaux et que des expériences et 
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des aptitudes à un niveau ne garantissaient aucunement leur présence à un niveau 

diff®rent. Pour le dire autrement, vivre sur les hauts plateaux de lô°tre (Misrahi, 2010) 

ne dispense pas le sujet Sensible que je me prétendais être de se voir convoquer à la 

rencontre certains pans de sa structure psychologique et psychosociale ; dans ces deux 

espaces se traduisent des constructions générant des conduites affectives. Si ces 

dernières ne laissent pas altérer par le mouvement et de la subjectivité, elles restent 

cristallis®es, scl®ros®es. A cette occasion, jôai rencontré des espaces de détresse 

affective jamais rencontr®s auparavant. Ce contexte pos® comme je lôai fait permet de 

prendre la mesure de lôancrage existentiel dôun des aspects de la probl®matique de cette 

recherche.  

6.2.3 22 avril 2013 : démasqué à moi-même, une naissance au monde ! 

Notre âme regarde passer les wagons de nos projets, assise dans le fossé où elle mâche un brin 
d'herbe. 

Christian Bobin 
 

(é) Tout d'un coup le ciel devint rouge sang, je m'arr°tai, fatigu®, et m'appuyai sur une 
clôture - il y avait du sang et des langues de feu au-dessus du fjord bleu-noir de la ville (é), 

j'y restai, tremblant d'anxiété - je sentais un cri infini qui se passait à travers l'univers et qui 
déchirait la nature. 

Edward Munch 
 

Mais j'aimais le goût des larmes retenues, de celles qui semblent tomber des yeux dans le coeur, 
derrière le masque du visage. 

Valéry Larbaud 

Je ne le réalisais pas vraiment, mais je sortais dôun cycle qui avait mis K.O. mon 

®go affectif. Jôavais bouscul® mes rep¯res et tent® de transformer certaines valeurs 

fondatrices. Je venais de môextirper dôun acharnement ¨ maintenir une relation o½ la 

cohabitation de structures psycho-affectives bien différentes avait ®t® lôobjet dôune mise 

¨ lô®preuve ¨ un point tel quôil avait g®n®r® un rapport destructeur à ma sensibilité, 

prenant sous certains traits la forme de lôabus. 

Lorsque je liais connaissance intime avec la personne qui accompagne ma vie 

aujourdôhui, une de mes premi¯res impressions fut celle, quasi inesp®r®e et bien 

intelligente, de contacter une pr®sence et le souffle des terres connues dont lôexil que 

jôavais choisi môavait ®loign®. Ma rencontre avec la personne qui accompagne ma vie 

maintenant, de nationalité franco-québécoise, évoquait le parfum et les couleurs de 

lôoasis. Jô®tais ce p¯lerin dont la marche dans une forme de d®sert avait ass®ch®, puis 

http://fr.wikipedia.org/wiki/Fjord
http://evene.lefigaro.fr/citation/aimais-gout-larmes-retenues-semblent-tomber-yeux-coeur-derriere-13963.php
http://evene.lefigaro.fr/citation/aimais-gout-larmes-retenues-semblent-tomber-yeux-coeur-derriere-13963.php
http://evene.lefigaro.fr/celebre/biographie/valery-larbaud-335.php
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®puis®. En dehors de tout calcul, je constatais un sentiment de s®curit®. Je lôattribuais ¨ 

la connivence avec une généalogie ethnique commune incarnée dans une chair métissée. 

Je reconnaissais la culture européenne et française, une sorte de délicatesse et de finesse, 

un certain raffinement. Dans lô®cart entre deux pr®sences, deux modes de 

communication, deux personnalités, deux tenues dans le monde, je prenais 

progressivement la mesure de ce que jôavais affront® et de ce qui dans moi avait boug® 

de fa­on d®finitive. En amont de ces ®tats dô©me, jôentendais le murmure de la vie et 

cette part en moi qui demandaient une pause relationnel. Malgré cela, je me voyais aller 

dans un sens diff®rent voire oppos®. Côest que le courant ®tait fort. Je nô®tais pas dupe 

de cette contradiction int®rieure, mais jô®tais incapable de renoncer ¨ une exp®rience qui, 

sous bien des aspects était en train de me soigner, de me redonner forme à ma posture 

existentielle, à la fois Sensible, émotive et amoureuse. Cet événement improbable faisait 

un pied de nez à mes résolutions. Je regardais un processus en cours. En moi, une 

conscience restait sur le qui-vive. En moi encore se jouait une palette dô®motions, de 

sentiments et dô®tat dô©me. La joie, la l®g¯ret®, la reconnaissance et la gratitude, la 

tendresse et la confiance alimentait une subjectivit® en mouvement telle quôelle 

mô®voquait mes premi¯res rencontres avec le Sensible. Je finissais une s®rie de quatre 

animations de ôm®ditations Pascalesô. Je me sentais dans une ouverture in®dite. Je 

go¾tais une ®paisseur et une puissance dô°tre dans ma pr®sence. Jôavais consenti, tout 

simplement. Reconnu mes limites, acquiescé mes valeurs, gagné ma liberté. En 

quelques semaines ¨ peine, mon quotidien prenait lôallure dôune vie nouvelle, signait la 

sortie dôune tranche de vie aux allures de camp de travail
57

 et les retrouvailles dans une 

physiologie relationnelle au regard de ma structure de fond. Jô®tais curieux de laisser 

apparaître les fruits de ma traversée. Ce contraste me fascinait tout en apaisant les parts 

sidérées de moi. 

Et puis, il y a eu cet ®change de courriel avec cet amour quitt®. Lôouverture ¨ 

une ultime confidence : lôaveu dôune vuln®rabilit® extr°me, le partage de la douleur du 

c¹t® du óbourreauô
58

. Je me souviens de cette minute de lecture, de ce moment de 

r®ciprocit® quand les armes tombent et que la nudit® de lô©me sôoffre. Jôai vu en moi le 

tonus dôun amoureux vaincu vaciller quand lôamour se dresse derrière les amas et les 

cadavres dôune guerre fratricide. Au milieu dôun carnage, un chant se faisait hymne ¨ la 
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 Le mot est fort jôen conviens, il marque lôesprit dans lequel jôai abord® et travers® cette ®tape de ma vie.  
58

 Jôai compris que dans mon cas, comme pour la plupart des situations relationnelles conflictuelles, le 

couple duel bourreau/victime est lôexpression dôun syst¯me aliment® de part et dôautre, et que la 

souffrance est bien présente des deux côtés, seule, son expression varie. 
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tendresse et ¨ la reconnaissance. Moi qui mô®tais jurer de ne verser aucune larme dans 

cette séparation, je me suis effondré quelques instants ; je rencontrais en direct et dans 

ma chair celui qui était prêt à tout accueillir, à cacher dans son dos la main brandie dans 

laquelle il tenait lôaffront de vies enti¯res, celui dôune complicit® ¨ la soumission, ¨ la 

victimisation et ¨ lôacceptation de lôabus sous ses formes les plus subtiles comme les 

plus grossi¯res. Il nôy a pas de vrai pardon sans un temps pour rendre justice ¨ ce qui a 

®t® v®cu. Jôai la croyance quô¨ cet instant, la vie pris les grands moyens, lasse de la 

surdit® dôun homme ®mu en transition. Jôavais besoin de regarder en face et pour la 

première fois de ma vie cet homme aux deux visages. Comme le rappelle la figure 

ñfolkloriqueò bien connue de ñJean qui pleure et Jean qui ritò, mon expérience pourrait 

être interprétée comme la représentation équivalente à celle des deux visages de Janus. 

ñJean qui pleureò est celui qui implore la miséricorde de Dieu (saint Jean-Baptiste), et 

ñJean qui ritò est celui qui lui adresse des louanges (saint Jean lô£vang®liste). Il me 

fallait une temporalit® pour devenir sujet de ce que je mô®tais impos®, pour faire la part 

des choses et laisser une herméneutique féconder une autre version de moi-même. Nos 

larmes les plus sacrées ne recherchent jamais nos yeux nous dit le sage (Gibran, 1990).  

En vingt-quatre heures, le vent tourna. Une douleur sôinstallait ¨ gauche de mes 

premières vertèbres cervicales, du côté des apophyses transverses. Deux jours plus tard, 

vers vingt-deux heures, lôimmobilit® du sourcil gauche signait les premiers sympt¹mes 

dôune paralysie faciale. En quelques heures ¨ peine, le c¹t® gauche de mon visage 

sombrait dans une sidération motrice totale. Le diagnostic posé aux urgences de 

lôh¹pital de Rimouski confirmait mes pronostics. Deux ans plus tôt, au moment de 

quitter la Gr¯ce, jôavais connu un ®pisode de ce genre dans des proportions mineures 

puisquôen trois s®ances de fasciath®rapie et deux semaines tout ®tait r®cup®r®. Mais 

cette fois, les choses allaient être différentes. Je ne le savais pas, mais ce matin du 22 

avril 2013, jôentamais un autre p¯lerinage, une marche de quinze mois. Mes premiers 

pas furent de reconnaître ce visage sidéré et cassé en deux, non seulement de le 

reconnaître mais de môengager intimement ¨ °tre le premier ¨ en prendre soin. Je me 

vois devant le miroir, une h®miface effondr®e et en pleurs, et lôautre, inerte, silencieuse 

qui nommait dôune fa­on quasi performative mon histoire de vie. Lôhomme au deux 

visages, jô®tais une sorte de Janus de la mythologie romaine, avec une face regardant le 

pass® et lôautre orient®e vers la promesse dôun futur. Je passais ma main sur la joue, le 

front et lentement avec la tendresse dôun p¯re devant le nouveau-né en disant à voix 

haute :  
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ne tôinqui¯te pas, je suis l¨ avec toi. Je vais prendre soin de toi. Je tôaime. On va 

vivre ensemble ce qui nous attend, quoiquôil arrive ! (notes personnelles) 

 

Je savais en mon for int®rieur que le môadressais ¨ celui qui se montrait enfin et 

sans aucun artifice, d®figur® de ses batailles r®centes et plus anciennes. Du cîur de ma 

somatisation, une conscience sô®tait dress®e et demandait mon attention, 

regarde, regarde celui-l¨, celui dont tu nôas pas su prendre soin ! Ne poursuis pas 

ton existence sans prendre le temps de te laisser enseigner par ce quôil a à te 

dire ! (Ibid.) 

 

Dans ma face sid®r®e et inerte ®mergeait une expression de lôeffroi et de la 

d®tresse imper­us et que je nôavais pas pu accueillir jusquôici. Il y avait dans lôimage 

renvoyée devant moi un visage montrant les mêmes traits que ce personnage peint par 

Edward Munch dans son tableau expressionniste, « Le Cri è et que jôavais moi-même 

dessin® deux ans auparavant, lors dôun atelier dôherm®neutique instaurative
59

 un 

personnage évoquant de façon troublante lôexpression dôune sid®ration. Cet ®vocation 

spontan®e confirmait que dans un lieu myst®rieux de moi, jô®tais inform® des d®fis et 

tiraillements v®cus, mais il môavait fallu deux ans pour poser lôacte qui pourrait môen 

libérer, deux ans aussi pour prendre la mesure de blessures et de conduites affectives 

construites depuis bien plus longtemps et dôen dôautres circonstances relationnelles. 

Avec cette paralysie, sortait de lôombre une panoplie de souffrances enfouies sous le 

silence des conventions, des non-dits ou interdits de dire dôordre familial, culturel et 

communautaires. Tout un versant de ma vie émotionnelle et du champ de mon 

affectivit® avait trouv® son repr®sentant et me ôsautait ¨ la figureô.  

D¯s le premier jour de cet ®pisode, jôavais décidé que je serai disciple de mon 

exp®rience, au service de ce quôelle pourrait môenseigner. Je signais une sorte de charte 

avec moi-même : je pouvais vivre un quotidien avec cette « gueule », bien que privé de 

tous ces petits miracles musculaires qui me permettaient auparavant de mâcher, de boire 

sans laisser échapper liquide et solide de ma bouche ; jô®tais le premier accompagnateur 

sur le front de ma propre récupération, chaque jour et chaque nuit je pouvais apprendre 

de ce contexte de fragilité ; ce que je vivais était la métaphore universelle vécue du déni 

de la souffrance humaine et le rappel ¨ lôhumilit® de ma condition humaine ; je laisserai 
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 Atelier proposée dans le cadre du programme de maîtrise en études des pratiques psychosociales à 

lôUQAR. Lôherm®neutique instaurative est une pratique de mise en sens de lôexp®rience ¨ partir du 

support symbolique, elle sôinscrit dans la d®marche de recherche-formation existentielle. Dans le cas 

®voqu® ici, jôavais produit un dessin symbolisant au moment de lôatelier avec comme unique consigne 

celle de laisser aller lôimagination et ma cr®ativit®. 
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cohabiter ma r®alit® Sensible avec toutes les autres, mais je môappuierai sur elle, 

totalement, je me ferai lôaune de lôhistoire affective de ce Jean qui pleure. Quelque 

chose en moi ®tait excit®e par le d®fi et lôaventure qui môattendait. Dans mes pens®es, 

une nouvelle vie d®butait et jô®tais libre de lôembrasser totalement. Je gardais ma joie de 

vivre, jô®tais mobilis® par un prendre soin ¨ mon ®gard, ¨ lô®gard de cette part mutil®e 

de moi-m°me. Comme il est impressionnant de voir que côest notre rapport aux choses 

qui fait lô®v®nement et non lôinverse ! 

Malgré un traitement à la cortisone, durant quinze jours, jôai souffert 

intensément. Surtout les nuits où les douleurs temporales et occipitales me tenaillaient 

violement. Pass® un seuil de la douleur, je les accueillais comme les contractions dôun 

autre moi en train dôadvenir. Je me souviens dôune phrase prononcée dans un de ces 

moments : 

Dieu ou la Vie doit me cureter lôocciput. Ce qui me fait mal, côest ma r®sistance ¨ 

ce mouvement qui nettoie mes mémoires et mes représentations liées à mon 

rapport ¨ lôamour, ¨ son manque et aux silences de mes ®motions n®gatives. Cette 

douleur est en train de faire de la place pour celui qui môattend. (notes 

personnelles)  

Mon îil gauche restait ouvert en permanence jour et nuit, je lôhydratais 

r®guli¯rement de larmes artificielles (un beau clin dôîil pour un homme ®mu !). Il y 

avait quelque chose dôeffrayant dans ce ph®nom¯ne. Une petite mort me regardait en 

face et pourtant, côest elle qui me faisait rena´tre avec la violence de lôesp®rance dôun  

savoir du corps, pertinent ï la sensation, en tous cas, soudaine, très forte de ne pas 

avoir ®chapp® ¨ la mort, mais de lôavoir travers®e. Dôavoir ®t® plut¹t travers® par 

elle. De lôavoir v®cue en quelque sorte. Dôen °tre revenu comme on revient dôun 

voyage qui nous a transformé ; transfiguré peut-être. (Semprun, 2012, p. 742) 

Jô®tais d®masqu® dans ma vuln®rabilit® la plus profonde, mes blessures et mes 

plaies à la merci du regard du monde. Plus possible de feindre ou de masquer les effets 

de ma détresse, de mes colères contenues ou de la tristesse. Contre toute attente, 

impuissant, je me montrais au monde avec au moins ces deux entités affectives. Pour la 

première fois, elles participaient à un vivre au quotidien dans une symétrie que ma 

paralysie rendait effective ! Le visible et lôinvisible dôune affectivit® en accordage 

donnait une force à ma présence malgré la vulnérabilité dans laquelle je me vivais. 

Au cours de ce premier mois de fragilité assumée, mon parcours 

dôaccompagnateur vit des transformations ®tonnantes. Je nôavais jamais eu autant de 

personnes en consultation avec une demande dôaide suite ¨ des abus, de la violence et 

dôautres relations d®l®t¯res. Mon attitude dôaccueil envers cette part vuln®rable en moi, 
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fragilis® par lôadversit®, semblait g®n®rer une nature de pr®sence favorable ¨ un climat 

de confiance et de sécurité pour toutes ces personnes qui venaient à moi. Un masque 

était en train de tomber. Les praticiens savent que la client¯le sôaccorde parfois ¨ ce que 

nous avons besoin de rencontrer, de comprendre ou dôacter. Jôaccompagnais la gestion 

de parcours de maltraitance physique, morale et affective. Je me reconnaissais dans 

certains r®cits de parcours d®vastateurs d®pos®s par les personnes que jôaccompagnais. 

Jô®coutais mes r®sonances et observais mes mani¯res de toucher, de recevoir les 

confidences tissulaires du corps de mes patients. Jôacc®dais ¨ une r®ception de leur 

affectivit® telle que je ne lôavais jamais ressenti auparavant. Je faisais lôexp®rience de la 

puissance de reliance et de la valeur ajout®e dôune posture de lôaccompagnateur qui, 

nôayant plus peur de sa propre fragilit®, assume une vuln®rabilit® en ne la cachant plus. 

Sans jeu de mot, jôai appris ¨ sourire avec le cîur quand la face est de marbre ; malgré 

cela, jôexp®rimentais lôisolement qui na´t de lôincapacit® ¨ exprimer ses ®motions, la 

souffrance de ne pas pouvoir être reçu à cet endroit. Je vivais en direct et dans mon 

propre corps deux réalités mises en relation.  

Sur un plan, lôapplication des outils et des soins prodigu®s issus de la praxis du 

Sensible réanimait peu à peu un contingent anatomique gelé à sa racine. Un dialogue au 

cîur de lôintime de ma mati¯re donnait sens ¨ mon ®preuve. Je dirais quô¨ ce niveau 

dôimplication, jôacc®dais ¨ une r®surrection. Je nôavais pas besoin de la mobilit® 

objective pour la sentir effective. Jôexp®rimentais une manifestation de la vie dans son 

essence. Allongé sur la table de soin, je bénissais ces mains et le travail de mes 

th®rapeutes. Je me sentais privil®gi® de jouir dôune telle aptitude et expertise ¨ entrer en 

dialogue avec une activité devenue infiniment discrète durant les premières séances. 

Progressivement, le pouls dôune vie d®sert®e reprenait son rythme, un °tre retrouvait ses 

terres. Au fur et à mesure que le psycho-tonus réinvestissait mon visage gelé, malgré 

lôimmobilit® de ses fascias, jô®tais capable de ressentir ¨ nouveau des orientations et des 

amplitudes dans le mouvement interne et ce sur tout le trajet anatomique de la plupart 

de mes muscles faciaux
60
. Mes dix premi¯res s®ances de fasciath®rapie furent lôoccasion 

de lô®mergence et de lô®vocation dôune s®rie dô®v®nements dont la plupart avaient 
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 Je mô®tais amus® ¨ dessiner tous les muscles du visage, ¨ les nommer, ¨ les visualiser, ¨ en rep®rer le 

trajet pr®cis. Depuis cette conscience, il mô®tait possible dôy imprimer une intentionnalit®. Dans la nuit de 

ma paralysie, le jour nô®tait pas exclu pour autant. Une lumi¯re invisible sortait mon visage de lôombre. 

Percevoir le psycho-tonus de certains muscles, lôabsence de cette habilit® pour dôautres me donnait le 

baromètre de ma récupération sensorielle, récupération invisible pendant un certain temps ï deux mois au 

moins sans le moindre soubresaut moteur -. Dans moi, en lien avec cet intime, je restais plus vivant que 

jamais car jô®tais le complice dôune naissance, celle de lôexpression dôun autre homme ®mu. 
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marqué ma structure psychoaffective. Pendant le soin lui-m°me, ¨ lôoccasion de points 

dôappui, de lib®rations tissulaires et vasculaires ou de phases de r®sistance, des 

mémoires épisodiques et sémantiques défilaient. Ensemble, elles formaient le récit du 

pan occult® de ma vie affective, une vie rest®e calfeutr®e dans lôintimit® de mes silences, 

quôils aient ®t® volontaires ou non. Chacune de ces ®mergences ®taient une perle. 

Ensembles elles formaient un collier de sens ; ce genre de collier qui se passe autour du 

cou, des poignets ou des chevilles dans les rituels de passages dont on rit trop en 

occident. Depuis mes ôab´mes affectifsô, sorties du silence de mes os, de mes 

membranes crâniennes, de mes vaisseaux, de mes muscles ou de ma peau, séance après 

séance, se faisaient entendre et sentir des plaintes. Je reconnaissais certains faits et me 

souvenais quôils môavaient bless®. Dôautres apparaissaient comme des ballons l©ch®s de 

mes profondeurs. ê leur apparition, jô®tais mis en lien avec la trace affective de celui 

qui les avait vécues. Il avait dix, quinze, vingt-cinq ans ou cinquante ans. Tous sans 

exceptions, concernaient des moments de violence morale, de dureté et agressions 

physiques ou de ôtorturesô affectives. Je prenais conscience quôil existe aussi des types 

dôagression et dôeffractions qui se construisent dans des gestes bien banals de la vie 

quotidienne. Oui, assur®ment je vivais un rituel de passage initi® au cîur m°me de ma 

matière et de mon corps affecté, altéré. Être authentique dans tous les secteurs de la vie 

affective : lô®mu ®tait l¨ aussi, redress®. Je me rem®morais mes nuits de douleurs, leurs 

interprétations et ces moments de soin vécus paradoxalement comme une grâce absolue 

car ils portaient la promesse dôune heuristique pour lô°tre de chair, de pensée et 

dô®motion que jô®tais. Ces moments, quôils se pr®sentaient ¨ lôoccasion de soins 

manuels ou dôintrospection et de m®ditation me pla­aient dans un sentiment de 

plénitude. Ils apportaient un nouvel espace dans mon corps, une autre perception de ma 

cavité thoracique, de mes côtes, de mon péricarde et de mes poumons. Dans cet espace 

se vidant progressivement de ses charges biographiques, je trouvais une réponse à la 

question suivante : dôo½ me venait cette t®nacit® ¨ lôadversit® affective? Je comprenais 

pourquoi cette thèse était incontournable pour moi, comment sa thématique était un fil 

me tenant suspendu dans les tourbillons de ma vie affective. Je portais en moi quelque 

chose qui parle de tous les hommes et de toutes les femmes de cette terre. La 

probl®matique du silence des ®motions comme du bruit quôelles font dans nos vies, dans 

nos familles, dans nos communautés et dans nos sociétés est une gageure pour 

lôhumanit®. Je suis jusquôau tr®fonds de ma chair une ®nigme anthropologique dôune 
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affectivit® comme mode dôapprentissage dôun vivre en soi, dôun vivre avec, dôun vivre 

ensemble. Apprendre, cô®tait bien cela que ma paralysie me permettait de faire. 

À bas bruit, un autre phénomène, assez inattendu, piquait la curiosité du 

chercheur. Lôexpression corporelle gelée conduit peu à peu au gel de ses émotions et à 

un essoufflement thymique. En quelques semaines à peine, je constatais que le curseur 

de mes résonances affectives à toute chose était descendu de plusieurs crans. Les choses 

et les gens ne môaffectaient plus comme avant comme si mon visage contenu dans une 

camisole perdait une mémoire émotionnelle, je me retrouvais dans une humeur neutre, 

bien diff®rente de mes conduites affectives habituelles. Cet ®tat môintriguait, me 

fascinait à la fois. Je comprenais par lôexp®rience comment la m®diation de lôactivit® 

myofasciale participe au partage de mes émotions et combien ce mécanisme nourrit un 

sentiment dôexistence et identitaire
61

. Le sens de cette expérience est venu alimenter ma 

r®flexion sur lôincarnation, lôactualisation et la socialisation de certaines ®motions, sur 

les impacts dôune censure de certains ®tats ®motionnels et affectifs. Je revisitais mon 

rapport ¨ lôexp®rience Sensible et la dimension ®motionnelle qui lui ®tait propre. Je 

constatais que le processus en cours venait altérer les frontières entre différentes 

mani¯res dô°tre affect®. Jôinterpr®tais lôensemble de ces v®cus comme sôils me 

montraient dans une amplitude extr°me en quoi lôhomme Sensible que jôavais ®t® sô®tait 

coup® dôune r®alité affective par orgueil ou pour répondre à des conduites 

culturellement valoris®es. Ma face d®figur®e montrait lô®tendue dôun d®sastre personnel. 

Il môavait fallu un ®v®nement de cette intensit® pour r®aliser ¨ quel point lôhomme que 

jô®tais ne pouvait plus occulter un univers affectif dans la gestion de son existence. Il lui 

fallait penser une autre nature dôalliance entre lô®motion du Sensible et les ®motions 

quotidiennes, inventer dôautres avenues dialogiques pour ®viter la concurrence entre 

deux univers au profit de la créativité de leur co-présence peut-être ? 

Après deux mois et demi de soins très réguliers en fasciathérapie et quelques-uns 

en acuponcture, je retrouvais lôusage partiel de mon visage. La r®cup®ration physique 

était lente. Ma paupière gauche, elle, ne se fermait quô¨ moiti®. Ma joue restait amorphe. 

Jour apr¯s jour je suivais lô®volution. En six mois, il mô®tait arriv® deux fois de me 

d®courager, dô°tre pris de lassitude devant mon ®tat. Jôavais entrevu le gouffre dôo½ la 
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 Certaines recherches effectu®es montrent deux types dôeffets secondaires ¨ des interventions 

chirurgicales sur le visage r®duisant ou gelant lôactivit® de certains muscles autour des l¯vres, des yeux ou 

du front. Par exemple, dans certains cas, le Botox agit comme un antid®presseur, alors que dans dôautres, 

lôatteinte de lôint®grit® motrice des muscles du visage entra´ne des ®pisodes d®pressifs et des dispositions 

alexithymiques. 
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dépression me tendait une main. Enfourchant mon vélo, je partais pédaler ma vie, 

maintenir un rapport ¨ lôeffort, valider que je pouvais jouir du bonheur de bouger tout le 

reste de mon corps. Me battre encore et ne pas renoncer, accepter cette temporalité et 

ses incertitudes, reprendre la poign®e dôune confiance in®branlable sans nier la peur et 

lôimpatience. Je restais l¨, en contact et en interaction avec mes ®tats dô©me, sujet de 

toutes mes émotions. Parfois, en présence de mes amies soignantes, je laissais ma 

tristesse et ma peur sôexprimer. Je pleurais quand cela se donnait ï et dôun seul c¹t®. 

Lô®motion se pr®sentait, je lôaccueillais comme elle venait, sans emphase ni retenue, 

telle quelle, dans sa physiologie. Je me souviens de lô®closion de la premi¯re larme 

après trois mois de diète lacrymale. Pleurer est une grâce. La nature est perfection. 

Jusquôalors, mon canal lacrymal gauche ®tait sec comme le d®sert, mais un beau jour, 

une ®motion pr®sente fit mont®e une larme, je lôai vu na´tre dans un visage encore 

meurtri et inerte. Jô®tais ®merveill® de pouvoir pleurer. Ce don mô®tait redonn®. Par 

contraste, dans cette exp®rience symbolique dôune capacit® de me laisser toucher, 

jôimaginais lôhomme priv® de cette aptitude, pris dans un univers sec. Le fait dôen avoir 

été privé pendant un temps avait éveillé une vigilance et une plus grande sensibilité 

perceptive à ce phénomène. Pour une toute première fois, dans le silence des organes, je 

vivais la pouss®e lacrymale dans son conduit, lôimpulsion qui lôavait activ®e, 

lô®v®nement organique dans son processus en entier. La portée heuristique ne se fit pas 

attendre. ê cet instant, jôavais su ce que cela faisait dans le corps de lôhomme, con­u 

organiquement pour vivre sa vie, y résonner à en pleurer- il y a mille et une façons et 

raisons de pleurer- la joie, la tristesse, la m®lancolie, la col¯re ou lô®merveillement. A 

travers le phénomène vécu et imprévisible de la larme, je revivais à rebours les effets de 

contenir une physiologie qui dit ce que nous sommes dans certaines circonstances, avec 

certaines personnes dans un moment donné de notre vie. Les larmes sont ces 

messag¯res au go¾t sal® de nos r®sonances ®mues, quôelles soient joyeuses, 

impuissantes, priv®es ou intimes, divines ou culturelles, etcé A les laisser couler, elles 

racontent bien des choses que nul esprit ne pourraient décrire ou partager. Autant que de 

fusionner avec la premi¯re ®motion qui survient, il est terrifiant pour lôhomme 

dôenfermer lô®mu derri¯re le masque des convenances ou dans la camisole de la terreur 

dôune fragilit® port®e au monde. Côest une sorte de ôg®nocideô fait ¨ des parts sensibles 

de soi-m°me. Sans romantisme, anim® dôun pragmatisme existentiel et social, 

jôimaginais une ôp®dagogie de la larmeô autre que celle de nos artistes acteurs qui sont 

de véritables sportifs affectifs? Eduquer un savoir-sô®mouvoir pour enrichir le vivre 
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ensembleé, quel beau projet pour soi et pour le monde ! Quelque chose de lôordre 

dôune ®thique affective ®tait en train de na´tre en moi. Je me rencontrais ¨ cet endroit 

particulier o½ le p¯lerin est en chemin vers un lieu dô®quilibre entre plusieurs tendances 

culturelles de lôaffectibilit®. M°me si lôanalyse de Maine de Biran montre de la 

pertinence, sa proposition est loin de me satisfaire car elle élague trop vite certaines 

réalités et possibilités humaines.  

L'inconstance et la mobilité continuelle de nos affections, de nos désirs, de nos 

volitions, tient à celle de nos dispositions organiques ou sensitives qui varient 

nécessairement et d'une manière extraordinaire dans certains individus faibles du 

nombre desquels je suis. Si nous pouvions être dépouillés de 

cette affectibilité mobile ou la tenir sous la dépendance de la volonté, nous 

serions plus calmes, plus sages et plus heureux. (1816, p. 238) 

Et si nous pouvions dôabord éduquer à recevoir cette affectibilité dans un espace 

plus grand que nous, et que ce dernier ne lôavale pas toute cru avant quôelle ait port® sa 

cause? Je ne savais quelle forme encore cela pouvait prendre, mais un processus 

sôamor­ait, irr®m®diablement. Dans mes ®tats dô©me n®s de faits dôexp®rience et de 

conscience, une connaissance portait les promesses dôune ç affectabilité è. Jôavais 

appris lôhabilet® motrice pour mieux bouger, lôhabilet® perceptive pour acc®der ¨ des 

réalités improbables, il existait une habilité à découvrir et à acter : celle de me laisser 

émouvoir depuis un rapport différent à mes espaces affectifs connus et notamment à 

ceux que jôavais rejet®s pendant une trop grande partie de ma vie. 

6.2.4 Un point dôappui dans et pour mon processus doctoral 

D¯s le d®but de cet ®v®nement, jôai d¾ repousser mes ambitions doctorales. 

Apr¯s ma premi¯re travers®e hyper douloureuse pendant laquelle il nô®tait plus question 

de me placer devant un ordinateur ou un livre, jôavais ¨ prot®ger mon îil constamment 

d®couvert. Jôapprenais que toute bonne r®cup®ration neurologique demandait un retrait 

radical des sources ®lectromagn®tiques. Lire plus de dix minutes mô®tait devenu 

impossible. Pendant trois mois au moins, je nôai rien entrepris de ce genre. Mes 

tentatives de reprise furent progressives, mais elles restaient encore nocives pour ma 

récupération. Après une heure ou deux de travail, la partie de mon visage atteinte 

montrait des crispations, lôîil donnait des signes de fatigue Je r®trogradais dôune 

semaine au moins par rapport aux progrès gagnés. Décidément, il me fallait accepter 

lôexistence dôun handicap que je jôesp®rais provisoire. Mon processus doctoral prenait 

les allures dôun chantier abandonn®.  
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Les propos lucides et soutenants de ma directrice de thèse lors de notre rencontre 

en juillet 2013 sont venus atténuer la culpabilité de ne pas avancer et mes 

questionnements sur le devenir de cette entreprise. Il me fallait prioriser avant toute 

chose ma r®cup®ration, changer le fusil dô®paule, viser un prendre-soin de moi et ne pas 

lâcher cette cible le temps nécessaire ; ce temps que ni elle, ni moi pouvions 

pronostiquer. Quôimporte la dur®e, il ne fallait rien entreprendre qui ne puisse mettre en 

péril mes chances de récupération totale. Je devais me r®signer ¨ un long point dôappui 

dont lôissue avait ses zones dôombre. Je me maintenais dans un espace de confiance 

nourrit par une progression continue, par lô®volution de ma vie relationnelle et des 

apprentissages en cours. Ensemble ils formaient le terreau à partir duquel ma nouvelle 

forme de chercheur ®tait en train de cro´tre. Toutes ces r®solutions sôaccordaient dans un 

point dôorgue au moment o½ je rencontrais un m®decin validant mon incapacit® ¨ suivre 

les contraintes physiques et intellectuelles propres ¨ lôentreprise dôun doctorat et ce pour 

une durée indéterminée. À la fin septembre 2013, je demandais une suspension 

dôinscription doctorale pour un an. D®but d®cembre de la m°me ann®e, au retour dôun 

voyage en Europe durant lequel jôavais expos® mon visage aux douceurs chaudes et à la 

lumi¯re de la Gr¯ce avant quôil nôaffronte lôhiver, je convoquais mes amis, coll¯gues 

rimouskois, mes professeurs et ma directrice de stage de lôUQAR. Je môoffrais 

lôoccasion dôune rencontre de co-développement
62

 pour faire le point et peut-être 

renouveler mon rapport à ma thèse. Je voulais apprendre de la phase de transition dans 

laquelle jô®tais, prendre un temps de r®flexion en groupe et avec des professionnels de la 

recherche et de lôaccompagnement du changement. Dans cette ®quipe, jôavais partag® 

mes r®flexions r®centes sur la th®matique de ma recherche, jôavais fait le trac® 

historique des événements majeurs étant survenus depuis mon inscription initiale au 

doctorat. En faisant ce travail associé à une investigation dans les paradigmes 

herm®neutiques issus des champs dô®tude qui travaillent ¨ partir de la symbolique
63

, et 

                                                 
62

 Le co-développement est une pratique proposée dans les cursus du baccalauréat en psychosociologie à 

lôUQAR. Il est couramment utilis® dans les communaut®s des apprenants comme des praticiens ou 

formateurs au sein de la communauté des chercheurs rimouskois. 
63

 Jôavais ressembl® dans un document ®crit les verbatim de consultations personnelles en tarot de 

Marseille, en r®f®rentiel de naissance, en num®rologie dans lôoptique dô®largir ma pens®e et ma 

représentation sur les motivations. Je trouvais dans ces données passionnantes pour donner du sens à mon 

investissement doctoral comme à la traversée en cours. Voir : Payette, A. et Champagne, C. (2000). ñ Le 

groupe de comme-d®veloppement professionnel : une approche dôautoformation en groupe ò, dans 

Foucher, Roland (sous la direction de). L'autoformation reliée au travail. Apports européens et nord-

américains pour l'an 2000, Montréal, Editions Nouvelles (chap. 16). 
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suite aux résonances de mes co-accompagnateurs, je r®alisais lôampleur du 

bouleversement dans lequel je me trouvais.  

Ce qui mô®tait arriv® depuis mes débuts en recherche doctoral était tout 

bonnement ®norme. Je mô®tais s®par® dôune personne avec qui jôavais construit un lien 

durant sept ans, jôavais quitt® un pays, une situation professionnelle et chang® de statut. 

Jô®tais devenu un immigrant canadien. Jôavais rencontr® une personne, v®cu dans un 

®tau relationnel dont jôavais ®t® un complice assidu, et qui môavait broy® en petits 

morceaux. Je venais de quitter une fois de plus quelquôun pour qui jôavais tout bouscul® 

dans ma vie. Je sortais dôune paralysie faciale et môengageait dans un autre lien 

amoureux depuis quelques mois à peine. Cette vue très synthétique de quatre années se 

suffisait à elle-même ; je me trouvais dans lôîil du cyclone dôune temp°te existentielle 

majeure et ce, aux bordures de ma cinquantaine. Il y a avait de quoi remettre tout en 

question. Une expression revenait dans mon cercle dôamis, elle se formulait dans ces 

termes : une th¯se est une entit® vivante, elle ®tait en train dôîuvrer en moi et son 

processus me traversait de bord en bord. Certains chercheurs font une thèse alors que 

pour dôautres, côest la th¯se qui les fait. Visiblement, jôappartenais ¨ cette deuxi¯me 

cat®gorie. Les ®v®nements rencontr®s depuis 2010 môavaient d®plac® - dans tous les 

sens du terme -. Cette pause dôune année pour des raisons médicales se révélait être une 

aubaine. ê moi de la rentabiliser et de lui donner la possibilit® dôapporter une valeur 

ajoutée à ma recherche si je décidais de la poursuivre ; une valeur ajoutée à ma vie tout 

simplement. 

 

De façon téméraire, je poursuivais ma route, retrouvant jours après jours mes 

capacit®s. Je nôai pu reprendre pleinement mon activit® normale quôau bout de quatorze 

mois, c'est-à-dire vers le mois de juin 2014.  

Je ne le savais pas, mais au moment dô®crire ces lignes, je mesure lôintelligence 

et la f®condit® de cet arr°t. Ce qui pouvait môappara´tre comme ®tant une tr¯s mauvaise 

passe est en train de prendre la forme dôune b®n®diction au regard de ce qui môa ®t® 

permis de rencontrer, de conscientiser, de óm©turerô. Car le chercheur, c'est-à-dire moi 

ici, qui va lire, traiter et interpr®ter les donn®es sur des exp®riences dôhommes et de 

femmes ®mus et celui qui lit des auteurs quels que soient leur champ dôappartenance ne 

porte plus les mêmes lunettes.  

En incluant ce r®cit, je rends compte dôune tranche de ma vie ¨ qui je donne une 

nouvelle l®gitimit®. Jôen fais une pertinence suppl®mentaire dans la probl®matique 
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dôune recherche sur la dimension ®motionnelle dans le champ des pratiques et des 

théories du Sensible en questionnant différentes facettes de son intégration dans le vivre 

au quotidien.  

6.2.5 Lôautorisation no®tique de lôhomme ®mu : révélation, validation, 

actualisation  

En revenant sur le déroulement de mon récit de formation, à partir de souvenir-

références, jôai retrac® un parcours durant lequel se sont r®v®l®s des ph®nom¯nes, des 

exp®riences et des prises de conscience dôordre personnel, professionnel, spirituel 

importants pour ma vie et pour mon rapport à cette recherche en cours. En regardant de 

plus pr̄ s certaines confrontations avec lô®motion du Sensible, jôai pu rep®rer et valider 

des alt®rations du sens et de lô®moi chez le praticien-chercheur que je suis. Jôai rendu 

compte de mon ouverture culturelle aux ®motions et ¨ lôaffectivit® ¨ travers une 

rencontre dô©mes. Jôai questionn® la pr®sence dôune utopie quand ¨ une ®thique du vivre 

ensemble ¨ partir du mode du Sensible tel que je lôai int®gr® au fil du temps. Jôai 

nomm® lôimpact de mes premiers contacts avec le champ des pratiques psychosociales 

rimouskoises comme celui de ma rencontre avec une manière de dialoguer avec 

lôunivers des ®motions dans la pr®sence ¨ soi et en relation. Jôai ®galement plac® 

le ôômoment starterôô de mon parcours, honor® lôaudace des premiers pas, ceux de mon 

inscription à ce doctorat avec des promesses et des projets à la clé. A travers une 

maµeutique et une herm®neutique de lô®cart, jôai relev® des d®fis impr®visibles au sein 

de mes conduites affectives et relationnelles. Jôai pr®sent® des processus de métissage et 

mes déplacements identitaires comme ayant ®t® lôoccasion de vraies transformations de 

ma sensibilité et de ma cosmogonie affective.  

Dans le deuxième mouvement de mon récit de formation de doctorant, je me 

suis appliqu® ¨ d®cliner les facettes dôun ®v®nement majeur à plusieurs titres : celui de 

ma paralysie faciale. Jôai marqu® les points herm®neutiques de cet ®pisode de 

fragilisation extrême, de déconstruction de ma personne physique et bien plus encore : 

de tout mon être. Sur un autre versant, il y a eu une véritable mise en forme de la 

version in®dite du chercheur qui con­oit et produit cette th¯se aujourdôhui. Apprendre ¨ 

savoir dire « Non ! » par moment, avoir la foi pour acquiescer dans certaines 

circonstance a abouti à une re-naissance au monde après avoir été démasqué, défiguré 
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en deux parties au moins, chacune dôelle demandant ¨ se rencontrer dans toute sa 

véracité.  

En conclusion, ce long processus que je qualifie de « doctoral », pointe 

lôautorisation no®tique et lôactualisation dôun homme et dôun chercheur ému qui advient. 

En produisant ce r®cit, jôai rev®cu certains moments-cl® dôune histoire de vie. Jôai pu les 

assimiler un peu plus. Je me suis rapproché de moi-même, c'est-à-dire de mon identité 

propre pour en assumer davantage ce parcours singulier-pluriel ; pluriel, car il va de soi 

que mes aventures et mésaventures sont le lot de chacun. Chemin faisant, cet exercice 

sôest av®r® formateur et transformateur dans le sens o½ comme je lôai d®j¨ signal®, il a 

permis un niveau dôint®gration plus profond dô®pisodes douloureux et traumatisants. Il 

en a mis certains dans une perspective nouvelle et féconde pour ma recherche, mais 

aussi pour ma vie. En me laissant travers® par lôacte dô®criture de mon histoire de vie, 

en ôre-construisantô du sens ¨ partir de souvenirs-r®f®rence, jôai conscience dôavoir cr®® 

mon mythe personnel (Lessourd, 2008). Déposé ainsi, ce récit a installé à la fois une 

distanciation du chercheur face ¨ son objet dô®tude et un engagement en tant quôun saut 

qualitatif de présence du Sujet à, dans et pour sa recherche. Je constate une clinique 

herméneutique (Ibid.) de ce travail pr®paratoire de lôanalyse des verbatim de mes co-

chercheurs. A lôarriv®e, ces lignes dô®criture ont ®t® soignantes ; elles emportent un 

mouvement de joie au sens spinoziste et Mishrahin du terme, une santé au sens de 

Philon dôAlexandrie
64
. En ce sens, je b®nis cette recherche et car d®j¨, elle môoffre des 

fruits imprévisibles et inespérés.  

Cette touche finale clôt le premier mouvement de problématisation de ma 

recherche. Avant de présenter la question principale de cette étude et les objectifs 

quôelle sert, je d®pose en ®pilogue les propos de Jo±lle Marquez-Maurel au sujet de 

lôhomme no®tique, cet homme qui sôautorise ¨ cheminer vers lui : 

C'est à partir du conflit entre la quête de son identité propre et l'identité donnée ou 

imposée que l'altération et la transgression des valeurs reçues peuvent se produire 

et conduire l'homme vers l'autorisation à devenir auteur et créateur de son 

existence (é) Cette progression vers la r®alisation de soi, vers l'autorisation 

noétique, semble entrer dans une démarche gradualiste, c'est-à-dire qui prend du 

temps, correspondant à une méthode de connaissance de soi ouvrant peu à peu 

vers l'évolution de la conscience humaine. Pourtant, paradoxalement, l'évolution 

de la conscience ne peut s'effectuer par accumulation de connaissances, elle se 

produit par l'expérience soudaine nous arrachant à l'état précédent où nous étions 

fixés. [Quelques] caractéristiques de lôhomme no®tique (é) sont la paix avec soi-

m°me et le monde, (é) une acceptation totale de ce qui est, une grande qualit® 

d'écoute, une absence de ressentiment, une complète autonomie, une grande 
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 Voir le bel ouvrage de Jean-Yves Leloup sur Philon et les Th®rapeutes dôAlexandrie. (Leloup, 1993). 
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rigueur et de la fermeté, le sens de la responsabilité, la conscience d'être relié et le 

besoin de transmettre ce dont il[s a] fait l'expérience, une compréhension du sens 

de la vie et du monde. Ces qualit®s (é) sont ax®es sur l'®panouissement de l'°tre 

et non sur la performance et le paraître. Sans nier l'importance du savoir et des 

sciences actuelles, n'est-il pas urgent pour les sciences de l'®ducation [et jôajoute, 

pour les sciences humaines et sociales] de s'interroger sérieusement sur la 

reconnaissance de la fonction noétique à l'université et sur ses possibilités de 

permettre un certain progrès, une certaine ouverture de la conscience humaine? 
65
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 http://www.barbier-rd.nom.fr/AutoNoetJMacrez.html voir aussi : Maurel, J. (2012). Sôautoriser ¨ 

cheminer vers soi. Paris : Psychologie spirituelle, Broché 

http://www.barbier-rd.nom.fr/AutoNoetJMacrez.html
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CHAPITRE 2 : LA DIMENSION EMOTIONNELLE ET 

AFFECTIVE AU CONTACT DU SENSIBLE 

PREMIERE APPROCHE, PREMIERES QUESTIONS 

Le « Sensible » est la forme lexicale choisie par D. Bois pour d®signer lõensemble des ph®nom¯nes 
constitutifs de la praxis proposée par la psychopédagogie perceptive. 

 Le « Sensible è sp®cifie aussi la sensibilit® ¨ lõïuvre dans cet univers exp®rientiel ; sensibilité 
renvoyant à plusieurs catégories de phénomènes. Elle est à la fois source et conscience disponible,  ouverte et 

éduquée du rapport que peut déployer le sujet à son corps et à sa vie.  

Dit autrement, le Sensible renvoie [é] ¨ la fois ¨ lõensemble des ph®nom¯nes qui ®manent de ce 
monde intérieur et à la modalité perceptive capable de nous informer de son existence. 

Eve Berger 

Introduction  

Mais de quoi sôagit-il ici? La première étape dans ce chapitre consistera à 

répondre à cette question. A travers un bref historique, je présenterai la création et la 

construction progressive dôun paradigme n® dôun effort de conceptualisation et de 

mod®lisation initi® en 2001. Jôai été un témoin impliqué de ce processus demandant un 

glissement de la pratique et de la clinique à la recherche scientifique, puis un jeu de 

réciprocités entre ces deux univers dont les frontières sont plus poreuses quôil nôy 

paraît ; glissement et réciprocités qui nôont pas ®t® sans heurts ni sans émotions. 

Pr®senter le paradigme du Sensible, côest exposer lôensemble des mod¯les th®oriques et 

pratiques qui constituent un axe organisateur de pratiques concrètes et de réflexions, qui 

accordent une place privilégiée à la formation sensorielle comme une source irriguant 

des mani¯re dôaborder le monde et de sôy inscrire dans des formes socio-

professionnelles et institutionnelles. 

Dans un deuxième mouvement, je d®crirai lôunivers des perceptions du Sensible. 

Nous d®couvrirons lôexistence dôune exp®rience subjective corp®or®is®e ï sous la forme 

dôun mouvement interne ï et un ensemble de phénomènes vécus lui étant lié que je 

d®taillerai. Je parlerai dôune s®ries dôalt®rations, alt®rations prises au sens de 

modulations et de modifications f®condes, et donc il ne sôagit pas ici dôun processus 

négatif comme le laisse supposer lôusage courant de ce terme d®j¨ abord® dans le 
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chapitre deux sur lôapport de la ph®nom®nologie. Parmi lô®difice th®orique du 

paradigme du Sensible et lôensemble des mod®lisations existantes, je mentionnerai deux 

modèles nés de la recherche, celui de la modifiabilité perceptivo-cognitive
66

 et celui de 

la spirale processuelle du Sensible 
67

(Bois, 2005 ; 2007).  

Ce trajet en deux temps forme une première approche descriptive et 

compréhensive du paradigme du Sensible et une incursion intime dans les vécus et les 

exp®riences quôil rev°t. Chemin faisant, la probl®matique de cette recherche se dessine 

et avec elle va émerger la question principale de cette thèse, et ce, dans une première 

formulation. Pour finir, je présenterai les trois objectifs visés dans cette étude doctorale. 

1. LE PARADIGME DU SENSIBLE  : DE QUOI SôAGIT -IL ? 

Aller ¨ la rencontre de ce potentiel, (é) rel¯ve dõune d®marche de recherche, de prospection vers le 
dedans des chosesé de soi, pour d®couvrir ces ç imperceptions »,  

celles qui sont trop petites pour être remarquées. 
D. Bois 

Le paradigme du Sensible peut être présenté comme étant lôensemble constitu® 

de pratiques et de th®ories, dô®tudes et de recherches faites ¨ partir du terrain de 

lôexp®rience v®cue dans un cadre sp®cifique relatif la rencontre avec une dimension 

corporelle très singulière. Il fait naître une conception du monde ancrée dans la 

perception et dans le corps Sensible ¨ partir de protocoles aujourdôhui stabilis®s, mais 

restant ouverts à des changements par les recherches qui les font évoluer. Il est une 

science des rapports dont la portée est soignante et formatrice, existentielle et spirituelle. 

Spirituelle dans le sens inspiré par Bernard Honoré
68

, c'est-à-dire, un prendre-soin par 

une recherche des moyens dôexprimer dans notre agir ce que nous avons de meilleur 

dans notre humanit®. Le paradigme du Sensible sôinscrit dans le mouvement dôune 

existence en tension vers son plein épanouissement. Dans cette section, je suis animé 

par la pens®e issue de lôexp®rience v®cue dôEve Berger pour qui,  

la fécondité de la rencontre entre le paradigme du Sensible et la phénoménologie 

se tient en grande partie [ici,] dans la visibilit® et la transparence que lôexp®rience 
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 Voir la thèse de doctorat inaugurale de Danis Bois : Le corps sensible et le changement de 

représentation chez l'adulte - Vers un accompagnement perceptivo-cognitif à médiation du corps sensible, 

Université de Séville (2007) 
67

 Ibid. 
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 Bernard Honoré est psychiatre et philosophe du soin et de la formation. Son îuvre sur la question de la 

santé et de la formation a inspiré la mise en place du paradigme du Sensible comme les pratiques 

psychosociales telles que propos®es ¨ lôUQAR. 
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trouve dans sa propre description, une description qui ose viser, au-delà des 

impacts de nos pratiques, les phénomènes constitutifs du Sensible eux- mêmes. Il 

est clair pour moi aujourd'hui que la recherche sur la nature et les implications de 

la dimension Sensible de lô°tre humain doit passer par ces deux voies conjugu®es 

de lôanalyse de ses impacts sur tel ou tel secteur de la personnalit® ou de 

lôexistence du sujet, et de la description m®thodologique rigoureusement men®e 

de lôexp®rience ¨ laquelle ils se r®f¯rent. Côest ainsi que nous pourrons poursuivre 

lô®tablissement dôune « phénoménologie du Sensible », projet cher à D. Bois et à 

notre équipe de recherche, qui repose par ailleurs sur la formulation de plus en 

plus claire dôun positionnement th®orique original au sein du courant 

phénoménologique. (Berger, 2009, pp. 455, 456) 

1.1 Petite histoire : les six ®tapes ¨ lôorigine du paradigme du Sensible 

Dans une note affective en résonance à un parcours de plus de trente ans. 

Retrouver la gen¯se de ce qui est aujourdôhui install® socialement revient ¨ fouler ï à 

rebours ï les pas dôune aventure humaine et dôun groupe ¨ laquelle jôai particip® avec 

ferveur. En regardant de plus près les moments marquants et les principaux acteurs de 

cette belle histoire, jôy vois diff®rentes ®tapes
69
. Elles ®voquent la grille dôanalyse de 

Csikszentmihaly dans son étude de la créativité auprès de grands inventeurs et créateurs 

porteurs de nouveaux paradigmes (2006). 

Entouré de quelques personnes dévouées, une dynamique de créativité (1), en 

écho avec lôengagement initial (2) indestructible de son initiateur
70

 et lôimmersion 

continue au sein de lôexp®rience (3), a permis de nombreux moments de révélation et de 

création (4). Une phase ardue, faite de confrontations aux acquis conceptuels et 

demandant une ®coute attentive et des outils dôexplicitation du sens cach® de ses 

jaillissements, a rendu possible la compréhension et la mise en mots (4) de vécus 

improbables et imprévisibles. Une fois encore, la mémoire de moments merveilleux 

remonte ¨ la surface. Je revis ces temps dô®coute et de partages en lien avec 

lôengouement ¨ chercher puis ¨ trouver une terminologie ajust®e et vivante pour rendre 

compte dôune exp®rience extra-quotidienne
71
. Dôautres souvenirs reviennent dans une 

                                                 
69

 Les six étapes du processus vécu chez des grands créateurs sont : 1) lôengagement initial, 2) 

lôimmersion dans lôexp®rience, 3) la phase dôincubation, dôimpr®gnation, de recul, 4) le moment de 

lôillumination, du d®clic, de ç formation créatrice », 5) La compréhension et la mise en mots, 6) La 

communication, la socialisation. (Csikszentmihalyi, 2006), (Lieutaud & Ouellet, 2013, pp. 5, 6). 
70

 Dans le prolongement de Still, fondateur de l'ostéopathie en 1892, Danis Bois est initialement 

kinésithérapeute et ostéopathe. Il innove dans le domaine du soin et de la santé en créant au début des 

années 80 la fasciathérapie puis, dans les années 90, la somato-psychopédagogie rebaptisée pédagogie 

perceptive. Il dirige le CERAP depuis 2004. 
71

 Ce terme est majeur dans le paradigme du Sensible. Il sera d®velopp®. Retenons quôil distingue par le 

pr®fixe óextraô la mise entre parenth¯se des attitudes naturelles de la vie quotidienne quand il sôagit 

dô®couter, de porter son attention ou de percevoir. 
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tonalit® diff®rente, ils se rapportent ¨ la r®sistance et au sentiment dôincompr®hension ou 

de lassitude face aux remises en question de terminologies installées.  

Mais sans ce travail minutieux, la tâche suivante était impossible. Elle a débuté 

dans les ann®es 2001/2002 avec les premi¯res th®orisations faisant lôobjet de travaux de 

recherche scientifique
72

 et de partages avec des chercheurs dôinstitutions universitaires. 

Avec cette phase de socialisation (6), nous bouclons un processus interne/externe en 

rappelant quôil a ®t® sans cesse nourrit par des allers-retours entre la pratique et 

lô®laboration dôune th®orie contemporainement ®valu®e sur le terrain. Cette ®tape a fait 

office de prise de recul ou dôimpr®gnation (5) de d®couvertes effectu®es sur lôar°te vive 

de lôexp®rience v®cue de moments extra quotidiens, et par lôobservation de leurs effets 

sur les compétences professionnelles. Expérientiellement, les processus inhérents à cette 

cinquième étape ont commencé bien tôt avec la confrontation à dôautres pensées, dont 

celles de la rencontre avec la philosophie, et même avec la réflexivité développée lors 

de notre carrière de formateurs. 

Lôensemble de ce processus a donn® naissance ¨ des formations professionnelles 

et de développement personnel et des formations à la recherche. Il a donné lieu à des 

sujets de communications dans différents secteurs (médical, éducation, art, formation 

dôadultes, accompagnement de la femme enceinte, manag®rat, etc.) et a ouvert la voie 

pour des participations à de nombreux colloques. Ce trajet abouti sôincarne aussi par de 

nombreuses publications dôordre scientifique. Les ®tapes de cette îuvre sont 

schématisées (Schéma 78) : 
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 La th¯se de doctorat inaugurale de Danis Bois, en 2007, en science de lô®ducation ¨ lôUniversit® de 

S®ville en Espagne est lôaboutissement de ce long processus. Notons que la th¯se de Maria Léo, en 2003, 

traite du paradigme du Sensible. Son livre, La présence totale au mouvement rend compte des processus 

que je vais décrire dans cette section. 
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Côest avec une belle ®motion que je retrouve des images, des lieux, des 

discussions et des ®tats dô©me partag®s dont lôempreinte est encore vivace en ®crivant 

ces lignes. Depuis le début des années 2000, le Professeur Danis Bois
73

, accompagné 

dôune équipe de recherche, sôest lanc® dans lô®tude de ç lôexp®rience du corps 

Sensible » (Bois, 2001, 2006, 2007), exp®rience ancr®e dans lôimm®diatet® qui se trouve 

au fondement dôapproches professionnelles de soin et dôaccompagnement de la 

personne (Berger & Austry, 2013). Comme le précisent Anne Lieutaud et Sylvie 

Ouellet
74

 citant Rogers,  

côest au sein de cette exp®rience imm®diate, personnelle et subjective que 

toute science et toute recherche scientifique individuelle trouvent leur 

origine. (2013, p. 6)  
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 Professeur cath®dratique en psychop®dagogie perceptive ¨ lôUniversit® Fernando Pessoa (Porto) 
74

 Lieutaud A. & Ouellet S. (2003) Processus créatif et mutation de paradigme chez le chercheur. La 

logique de la découverte en recherche qualitative, Jun 2013, Fribourg, Switzerland, p.20. 
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1.1.1 La fasciathérapie ¨ lôorigine dôun processus dô®mergence de pratiques 

Vingt ans plus tôt, dans les années 80, la fasciathérapie
75

 proposait déjà une 

perspective innovante du rapport au corps par un toucher manuel spécifique, dont la 

caract®ristique ®tait une sollicitation de lôunit® corps-esprit à travers la mobilisation des 

forces de régulation somatiques et psychiques du patient. La fasciathérapie, comme son 

nom lôindique, est une th®rapie des fascias
76

 et pour Danis Bois (2007),  

le fascia est v®ritablement le squelette psychique de lôindividu, imprimant en lui 

tous les stress physiques ou ®motionnels quôil subit. Cela se traduit au niveau 

corporel par des crispations durables du fascia, créant des zones plus ou moins 

denses qui entravent sa mobilité.  

 

Je dois dire que mon engagement en tant que patient dans cette pratique 

soignante a ®t® salutaire dans mon parcours de sant® et de vie, puisque quôavec lôaide 

dôune fasciath®rapeute en 1989, je me suis extirp® dôune d®pression post traumatique 

cons®cutive ¨ une gestion d®sastreuse dôun probl¯me de sant®. Jôai b®n®fici® de cette 

approche dont la conception de la santé et de la personne humaine est bien spécifique. 

Elle môa convenu et conquis d¯s ma premi¯re prise de contact. Lôensemble des 

propositions actuelles, quôelles soient pratiques ou th®oriques puisent leurs racines dans 

cette praxis manuelle. Son développement continu a permis la création de pratiques 

corporelles connexes, gymniques, artistiques et performatives dont la portée touche des 

domaines aussi variées que ceux de la santé, du sport, de la rééducation, des arts, de 

lô®ducation, de lôaccompagnement de la femme enceinte, de la formation dôadultes, de 

certains secteurs de la psychiatrie, du coaching, etc.  

Dans les années 1990, la fasciath®rapie sôenrichit dôune p®dagogie de lôaction 

pour permettre à la personne dô®veiller son rapport ¨ lôexp®rience de son propre corps 

en mouvement. Côest lô®mergence de la gymnastique sensorielle
77

, une pratique de 

mouvement visant à permettre la mise en action dans le visible dôune perception 
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 Il existe plusieurs m®thodes de fasciath®rapie qui sôadressent au tissu conjonctif. Je parle ici de la 

pratique manuelle de soin et dôaccompagnement mise au point par Danis Bois.  

 Voir, notamment : http://www.methodedanisbois.ch/docs/article_fascia1.pdf et le site www. 
76

 Le fascia est un terme médical qui désigne le tissu qui recouvre et compartimente les muscles et les 

organes. La peau est un fascia, lôapon®vrose des muscles est ®galement un fascia. Danis bois a classifi® 

des structures semblables dans lôensemble du corps. Voir, notamment : Une thérapie de la profondeur 

(Bois, 1990), Le mouvement dans tous ses états (Berger, 1998), La pulsologie (Queré, 2004), La 

fasciathérapie (Eschalier, 2005), Le moi renouvelé (Bois, 2006). 
77

 De nombreux livres abordent la gymnastique sensorielle. Voir, notamment : La Gymnastique 

sensorielle, Agnès Noel (2000), La Gymnastique sensorielle pour tous, Isabelle Eschalier (2009), et 

travaux de recherche au CERAP, Schreiber, F. (2011). Lôaccompagnement verbal en gymnastique 

sensorielle - Etude croisée de la parole du formateur et des témoignages des participants. Mémoire de 

Mestrado en Psychopédagogie perceptive, Université Fernando Pessoa, Porto. 

http://www.methodedanisbois.ch/docs/article_fascia1.pdf
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subjective initi®e dans lôintimit® silencieuse du corps. Exp®rientiellement, jôai beaucoup 

appr®ci® cette ®tape et la richesse quôelle apportait sur les plans perceptif, cognitif, 

éducatif, artistique, curatif et spirituel. Je me souviens de ces années de pratiques 

intensives où toutes mes articulations étaient mobilisées avec minutie et subtilité dans 

une lenteur inédite et une profondeur jamais atteinte pour moi. Je voyais la valeur 

ajout®e dôune pratique de soi offrant la possibilit® dôun travail autonome et individuel 

comme de groupe. La cr®ation dôun ensemble de mouvements codifi®s totalisant plus de 

deux heures de pratique en continu donne la mesure des possibilités à explorer. Avec 

une gymnastique sensorielle
78

 ¨ vis®e dô®veil de la perception interne et dôinformations 

somato-psychiques, le fasciathérapeute pouvait devenir un pédagogue ayant à sa 

disposition, pour lui et ses patients, des outils concrets sous la forme de s®quences dôune 

gestuelle codifiée. La mise au point de la gymnastique sensorielle a contribué à une 

meilleure construction de la personne par son autonomisation en lui donnant un support 

concret pour poursuivre un processus en dehors des séances chez le praticien. Ce 

mouvement a généré le glissement de la dimension soignante à celle de la formation. De 

cette évolution est née la somato-psychop®dagogie. Côest ce quôa ®tudi® Doris 

Laemmlin-Cencig dans sa recherche sur la dimension soignante et formatrice en 

psychopédagogie perceptive
79

 :  

Nous pouvons observer tout dôabord quô¨ travers lôexp®rience en somato-

psychopédagogie se donne une dimension soignante avec une action directe sur 

les sympt¹mes physiques, psychiques et psychosociaux dans le sens dôun retour ¨ 

une santé profonde, puis une dimension formative, au sens de la construction de 

soi, côest- à-dire de la morphogenèse de soi. À travers le déploiement de 

nouvelles potentialit®s, côest dôun v®ritable processus de renouvellement du moi 

dont il est question. La personne apprend à mobiliser des compétences 

dôauto®valuation au sens dôune ®coute de son ®tat tensionnel par exemple, et des 

comp®tences dôauto-traitement. (2007, p. 8) 

Puis, vers la fin de cette d®cennie, lôintrospection sensorielle est venue constituer 

un nouvel instrument pratique du mode du sentir, mais également du mode du penser. 

Une caractéristique de taille de la mise en place de ces deux outils est que 

lôintrospection sensorielle comme la gymnastique sensorielle peuvent se pratiquer seul, 

chez soi, ou en groupe, et offrent par cons®quent lôouverture ¨ une autonomie et une 

auto-formation du sujet qui les pratique. En compl®ment des relations dôaide manuelle 

et gestuelle, elle invitait ¨ une analyse et une exploration tr¯s active de lôint®riorit® du 

corps. A mon sens, ce dernier mouvement préparait en silence toute la phase suivante, 
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 La gymnastique sensorielle telle que proposée en psychopédagogie perceptive.  
79

 Le terme de somato-psychop®dagogie est aujourdôhui remplac® par celui de p®dagogie perceptive. 
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inattendue pour tous ceux et celles qui suivaient lôenseignement de cette m®thode depuis 

plus de quinze années : celle de lôentr®e et de la confrontation de ônos pratiquesô dans 

lôunivers complexe du champ de la science. Je me souviens des r®sistances rencontr®es 

provenant dôun rejet de toute intellectualisation dôune pratique dont lôacc¯s originel 

avait ®t® permis par une mise entre parenth¯se dôhabitudes r®flexives, et m°me de toute 

pensée. Il fallait du courage et une sacrée dose de confiance pour proposer un tel virage. 

Quinze ans après, je regarde ce mouvement avec une réelle gratitude pour son audace : 

le chercheur qui est là, affairé à sa thèse de doctorat, est né de ces bouleversements et de 

ces mouvements dans lesquels, comme le précise Danis Bois,  

il môa ®t® donn® dôouvrir le d®bat autour de la question : est-il possible 

dôaccompagner une personne à instaurer une plus grande proximité avec elle-

m°me? Cette pr®sence ¨ soi dans lôexp®rience môa conduit ®galement ¨ questionner 

le lien entre le mode du sentir propre ¨ lôart et ¨ lôexp®rience, et le mode du penser 

propre à la philosophie. (2008, p. 2) 

 

Un autre tournant dans lô®volution de cette discipline se pr®sente ¨ travers la 

venue de la verbalit® sensible. Côest un moment fort dans lôhistoricit® du paradigme du 

Sensible
80

 car il donne doute la valeur au vécu par une pratique de mise en mots pour 

d®crire lôexp®rience rencontr®e, pour apprendre ¨ sôexprimer depuis un rapport plus 

intime à soi à partir « dôun corps qui d®livre[rait] sa propre pens®e, une subjectivit® 

corporeisée qui se glisse[rait] dans la parole » (Ibid., p. 9). En donnant une voix à cette 

exp®rience n®e du silence, la personne, quôelle soit le praticien, lô®tudiant, le patient, la 

personne accompagnée ou le chercheur, laisse  

vivre une parole authentique, ancrée, incarnée dans la chair, une parole qui ne 

laisserait aucun espace entre ce qui est perçu dans le corps et ce qui est dit et qui, 

finalement, exprimerait le contenu de lô®tat dô°tre jusque-là silencieux. (Bois D. , 

2008, p. 8) 
 

 Cette praxis nôest pas sans effets dans lôhistoire de la construction du chercheur 

du Sensible et de lôassise dôun paradigme puisque la parole peut se prolonger sous la 

forme de lô®criture.  

Cette derni¯re est un outil dôaccompagnement et dôauto-accompagnement utilisé 

et mis en place sous la forme de journal de bord ou de formation. Ce processus 

dô®criture de soi depuis un ancrage corporel et Sensible fait lôobjet de formations et 

                                                 
80

 Le Sensible dont il est question ici ne renvoie pas aux cinq sens ni au sens proprioceptif du corps 

humain. Côest un concept mis au point par Danis Bois et qui prend son origine dans « un contact direct, 

intime et conscient dôun sujet avec son corps [é], dans un rapport ¨ des manifestations vivantes de 

lôint®riorit® du corps. [Il ne s'agit] plus alors de perception sensible, d®vou®e ¨ la saisie du monde, mais 

de perception du Sensible, ®mergeant dôune relation de soi ¨ soi » (Bois, 2007b, p. 14). Pour figurer cette 

distinction il devient substantif, affublé d'un S majuscule. 
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dôôinterventions dans diff®rents milieux
81

. Il est devenu une posture méthodologique et 

épistémologique face à une nouveauté radicale, celle de la perception de sensations 

corporelles totalement in®dites et signifiantes qui mobilisent lôattention de la conscience 

par contraste ¨ dôautres ph®nom¯nes corporels plus habituels. Cette exp®rience est 

d®crite comme un jaillissement en gerbe (Berger, 2009) dôune part de soi r®put®e plus 

informelle ou floue ¨ premi¯re vue. Pourtant, et côest ce que pr®sentent Eve Berger, 

Anne Lieutaud et Didier Austry,  

la recherche radicalement en première personne de Berger (2009a) montre que 

lôexpos® de cette part plus informelle, plus floue, plus diffuse, est possible. Nous 

pensons quôelle a un r¹le crucial ¨ jouer dans lôamplitude que peuvent prendre les 

explorations et innovations de la recherche, quel que soit le champ scientifique 

concern®, puisquôelle est un outil majeur dôobjectivation de la subjectivit® 

notamment corporelle du chercheur ¨ lôîuvre, dans le cours m°me de son 

processus réflexif conscient et inconscient. (2013, pp. 19, 20) 

1.1.2 A lôarriv®e : la psychopédagogie perceptive 

En conclusion, on peut retenir un trajet historique aboutissant à la 

psychopédagogie perceptive comprenant plusieurs cycles : le premier concerne la 

fasciathérapie, le second renvoie vers une dimension subtile de la gestuelle corporelle ï 

la gymnastique sensorielle, le troisi¯me nous am¯ne vers lôintrospection sensorielle, le 

quatri¯me nous conduit ¨ la parole du Sensible, le cinqui¯me ouvre ¨ lô®criture, une 

écriture performative et Sensible. Le point commun à toutes ces applications-créations 

est en premier lieu une expérience du corps  

v®cu, compris et ®tudi® comme lieu dô®mergence et dôentrelacement de processus 

perceptifs, affectifs, cognitifs et relationnels renouvelés. Le corps Sensible est donc 

ce corps qui déploie et actualise sa sensibilité potentielle pour ouvrir à de nouvelles 

capacit®s de perception, dôaction, de relation ¨ soi et ¨ autrui, de cr®ation de sens et 

dôexpression cr®atrice. (Berger & Austry, 2013, p. 79) 

 

Lôexp®rience faite en psychop®dagogie perceptive renvoie au sens m°me de la 

vie dans la mesure o½ celui qui en fait lôexp®rience se per­oit vivant et concern® au plus 

profond de lui, soigné et en trans-formation.  

La personne sôexp®rimente en formation tout autant quôen soin et côest le fait dô°tre 

en transformation qui fait le lien entre ces deux dimensions vécues au contact de 

cette approche. La transformation concerne le rapport à soi, au corps et au monde. 

(Laemmlin-Cencig, 2012, p. 8).  
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 Voir la recherche de Mestrado de Jacques Hillion (2010) Écriture et processus de transformation - 

Analyse d'une expérience d'atelier d'écriture auprès de personnes engagées dans une démarche en 

psychopédagogie. Université Fernando Pessoa et la th¯se dôEve Berger (2009) Rapport au corps et 

création de sens - Etude à partir du modèle de somato-psychopédagogie, Université Paris VIII. 
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Poursuivons la rencontre de cette dimension Sensible, celle qui donne son nom 

au paradigme faisant lôobjet de notre attention. Tout en ômaîtrisantô lô®mergence et le 

jaillissement dôune expérience Sensible pour en faire une pratique reconductible à 

volonté par des protocoles professionnels, le saut vers la recherche se trouve dans le 

passage dôune ®vidence empirique ¨ une mise en ®vidence dôeffets et de processus qui 

restent invisibles quand on est plongé dans la pratique. La recherche a permis de mieux 

comprendre les ressorts de « comment ça marche » et puis, de valider scientifiquement 

une exp®rience dont lôapplication dans diff®rents domaines dôactivit®s par des 

professionnels et des chercheurs de terrain ont donné une valeur ajoutée à la 

compréhension de son fonctionnement.  

La figure suivante rend compte visuellement de la richesse et de lô®volutivit® 

dôune discipline ®mergente. On retrouvera en r®f®rence lôadaptation du mod¯le de 

Csikszentmihaly (2006), elle illustre le processus it®ratif ¨ lôîuvre aboutissement ¨ 

lôactuelle situation dôune discipline ¨ lôissue dôun trajet d®but® au d®but des ann®es 80 ! 
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1.2 Gen¯se dôune identit® ®pist®mologique : des praticiens et des professionnels 

du corps Sensible se forment à la recherche
82

 

Il y a dõabord pour nous une ®vidence, presque naµve,  
que tout chercheur a bien un corps et que ce corps, son corps,  

est un partenaire incontournable de la recherche. 
Eve Berger, Anne Lieutaud et Didier Austry 

On pourrait penser lôexp®rience dont il est question comme inaccessible à toute 

saisie r®guli¯re et dont la r®it®ration lôest tout autant car elle est un jaillissement de 

lôinstant, une ®mergence venue des profondeurs de la chair. De m°me, il est ais® 

dôimaginer la difficult® dôarticuler une pratique ancrée dans la subjectivit® dôune 

expérience singulière avec sa théorisation répondant au critère de scientificité, sans la 

dénaturer. Un des défis fut de créer ou de trouver un espace institutionnel pour 

permettre ce mouvement. Combien de praticiens ou de disciplines offrant à vivre des 

exp®riences nourrissantes, soignantes et utiles pour lôhomme restent ¨ lô®cart de la 

communauté scientifique ! En 2004, la création du Centre d'Etude et de Recherche 

Appliquée en Psychopédagogie Perceptive, le CERAP, est venu incarner et socialiser un 

espace de recherche propre ¨ lô®tude dôun v®cu corporel riche de nuances nouvelles : le 

corps Sensible (Bois, 2001, 2006, 2007 ; Bois, Humpich, 2006 ; Bois, Austry, 2007 ; 

Berger, Bois, 2008).  

Mais dès 2001, la création de programmes universitaires de troisième cycle et les 

premières recherches en psychopédagogie perceptive
83

 inauguraient le terrain dôun 

nouvel espace scientifique. Je me souviens de mes voyages au Portugal, et de mes 

premières journées à Lisbonne pour suivre ces cursus ; la joie, lôenthousiasme et une 

fiert® non dissimul®s ¨ mes retours en France devant le regard et lô®coute de mes 

patients et étudiants quand je leur partageais certaines de mes découvertes occasionnées 

tout au long de ces moments de recherche-formation. Nous changions dôunivers, 

passions du cabinet de soin ou des lieux de stages à des bâtiments et à des salles de 

cours ou amphith®©tres portant la notori®t® de lôinstitution universitaire et la force 

quôelle ®voque dans le social et le socio-professionnel. Cette nouvelle appartenance a 
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 Cette section est inspir®e de lôarticle publi® dans la revue R®ciprocit® NÁ 8 du CERAP. Voir : Berger, 

Austry, & Lieutaud (2008). Faire de la recherche avec et depuis son corps Sensible : dix ans de 

recherches en psychopédagogie perceptive. 
83

 La psychop®dagogie perceptive est lôappellation sous laquelle le premier programme de mestrado 

(appellation portugaise du master) a ®t® valid® par le Minist¯re portugais de lôenseignement sup®rieur et 

de la recherche. Côest donc aujourdôhui la discipline universitaire qui a pour objet lô®tude des pratiques de 

terrain correspondantes. 
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constitu® un ®l®ment signifiant du trajet de vie de tr¯s nombreux praticiens. Bien quôil 

soit difficile de le quantifier et de rendre compte de la valeur ajoutée dans la vie, 

lôestime de soi, le sentiment dôint®gration socio-professionnel, etc., je nôai aucune 

hésitation à affirmer la portée et une vraie révolution à ce niveau (parmi tous les autres 

concernés) chez mes amis et collègues qui marchaient avec moi chaque matin dans le 

quartier de Santa Maria de Bel®m pour se rendre ¨ lôuniversit® Moderne de Lisbonne. 

Nous traversions les beaux jardins qui jouxtent le magnifique centre culturel de 

Lisbonne
84

 dans un soleil ®clatant. Lôair du Rio Tejo, le Tage dynamisait les poumons 

de nouveaux chercheurs foulant les pas dôune terre dôaccueil, le Portugal. Oui, cô®tait 

bien cela, ce pays et cette ville offraient lôhospitalit® ¨ une formidable aventure 

humaine ! Jôai encore dans les yeux et dans le cîur ces moments de pause dans le jardin 

de la Tour de Belém et les soirées chaudes du mois de juin dans les rues du centre de 

Lisbonne où je logeais avec mon ami qu®b®cois devenu aujourdôhui un coll¯gue et 

doctorant dans le même laboratoire de recherche. A cette époque déjà, je réalisais notre 

contribution à la mise en place dôun nouveau paradigme, paradigme pouvant °tre 

compris comme un cadre de formation, dôauto-formation, un système comprenant des 

r¯gles permettant de guider le scientifique ou un groupe dans la mise en îuvre dôune 

pratique visant à résoudre une énigme
85

 (Lieutaud A. , 2014).  

Lôensemble des propositions de recherche pointait des questions scientifiques 

fondatrices, dont les deux suivantes : 

que pouvions-nous dire, au-delà des observations empiriques de terrain, des 

processus mis en jeu par lôexp®rience du corps Sensible? Que r®v®laient-ils, par 

exemple, quant ¨ lô®ducabilit® de la perception, la plasticit® des repr®sentations, 

ou encore les modalit®s possibles de lôacc¯s au sens? (Berger, Austry, & Lieutaud, 

2008, p. 9)  

Progressivement se sont ®tablies les nuances et des fronti¯res dôune vision, dôune 

fonction, dôun statut et dôune posture du corps dans la recherche. En écho avec Berger, 

Austry et Lieutaud (2008), lô®mergence du paradigme du Sensible fait suite ¨ une 

évolutivité sémiotique du corps dans le domaine de la recherche. Je veux dire le corps 

comme support vivant de la recherche via le corps vivant et Sensible de la personne en 

tant que support du chercheur lui-m°me quôil abrite.  

Il a fallu d®passer la conception dôun corps-obstacle, c'est-à-dire un corps devant 

être inspecté pour saisir des effets non prévus, les implicites non reconnus liés sa 
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 Ce centre a reçu en 1993 le prix international des constructions en pierres. 
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 Voir dans la th¯se dôAnne Lieutaud le chapitre 2.1 Paradigmes scientifiques et franchissement des 

frontières pp 29-90 (Lieutaud A. , 2014). 
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présence et sa mise en jeu dans la pratique de terrain. Ce premier franchissement de la 

barri¯re conceptuelle dôun corps-obstacle, en tant quôil ne peut pas figurer un lieu 

crédible de travail ni une ressource appropriable (Memmi, 2009 cité par Ibid.), ouvre 

lôespace conceptuel sur un deuxi¯me corps, le corps-médium caractérisé par une 

présence et une participation reconnue tout en restant passive. Ce dernier offre des 

comp®tences pour le chercheur comme celles par exemple, dôune perception 

polymorphe dont le dépassement des sensations classiques permet une écoute plus 

subtile. Avec une finesse conduisant lôimplication et la r®sonance du chercheur dans une 

autre tonalité, 

la confrontation avec le terrain nôest pas seulement intellectuelle, mobilisant des 

repr®sentations ou des changements de repr®sentations, mais [quô] elle est 

mobilisation en acte du corps, dans ses dimensions pratiques et sensori-motrices, 

une prise par le corps du terrain. (Ibid., p. 11) 

Cette implication a son incidence sur lô®mergence de ph®nom¯nes inter 

personnels, intersubjectifs et sur les donn®es recueillies. Dans cet univers, le corps nôest 

plus uniquement un médium. Il devient un acteur, un partenaire de la recherche car, lui-

même, porteur de sens.  

Dans leur analyse, les auteurs présentent une dernière catégorie, celle du corps 

sensible ou corps partenaire. Elle se caractérise par une vie « sentante » et 

« ressentante » dont les bouleversements occasionnés altèrent le chercheur et le 

processus de lô®tude elle-m°me. La mani¯re dô°tre en r®ciprocit® avec le terrain et ses 

acteurs fait voir des dimensions jusquôici hors dôatteinte comme celles relatives au 

foisonnement dô®mois et de sens issus dôune activit® silencieuse et intime, corporelle et 

charnelle. Pourrions-nous parler dôune organicit®, dôune intelligence performative des 

situations et des rencontres, voire dôun art dô°tre en recherche par et depuis les corps et 

les êtres affectés? M. Laéo propose que : 

Lôaisthesis et le pathos ne sô®prouvent pas seulement dans lôaccord du sentir et du 

ressentir, la Stimmung [qui], dans lô°tre-affecté par une atmosphère ou une 

ambiance, inaugure le processus de compr®hension de lôenqu°te. (La®o, 2006, p. 

54, cité par Ibid., p. 12) 

Une remarque synthétique repère les premières assises identitaires 

épistémologiques du paradigme du Sensible dans un corps investi dans sa vitalité 

évolutive, déterminé par un balisage sémantique expérientiellement éprouvé comme le 

vecteur dôinformations ®mergeant dôune intimit® reconnue. Elle est source dôune 

production de connaissances immanentes en tant que pratique signifiante. Un pas 

®norme est fait quand on garde ¨ lôesprit lôhistoire des sciences et son contentieux avec 
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le corps incarné de la personne du chercheur. Mais peut-on aller au-delà? Les premières 

réponses à cette question sont données dans les travaux au sein du CERAP et des études 

connexes. Eve Berger (2009) puis Anne Lieutaud (2014) donnent à voir des dynamiques 

cognitives, perceptives et affectives permettant un ancrage nouveau à soi, à son 

exp®rience. Ce rapport tr¯s sp®cifiques ¨ lôîuvre ouvre sur de nouvelles figures 

méthodologiques et épistémologiques dans ou pour la recherche. Ces dernières se 

caractérisent par la rencontre de deux niveaux de sens indissociables de plans de réalités 

exp®rientielles issues du terrain de la pratique de lôintrospection, des approches 

manuelles ou gestuelles décrites précédemment. Le premier niveau prend sa source dans 

un éprouvé de soi changeant et donc à réactualiser sans cesse, informant le chercheur de 

mani¯re continue sur ses ®tats internes, ses r®actions, ses r®sonances face ¨ ce quôil 

rencontre au cours de sa recherche. Le deuxième niveau  

recouvre le surgissement et la saisie dôune information nouvelle qui vient 

surprendre la structure perceptive et cognitive du chercheur, parfois jusquô¨ 

remettre en question certaines repr®sentations fondamentales quôil avait, soit de 

son objet de recherche, soit de sa problématisation en cours, soit encore de sa 

lecture ou de son interprétation des données. (Berger, Austry, & Lieutaud, 2008, 

p. 14) 

 Cette expérience rappelle la pensée de Fransisco Varela qui, en 2001, affirmait 

lôexistence dôun jaillissement venant de nulle part et percutant la conscience du 

chercheur par un sentiment de certitude lié à une immédiateté. Ce processus conduit des 

ph®nom¯nes en lien avec lô®motion, la numinosit®
86

, le caractère non analytique et 

gestaltiste de lôexp®rience et une relation pr®verbale et pr®no®tique quôentretiennent 

lôintuition et la cr®ativit® (Varela, opus cit® Ibid., p.15). Lôexp®rience du corps Sensible 

propose une aventure similaire, mais dans une orientation et dans une amplitude 

différentes : 

La sensation productrice du sens émergent est elle-même déjà le fruit de tout un 

processus perceptif, que le chercheur a appris non seulement à reconnaître mais 
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 Le concept de « numineux » ou « numinosité » est introduit par Rudolf Otto en 1907. Ce concept se 

réfère à une expérience dans laquelle un être singulier est soudain mis en présence d'une réalité 

irréductible à tout ce qui relève de l'ordre du cosmos ou de l'humain. Ce qui est alors vécu et éprouvé 

échappe à toute pensée comme à toute volonté. 

Il revient aux travaux de Carl Gustav Jung d'avoir montr® ces processus ¨ l'îuvre au travers de ce qu'il a 

appelé l'énergétique de l'âme. (é) Une telle expérience se révèle d'ordre archétypique, en ce qu'elle 

permet l'irruption en la conscience de contenus transindividuels, mais qui ont puissance d'individuation. 

Comme l'écrit Jung dans Ma Vie : « De telles expériences ont une influence secourable ou dévastatrice 

sur l'homme. Il ne peut ni les saisir, ni les comprendre, ni les dominer, il ne peut pas plus s'en libérer qu'il 

ne peut leur échapper, et c'est pourquoi il les ressent comme relativement subjugantes, voire toutes-

puissantes. » 

Voir : Alain DELAUNAY, « NUMINEUX », Encyclopædia Universalis [en ligne], consulté le 31 janvier 

2015. URL : http://www.universalis.fr/encyclopedie/numineux/ 
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aussi à accompagner pleinement, dans un soutien attentionnel qui devient le 

berceau possible de lô®mergence du sens neuf. Cette exp®rience profond®ment 

corporelle du sens interpelle quant au changement de cat®gorie dôactivit® quôelle 

repr®sente : une transmutation dôune sensation corporelle en une v®ritable 

exp®rience de compr®hension, voire dôillumination, sans m®diation r®flexive 

apparente de type traduction, d®duction, inf®renceé Les sensations corporelles, ¨ 

la fois expressions et t®moins du fait que le corps est vivant, sôintensifient dans 

ces moments dô®mergence de la nouveaut® ; côest justement cette intensification 

du ressenti corporel qui ¨ la fois annonce la nouveaut®, et attire lôattention du 

chercheur sur le fait quôç il va se passer quelque chose è, lôinvitant ¨ se tourner 

vers ce qui sôannonce. (Ibid., p. 15) 

La pr®sente ®tude est au cîur de tout ce qui a ®t® d®crit jusque-là. Le paradigme 

du Sensible est maintenant situé dans son originalité au sein du champ des sciences et 

des recherches qualitatives, avec pour slogan, « pour le corps et par le corps » ! Le 

schéma suivant illustre les espaces occupés, les postures et la manière dont le chercheur 

porte et soutient son paradigme, mais aussi comment lô°tret® de sa recherche est arrim®e 

à un socle auquel il est attaché, et ce, dans les trois sens du terme : institutionnellement 

et donc identitairement, mais aussi pathétiquement.  
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Je vois un isomorphisme avec la dimension émotionnelle et le champ de 

lôaffectivit®. Je suis un chercheur ®mu et affectable, engag® dans lô®tude de la 

dimension émotionnelle et ¨ partir dôelle. Je ne pr®tends pas appliquer à la lettre les 

dispositions présentées : il y a un écart entre le chercheur du Sensible ï celui qui étudie 

des phénomènes - et le chercheur Sensible - celui qui est mu par eux. Dans cet espace se 

loge une herm®neutique et une heuristique quôil convient dôassumer et de stabiliser. Jôy 

vois un art auquel je môexerce, un art de vivre, une mani¯re de voir le monde, de 

concevoir lôhumain sans quitter lôespace de la recherche : une praxis et une poïésis de 

lô®mouvoir dans et pour la recherche ? 
















































































































































































































































































































































































































